
H A B A Ñ A . - " V i e m e » 6 de A b r i l de 1:906. - L o s Dolores de ÍTriestra Señora, san Oe'edonlo I , papa. 'venero S2, 
15^ 

A c o g i d o á l a í r a a q u i c i a ó i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o m l e í i c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a , 

P R A D O N U 

D I R E C C I O N 

M I . 1 

A D M I N I S T R A C I O N : 

• N T E R E Y . H a b a n a . |¡i Ü H M P 0 S T A l { I f r J 

521-20 oro 
00 „ 

6-00 „ m ^n m m i f 12 meses S15.00 plata. f 12 meses fM.WsU'sV 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A h a 

c a m b i a d o e l a n t i g u o a p a r t a d o j 

q u e t e n í a e n l a A d m i n i s t r a c i ó n ! 

¿ e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 

E l n ú m e r o d e l n u e v o A p a r t a - j 

d o d e l D I A R I O es 1 , 0 1 O . 

S é p a n l o n u e s t r o s a g e n t e s y 

s u s c r i p t o r e s . 

C A M B I O S 
Hoy no se h a n ootlzatlo e a l a B o l s a 

las l ibras esterl inas. 

T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 

SERYICIO TELEGRAFICO 
VÉti 

D i a r i o d e l a 

S e r v i c i o de i a F r e a s a A s o e i a c t e 

E N T í E l i R O 
D E L G E N E E A L B L A N C O 

M a d r i d , A b r i l <».—-Hoy h a u sido 
enterrados c u el p a n t e ó a que posee 
en el cesnenterio de B a r c e l o u a , la t a -
nnl ia del general B l a n c o , los restos 

r i n d i é n d o s e á 

grastos de la g-uerra y 5 0 millones pa
r a enjugar el d é f i c i t de l presupuesto 
de l afto pasado, pndiendo muy bien 
el total del e m p r é s t i t o a l c a n z a r á ÍJOO 
mil lones de pesos, seg^ln d e c l a r a c i ó n 
do un funcionario prominente . 

P K O P Ü E S T A C O A L I C I O N 

Lia r i c t o r i a de los d e m ó c r a t a s cons
t i tucionales e n las recientes eleccio
nes, h a tenido por p r i m e r resul tado 
u n a propuesta c o a l i c i ó n con los mo
derados y los ocetobrisUts,h!Aj0 ia je fa
t u r a de P e t r u n k e v i t z , c o » el objeto 
de oponerse á cualquier t e u t a t i r a que 
h a g a el Gob ierne para ap lazar la r e n 

de! i lus tre finado, r i n d i é n c i o s e a s u ¡ j ^ n ¿ei P a r l a m e n t o , pues se sabe 
c a d á v e r los mayores honores m i l i t a - j ios reaccionarios e s t á n e s f o r z á n -
res y figurando en el f ú n e b r e cortejo i &os.e en persuadir a l C z a r que debe 

AI' »IAÍtI« »E IÍA ¡HARINA. 
HABANA. 

a i n s 

D e a n o c h e 

Madrid ó. 

E l i , B E Y B N C A N A E l A 3 . 
N A U F R A G I O 

A l desembarcar el R e y y s u s é q u i 
to en l a i s la de H i e r r o , o c u r r i ó u n 
contrat iempo que pudo f á c i l m e n t e 
tener consecuencias t r á g i c a s . 

E l t iempo es taba h u r a c a n a d o y l a 
m a r m u y gruesa , lo que dif icultaba 
el desembarco, que es peligroso en ia 
I s l a de H i e r r o a u n con t iempo bonan
cible. 

Jjos Minis tros q u e a c o m p a ñ a n a l 
K e y aconsejaron á é s t e que desist ie
r a por el momento de d e s e m b a r c a r , 
pero e l Soberana se o b s t i n ó en i r á 
t i e r r a en seguida. 

U n a l a n c h a que c o n d u c í a á t i e r r a | 
soldados de I n f a n t e r í a de M a r i n a y i 
u n a b a n d a mi l i tar , z o z o b r ó y c o n ! 
g r a n trabajo pudieron sa lvar á los ! 
que iban e n e l la los tripulaiftes de i 
varios botes salvavidas de l a e s t a c i ó n j 
de salvamento de H á u f r a g o s . 

Don Alfonso X í I I pudo l l egar á l a ; 
idaj a trepando animosamente p o r j 
las rocas. 

E l rec ibimiento que le hizo l a po- | 
b l a c i ó u f u é de l i rante . 

A las pocas horas y estando l a m a r i 
m á s t ranqui la v o l v i ó á bordo e l So- ¡ 
bcrano. 

E N T I E E E O 
j 

Se h a efectuado con g r a u so lemni - ! 
d a d e l ent ierro de l general B l a n c o , j 
presidiendo el duelo el Gobierno y 
representantes de l a F a m i l i a R e a l . 

I2n l a e s t a c i ó n del M e d i o d í a las t ro 
pas que h a b í a n formado e n la c a r r e 
r a , desfilaron en co lumna de honor 
ante e l c a d á v e r . 

L o desapacible del t iempo no h a s i 
do o b s t á c u l o p a r a que as i s t iera a l 
ent ierro u n a concurrenc ia muy n u 
merosa. 

A n t e s del ent ierro desfilaron por l a 
capilJa ardiente establecida en l a c á 
m a r a mortuor ia , g r a n n ú m e r o de ge
nerales , jefes y oficiales de l E j é r c i t o , 
entre ellos el I n f a n t e D . Car los . 

I N C E N D I O 

i representaciones de la F a m i l i a R e a l 
i y de l Cuerpo D i p l o m á t i c o . 

| E L C A N C I L L E E V O N B U L O W 
| Be r l i n , A b r i l o . - - E l canc i l l er V o n 
j Bulovr, s u f r i ó hoy un desmayo m i e n -
j tras tomaba parte en u n a d l s c u s i ó n 
| en el R e i c h s t a g ; pero r e c o b r ó e l sen- j 
j t id© tan pronto como le t ras ladaron ! 
| á u n a h a b i t a c i ó n a . i j u n t a a l s a l ó n do | 
j sesiones. 
i C r é e s e que este s í n c o p e proviene | 

del cansancio que lo h a p r o d u c i d » el j 
exceso de trabajo á consecuencia d e 
l a Conferencia de A l g e c i r a s , unido á j 
u n fuerte ataque de gr ippe que s u f r i ó I 
la s e m a n a pasada. 

D E R E Ü M B E D E U N H O T E L i 

a n u i a r las elecciones. 

C E N S U R A H E S T A B L E C I D A 
Se h a n restablecido a lgunas do las 

medidas m á s r igurosas de l a ant igua 
censura . 

C A U S A D E L D E E E U M B E 
Ser l in , A b r i l ¿>.--Se h a aver iguado 

que perecieron á consecuencia de l 
j d e r r u m b e del hotel Nagold, oí» per-
j sonas y h a n resultado otras 1 0 0 g r a -
j vomente her idas . 

Atr ibdyese l a c a t á s t r o f e a l hecho 
| de haberse aglomerado en el edificio, 
j que no estaba a ú n terminado, u n g r a n 
i n ú m e r o do personas p a r a ce lebrar , 
i s e g ú n la costumbre a l e m a n a , con u n a 
I fiesta, i a r e c i é n c o l o c a c i ó n del techo 
j y se cree que ei piso c e d i ó á conse-
I c u e n c í a de ia t r e p i d a c i ó n que p r o d u -

A j i p s a & o l a f i a / i ü 

Abri l 5 de 190Q. 
Aniccíres.—Con una pequeña baja en 

Londres por la remolacha, y sin variación 
! el mercado de New Y o r k , eu este se no-
j tan pocos deseo» do operar, tanto de par-
i te de los compradores que temen una 
j nueva baja, como de los vendedores que 
; aspit sm á precios más altos que los v i -
I gentes. 
j Debido á esta divergencia do miras,las 
i operaciones han quedado limitadas á las 
I siguientes partidas: 

12,000 8io, cenf., Pol. 95, po, llegar, & 
o.7GX fs. ar., de ü-ánsito en esta. 

3,000 aje. cc>nf., Pol. 96, á4 .02>; rs. ar. , 
en Matanzas. 

1,000 sjc. miel, Pol. 89, á 2.52 rs. ar., 
en Matanzas. 

Cambios.—Sigue el mercado con de
manda moderada y firmeza en las cotiza
ciones por letras sobre los E . Unidos, 

totuirisnoa: 
Comercio Baftqaemi 

T i P O R S S D S T R i V E S I á 
SE ESPERAN. 

Abril G—-Miguel M. Pinillos, Barcelona. 
5 - Mobila, Mobila. 
9—Esperanza, New York. 

,, 9—Seguranea, Veracrna y Progreso. 
,, 9—líxcelsior, Nueva Orlsans. 
,, 10—Europa, Hamburgro. 

SALDRAN 
Abril 5-—Juan Forjra?. Canarias v escalas. 

6— -Mobila, Mobila. 
,, 7—Moro Castle, New York. 
„ 9—Esperanza, Projíreso y Veraoraz. 
„ 10—Segiíranoa, New York. 
„ 10—Excelslor, New Orleans. 
,, 10—Stasfurd, Eremen y Ambares. 
,. 14—Monterey, Nueva York. 

E n los momentos en que los h u é s 
pedes del hotel *'Zum H i r s c h o n " , sito 
en Nag-old, Alem&uia de l S u r , es ta
ban tomando s u secundo a lmuerzo , | j 0 e l ^ a i ^ . 
se i l e r r u m b ó e l edificio, sepultando i D E C L A R A C I O N E S D E J O U B E B T 
debajo do los escombros á u n gz-an j 

Washing íon , A b r i l o . — E l S r . J o u -
bert . Minis tro de Santo Domingo en 
é s t a , con quien u n representante de 
la P r e n s a A s o c i a d a h a celebrado u n a 
entrevista , no d a importanc ia alg-una 
a l levawtamiento do S a m a n á , f u n d á n 
dose p a r a e l í o en e l , hecho de que s u 
gobierno n o h a juzgado oportuno 
p a r t i c i p á r s e l o , como no h a b r í a d e j a 
do de hacerlo si no bubiera tenido el 
convencimiento d e poder sofocarlo 
prontamente . / ' L o s revolucionarios , 
s i g u i ó dic iendo el s e ñ o r J o u b e r t , no 
t ienen dinero, y cua lquier intentona 
que hagan s e r á de cor ta d u r a c i ó n ; 
a d e m á s , el ex Pres idente Woss y G i l 
que e s t á profundamente identificado 
con todos los movimientos revolucio
narios que se in ic ian eu Santo D o 
mingo, se ha l la actualmente en C u b a , 
y no hay, que se sepa, n i n g ú n revo
lucionario prominente en las c erca 
n í a s de S a m a n á ' ( • 

^•an j 
númex'o de personas; se h a n e x t r a í d o 
y a varios c a d á v e r e s y se supone que 
quedan t o d a v í a enterradas muchos 
m á s . 

O T R A R E V O L U C I O N 
Washiiifíton, A b r i l .5-Se h a r e c i b i 

do en l a S e c r e t a r í a de M a r i n a un te
l e g r a m a del c a p i t á n S o n t h e r í a n d , 
comandante del crucero yanfcee, a -
nnneiando que h a estallado u n a r e 
v o l u c i ó n en S a m a n á , Santo Domingo, 
pero no e n t r a e n detalle a lguno res 
pecto a l levantamiento. 

P R O P O S I C I O N D E A R B I T R A J E 
Xueva York , A b r i l ¿ í—Hoy h a sido 

presentada á los operarios de las m i 
nas de a n t r a c i t a i a p r o p o s i c i ó n que 
les h a c e n los Directores de las mis 
mas, a i efecto de someter al a r b i t r a j e 
de la J u n t a de C o n c i l i a c i ó n las di fe
renc ias existentes entre ambas par
tes, debiendo r e a n u d a r s e el t rabajo 
en las c i tadas minas mientras l a J u n 
ta de fui fallo. 

E s p é r a s e que los mineros contesten 
á esta p r o p o s i ó n el d í a O del c o r r i e n 
te. 

R E P O S O A B S O L U T O 
I ter f i tu A b r i l .5--Los m é d i c o s h a u 

recomendado a l C a n c i l l e r von B a l o w 
el m á s absoluto reposo durante u n 
mes, 

E L R E E C K S T A G 

iamdra» 8 í i | y . 19. 19.5¡8 
•'«Odf? . 18,li4 18.7(8 

Parle, 3<i|V . 5.1i8 5.5{8 
Hanabur^a, 3 dfv . ;Vl{4 8,7(8 
KstedoN Onidüs 8 oí(V 8.8[4 9.1 (4 
ífispafl», a/ plaza y 

cantidad 8 drv. 8 7¡8 á 7,7[8 
Bto, paoal conaorciíit 10 á 12aufeiíid. 

Monedcu extm!i¡tt'a't,~~í!iQ cotizan hoy 
como sicrue: 
Gi'senbactea 87[S á 9 
Plata « n e r lea as «... 
Plata »sDRflola . 0o.3|4 á 96.1 

Valoren y Aonimies—So ha efectuado 
hoy en la Bolsa la siguiente venta: 

$-1,000 plata espafioia &.95,3(4. 

C O I I Z A C I O N O n i C I A L 
C A M B I O S 

tsiqaersi Ceiereh 

P U E R T O D E J L A . H A B A N A 
BUOUE3 DE TRA.VE3IA. 

ENTRADAS 
Dia5: 

De Barcelona v escalas, en 32 días, vp, español 
Miguel M. Pinillos, cap. Pere?, ton. 2993, 
con carara y 69 pasajeros A Marcos y Hno. 

De Fcrnandina, en 7 días, g'ol. ing. Danaara-
land, cp. Waltera, ton. 225, conmadaraá 
C. R' y na. 

De Cayo Hueso, en 11 horas, yate am. Novia, 
, cp. Eusby. ton. 41, ea lastre á la orden. 

SALIDAS 
Dia3: 

| Gibara, vp. ing. Marina. 

M o v i m i 3 3 i t o _ d e p a s a j e r o s . 
SALIDOS 

Para Cayo Hueso y Miami en el vp. ing. Ha-
lifax: 

Bordas—R. Carrillo—P. Crnz—L. Martinez^-R, 
San Miguol—R. Alvarez~M. López—I, Peral— 
R. Pérez—Narciso y Esperanza Tajes—24 toa-
ristas. 

Para Veraoraz en el vp. francés La Norman-. 
die: 

Sra. Amelia Sánchez—P. Petit—L. Parga— 
_ E , Angladelie—J. Rendon—A. Daval—B. Sua-
! rez—P. Baatra—G. Controraa—Maria Zamoco-

na—Manneia Villegas. 
Para Coruja, Havre y Hamburgo en el va

por alm. Allemannia: 
Sra. Asunción de Comiedo—O, Molinero—M 

García—H. Sánchez—8. Pérez y 1 de fam—A, 
Carrillo—P. Pernandez~L. Alonso— -3. Fer
nandos.—R. Mier—J. Patlño—O. Blanco—Albi
no Ubiada—R. García—A. Mayo—R. Caldeira 
— J . Saavedra—P. Blanco-J. LanreBa—A Paa 
— J . M. Alvarez-B. Alraroz—R. Zabala—Fru^ 
dencio Diaz—M. Alvarez—J. Taboada-Manuel 
Naveire—P. A. Calvo—O, Cozai—José Rey— 
jornálalos. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Gnlfport (Miss.), v. Mar leí, barca italiana 

Ñautils, por Dussaq y Comp. 
Nueva York, vp, am. Morro Castle, por Zaldo 

y Comp, 

A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
Mobila, vp. ing. Prlnce George, por L, V Plací 
Deiaware (B. VV) vp, ngo, Molina, por Oarloa 

Reina. ^ 

B u q u e s d e s p a c h a d o s 
esp, Juan Forfa» 

y cargad» 

Sres. Andrés López-
rietas. 

-Luis González y 20 tou-

Para Cayo Hueso y Tatnpa en el vapor ame
ricano Clinton: 

Sres. M. Suarez—P. C. Oliver—Maria Guerra 
—Irene Cadaval—Inocenta Nóñez—Quintina 

I Rencurreil—Santiago Montenegro 1. Bspe-
j ranza—L. Valdés—M. Coca-A. Pornandes—J, 

Pie y 1 de fam—Susana Concet—Mercedes Vaf-
! déa—C. Polaez—E. Rivas—Filomena Senra—J. 
¡ Bren dea—P. García—El. Certera—Germana y 
¡ AgapitoGaroía—María García—S. Martina?;— 
i J . Torajano—M. Taraargo—M. Puig y i de fa

milia—J. Gaeguea—R. Branes—Teresa Brenotí 
y 2 de fam—J, M. Alvarez—J, baavedra—Jesús 
Otero—8 touristas. 

Para Nueva York en el vp. am. Vigilancia: 
Sres. P. Gómez—P. Carrera—tí. Sola—Pedro 

Canarias y Barcelona, vp 
por A. Blanch y Cp. 
Con t cj libros, 3 ci efectos 
tránsito. 

Cayo Hueso y Tampa, vp. am. Mascotte, poy 
G. Lawton Cfailds y Cp. 
Con 15713 tabaco y 37 bultos provisiones. 

Pascagoula, gol. ara, Oacar G. por I. Pía—fia 
laatre. 

Mass Point, gol. ing. H, W. Lewls, por M. 0, 
Bayon.—En lastro. 

Cayo Hueso y Tampa, vp. am. Clinton, po? J . 
Me Kay. 
Con 240 telas. 21 byes. y 7S pacas tabaco j | 
51 btos. proyisiones. 

Progreso, vp. ing. Angola, por D. Bacón.—Ea 
las iré. 

Sagua, vp. dan^s Nerdan, por L. V. PiaoS.— 
En ief,tro. 

Gibara, vp. ing. Marema. por D. B-ÍCÓU.—En 
Jacksouvilla, berg. ing. C, B. Wandon, ñor i . 

Pia y Cp.—Ea lastre. 
Tampico, van. alm. Hclsatia, porHeilbuty 

Kasch.—De tránsito. 

Lomiraií, sdtv 19% 19 o , § P 
., f.0 dyv is,7,' I t i i p,g P 

Parla, 3 d̂ v „ 6Jj{ 5^ p,§ P 
Ectmborgo,8 dlV SJa 3̂ 4 p.g P 

60div 2% e.g P 
.~ .a'-or Dnidos. 8 dlV „. $]i SU p.g P 
E-Toafia ei nla^a y cantidad, 

Sdrv l ' i 8; 
DfeBcoenro nanal eomereial 10 12 

MONEDAS Comn. 
©reenbacíes S'i 
Plata sanafiela „ 95% 

A'ÁWALKV Í* . 
.Asnear centrffnsr* «t»* rraarno^, polRrlr^clfin 

08', en almacén á precio de embarque 374 rs. 
Id. mi«i nolarizaoión 89. en almacén á 

precio de embarque 2 7{16 rs. 
Habana. Abril 5 de looa—El Síndico Pre

sidente, Jacobo Pattersou. 

q u e n o h a v 
R e y d e l 
c i o é a s c o m o 

• a r r o © 
n i . 

a o b í i o s i o s c o r n o l o s d e E l 
P o s t a ü e s e r í j s i í c a s t a n p r e -

D. s m » 
Veud 

9 P§ 
96 p § 

í a @ q n e s e r e g a l á n 

c a m b i o d e V / \ L D « C S P S G J A L - G ® , 
t a n t o a t r a c t i v o c o m o e l d e 

o 

n i p a s e o d o 

Noticias OotuarOíK,!» •> 

Xuevrt York. Abr i l 5. 
Bonos de Oabii, 3 por ciento (ex4«fceíós 

l()o. 
Bonosr^g^htríiflos do los Estarlo1? Uni 

dos, 4 porclento, ex- interós , 103.Ü[S. 
Centenes, :l $4.7S, 
Descuento papel comercial, 60 <t.¡,v 

de 5.1 (5 ú. 5.1 ¡2 p . g . 
Oambios «¡ó»r« Londres, 60 djv. ban

queros, íi $4.82.3-5. 
Catnbíos sobre Londres á la vista 

Agtr. scai éfl Gooierno ce ia RepihUca de. Cuba para el pajo de Jos ckeques del Eiia. Lb dar. GOTÍZACÍQM OFÍGiáL 

B O L S A P ' R 3 v A o A | C a p i t a l y R e s e m : S 5 . 4 0 0 5 S O Q a — A c t i v o : $ 3 6 . 0 0 0 . 0 0 0 , 
Ofrece toda clase de faci l i r íadrs hancaria*; a l comercio t¡ a l públ ico. 

E l departamento de ahorres recibe depósitos en cantidades de CINCO PESOS O MAS» pa
pando interés en estas al 8 por ciento anual. 

SUCURSALES EN LA ISLA DE CUBA: 
Habana, Cmnagüei j , J&Htanxas* t auf iaffo ríe Cuba, C á r d e n a s , 

ai.'.LETfIS BANCO ESPAÑOL <Ul« Isla 
de Cnba csatr* oro 3% 4 i}$ valor. 

PLATA BSPA.NULA.: oonir» oro 95% ft 95."* 
Ü.aanbacfes contra oro «soarií»! 108;é « inü 

cocas, VenJo 
TONDOS PfJBMOOá —— . 

Valor. P.Sg 

E i Ejteichstág: h a suspendido sus sc< 
siones para reanudar ias e l d í a 2 2 del I 4,84.95. 
preseute. Cambios sobre París, 60 d[V. banque* 

f^tvr f\a \ T -riií-üTDüarnirrirk ros (L 5 ^ " C ^ 18 cént imos . 
O U L U f t A L L M r K L S l l i U Í d e m sobre Kamburgo, 60 dp-. ban-

San Feferftimrffo, A b r i l 5.~-JZl G o - | queros, £ í)4.3[4 
V u incendio h a causado d a ñ o s de i to«™o se propone efectuar en e l ex-

m u c h a c o n s i d e r a c i ó n en l a f á b r i c a de t t ra iuere , antes que se r e ú n a e l P a r -
papel que existe en K e n t e r i a ( G u i - lamento, un gran e m p r é s t i t o que com 
puzcoa). } p r e n d e r á 125 millones de pesos, p a r a 

Se ca lcu lan en sesenta m i l pesos las i el Paff0 d c ,as deudas del Tesoro N a -
p é r d i d a s ocasionadas por e l s iniestro. | c ional , 2 2 o mil lones p a r a l iqu idar los 

s e a c u e s i a 

Cantrífugas en plaza, á S.lTfSÍ íl 3.9[16 
cen ta vos. 

Centrífugas, número 10, pol 98, costo 
y íiote, 2,o[16 cts, 

CtCascabadó en plaaa, 3.1 {32 á 3.1(16 cts. 
Azñoar de miel, en pltissa, 2.25[32 á 

2.13(16 cts. 
Manteca del Oesle, en tercerolas, $8.85 
Harina, patente Minnesota, d $4,45. 

Lionáren, Abr i l 5. 
A/.Qcar oe^ít.rifn^a, pol. 96, á 9í , 6cZ, 
Mascabado, íl 8s. 3c¿. 
Azíicar de remolacha (de .la niieva. 
aecha, A entregar en 30 días^ %s. 5.1 [4 d. 
Consolidados ex- interés , 90.13f 16. 
DCSClientO Bfnr'A rno-Jnt-crríi «1/ 

ciento, 
lienta 4 por 

Banco Inglaterra, ÍS^ por 

100 espaflol, ex-cupíia, 

a m a n e c e r á c o n p u l g a s 

m i e n t r a s q u e a q u e l q u e 

u s a r e e n s u m e s a l o s 

c u b i e r t o s d e p l a t a , 

d e l a m a r c a ^ W a l l a c e " , 

s e l e v a n t a r á s a t i s f e c l i o . 

Renta francesa, 
eos 10 cént imos . 

I^arís, Abr i l 4, 
ex-interés, 99 fraa-

C Á lampión 
<7> 

C TOO 
J O / . 

1 A 

O . B S E H V A C I O X E S 
corresroodientes al día 5 do Abril, üeohas 

al airo libra on S L ALMKN"DAR CS. Obis
po 54, parael DIAKIO DB LA. V.KVS.KK. 

Toa^raiar» CésÜsfiit Faliresikiit 

Máxima 
Mínima 

Earñmotro k las é P. 
• I 1 8 ° ' 
M: 7ñ5 mnw. 

7T 
65r 

Kinpi-éstiL'j da la RsDübUca do 
Cuba 114 sin 

Id. de la ¡ti. de Cuba (Deuda an
terior , 10T3Í 109, 

Oabgaoloníw hto^'eoari» Aynn 
t^miento V kiooíeoa Erd 11Q1< 121 

Obli? ciooes H i p o t o « » r i a ? 
Av-Tti-fniíjato ÍS Exd 115 118 

Obi Iniciónos Huocecana^ P. C. 
Clenfaegos é Villaclans Bxop N 

Id. Id. id..^ id. N 
Id. 2í Ferroeirrii Cftibsriea N 
Í«L 1; id. Gibara á Holgnin « N 
Id. 1? San ü^vorano 4 Vif.ales 3 5! 
BOOOÍS Híooceoanoa de In Uoraoa-

fiia d3 Gas y Electricidad df» > 
Habana Bxcp lOg.'.vj' 110 

Bouo>s de la Habana Electric 
Kaihvay Co. en oirc-ilación 101 IOS 

Obligaciop.ss grles. (perpótaas) 
consondadas de ios F . C. U. de 
la Habana , 122^ 126 

Id. Comnañía O^s Cubana N 
Bonos de la '"Je» ^blica de Cofia 

emitid o* e r» H96 y 1997 110 120 
Bonos 2. Hlnoteca Tha Matanzas 

Watü'iWbrkes N 
Bonos Hipjtecarioa Central O-

limpo N 
P'Cnop Híp íteuin'ios Cenfcral t)o-

vftdon>ra N 
ACCioNaa. 

B&neo Zisoa««l do la isla d» usoa ll2li 11274 \ 
S-nsao Agrícola. Ñ 
Bxnco Nacional do t;aba 111 134 
Oomoaüia de Parrooarmes üni

dos de la Habana j AJmaeonaa 
de Begla (limifettdft)M „ 1S0'̂  186>¿ 

Oomnaftí* de Caminos do Hierra 
deAIataacap ¿Sabani la,. .. Kxá 133,'̂  134^ I 

Ocmpatila asi FerrooftnrU á«l Uao-
te ^ N 

OompniUa Cubana Centra! Rau-
way Limited — Proferidas N 

Idem. Idem, accionoa N | 
P'ep^oca^ í̂• ae Gibara k ECoÍGreío.. N 
OompaSla Cabana a© Alamoraao 

do Gas isy¿ sin 
Compañía da Gany Electriciciad 

de la Habana Eidv 109 113 
CampaSSadeí Dlqno Flotante Su 00 
Ksidl Tele iónica do la Hmoana. N 
Eintra F&brica do iitolo 130 sin 
Oomosnia Loajade Viveros dota 

JJabaaa. „ N 
Coaita íade Oonstrocciones, tte-

p»T»c.oní8 y SaoBamienío do 
L,ab» N 

Acccionos de la Haban«i Electric 
Railway Co (preferidas) 8S Sdy¿ 

Tdom de la id id. id. ícomunes') 40^ 41 
Comp. Anóniraa Matanzas N 

Habans, 5 de Abril de 19i)S. 

m r I N T E R E S A N T E A L O S C O N S U M I D O R E S 

L A S G O M A S F I R I S T 0 ~ N E Y G O O D R I C H 

P A R A C A R R Ü A J K S , G U A G U A S Y C A B K O S , 
garantizamos C ^ X J E S ¡ D F O ^ L O W E . E * J E I N . 

Se venden é instalan por sus agentes x l o ® é A i v a r e » y 
Surt ido completo en g-omas p a r a A U T O M O V I L E S 

y todo ío concerniente á los mismos. 
Especial idad en art ícu los de T a l a b a r t e r í a , C a r r u a j e r í a 

y T e r r e t e r i a . 
LA CENTRAL.—Aramhur i i 8 y 10.~Téléf<mo 1382. 

'«OA PITAXI v^.-y.,'» , ^ « «.OOO.OOO.OC* 

A C T I V O E N C U B A » . $ 1 6 . 0 0 0 . 0 0 0 
t>EPOSn'A8IO D E L QOBSERNO D E L A R E P U B L I C A D E Cf-MA 

«FICJNA PiífNCSP̂ L CUBA 27, ÜAÍA»* 

S U C U R S A L . E S 
<ClAUAKO S-í. HABANA, 

&ANTÍAGO 
CfENFUEGOS 
MATANZAS 
CAKUENAS 

MANZANILLO 
8AGUA LA ORANOS 

PINAR DEL RÍO 
CAlBARIEPi 

«UANTANAMO 
«Aí̂ TA CLARA 

CAAlAGijsy 

JOSB MAEÍ3A BP-RRfZ 
JOLES 5. BACHE 
OU LUCfANO D:A2. 

o 702 

ifíríACio NAZAÜAV. 
TÜORVALD C, CULÍVíELL 
EDMUNO O. VA5JGÍ1AN 
«V. A. MERCHANT 

PEDRO GOMEZ MEfí« 
SAMU8L M. JARVr», 

I . RUCKAKAf*/ 
1 Al 
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1 1 l í ! i d 

1 P I H « B . 

Se c o n s i g n a e n e l M e n s a j e d e l 
s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a K e p ú b l i -
oa a l C o n g r e s o , q u e p a r a f o r m a r 
l a ú l t i m a c o m b i n a c i ó n j u d i c i a l 
se l i a d a d o l a p r e f e r e n c i a á los 
a c t u a l e s f u n c i o n a r i o s , t e n i é n d o s e 
e n c o n s i d e r a c i ó n a l h a c e r l o s 
11 oru b r a i n i e n tos, .1 a a n t i g ü e d a d , 
l a s r e s p e c t i v a s a p t i t u d e s y l o s 
m é r i t o s c o n t r a í d o s e n e l d e s e m -
p e f í o de s u s c a r a o s ; a ñ a d i e n d o 
q u e de e s t a m a n e r a n o p u e d e 
m e n o s de e s t i m u l a r s e i a r a c i o 
n a l a s p i r a c i ó n de c a d a c u a l c o n 
l a c o n f i a n z a d e q u e h a d e s e r 
t r a t a d o e n todo t i e m p o c o n j u s 
t i c i a . 

A r e n g l ó n s e g u i d o se l l a m a l a 
a t e n c i ó n d e n u e s t r a s C á m a r a s 
p a r a q u e c o m p r e n d a n l a n e c e s i 
d a d do e s t a b l e c e r u n a L e y O r g á 
n i c a d e l P o d e r J u d i c i a l q u e r e 
g u l é c o n v e n i e n t e m e n t e l o s i n 
gresos y los a s c e n s o s e n l a J u d i 
ca tura ," h a c i e n d o n o t a r q u e n o 
es é s t a l a v e z p r i m e r a q u e r e c o 
m i e n d a e l E j e c u t i v o á los C u e r 
pos C o l e g i s i a d o r e s l a a t e n c i ó n 
p r e f e r e n t e q u e r e c l a m a t a n i r a -
p o r t a n t e a s u n t o . 

Q u e noso tros , lo m i s m o q u e e l 
p a í s e n g e n e r a l , h e m o s l e í d o c o n 
l í u s t o e s t a r e c o m e n d a c i ó n d e l 
J e f e d e l E s t a d o , n o n e c e s i t a m o s | 
e n c a r e c e r l o , p o r q u e d u r a n t e e l j 
t i e m p o t r a n s c u r r i d o d e s d e l a ] 
i m p l a n t a c i ó n d e l r é g i m e n e n 
q u e v i v i m o s , r e p e t i d a s v e c e s h e 
m o s s o l i c i t a d o e n todos los t o n o s 

r a d u c i e n d o m ú l t i p l e s r a z o n e s , 
a e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a p i e s u m i s i ó n , y n i n g ú n l i t i g a n 

q u e e n t r a ñ a p a r a u n p a í s , s o b r e 
todo c u a n d o es tá , e n f o r m a c i ó n , 
l a b u e n a o r g a n i z a c i ó n , e l a r r a i 
go y e l p r e s t i g i o d e s u s t r i b u n a 
les d e j u s t i c i a . 

A l g o h a h e c h o e l G o b i e r n o u l 
t i m a n d o u n a e x t e n s a c o m b i n a 
c i ó n d e i p e r s o n a l j u d i c i a l , q u e y a 
no e n c u e n t r a e n s u m a y o r í a a l 
f r e n t e d e s u s d e s t i n o s ; p e r o n a d a 6 

t i n ú a n p o r a h o r a a l l i b r e a r b i t r i o 
d e l G o b i e r n o c o n d a ñ o e v i d e n t e 
de l a i n d e p e n d e n c i a y d e l b u e n 
f u n c i o n a m i e n t o de u n P o d e r d e l 
E s t a d o q u e t a n t a s g a r a n t í a s n e 
c e s i t a p a r a q u e c u m p l a s a t i s f a c 
t o r i a m e n t e l a a l t a y a r d u a t a r e a 
q u e se le t i e n e e n c o m e n d a d a . 

M i e n t r a s n o se e x i i a n p o r m e 
d i o de u n a l e y todas l a s c o n d i 
c i o n e s q u e s o n i n d i s p e n s a b l e s p a 
r a a d m i n i s t r a r r e c t a j u s t i c i a , l l e 
g a r á n á e s ta c a r r e r a , p o r m u c h o 
c u i d a d o q u e se t e n g a e n i m p e 
d i r l o , p e r s o n a s q u e n i m o r a l n i 
i n t e l e c t u a l m e n t e so e n c u e n t r e n 
c a p a c i t a d a s p a r a e l e j e r c i c i o d e 
a q u e l n o b l e m i n i s t e r i o ; y a u n q u e 
f u e r a n pocos , m u y pocos, l o s j u e 
ces y m a g i s t r a d o s q u e d e d i c h a s 
c o n d i c i o n e s c a r e c i e s e n , b a s t a r í a n 
p a r a a t e n u a r e l b r i l l o q u e d e b e 
r e s p l a n d e c e r e n u n c u e r p o t a n 
i m p o r t a n t e . 

M i e n t r a s n o se d e t e r m i n e n 
p o r m e d i o d e u n a l e y las c i r c u n s 
t a n c i a s p r e c i s a s p a r a e l i n g r e s o y 
los a s c e n s o s e n l a c a r r e r a , p o r m u 
c h o <]UG q u i e r a e v i t a r s e n o se po
d r á i m p e d i r q u e l a p o l í t i c a y l a 
a m i s t a d , e l f a v o r y i a s i m p a t í a 
s i r v a n d e p a l a n c a p o d e r o s a p a r a 
q u e los v e r d a d e r o s m é r i t o s se 
d e s c o n o z c a n , m a t a n d o d e e s ta 
s u e r t e e s t í m u l o s l e g í t i m o s , q u e 
s ó l o p o d r á n s e n t i r a l ser t r a t a d o s 
e n m a t e r i a do ascensos c o n j u s t i 
c i a a q u e l l o s q u e á a d m i n i s t r a r l a 
se d e d i c a n . 

M i e n t r a s n o se g a r a n t i c e p o r 
m e d i o d e u n a l e y i a i n a m o v i -
l i d a d j u d i c i a l , n i n g ú n f u n c i o 
n a r i o t e n d r á g r a n e m p e ñ o e n 
e s t u d i a r l a s c o n d i c i o n e s p a r t i 
c u l a r e s d e l m e d i o en q u e c u ra

to e s t a r á t r a n q u i l o s a b i e n d o q u e 
h a b r á n do i n t e r v e n i r e n e l c o n o 
c i m i e n t o d e s u n e g o c i o dos ó 
tres j u e c e s d i s t i n t o s , q u e n o 
p u d i e n d o m a t e r i a l m e n t e d a r s e 
e x a c t a c u e n t a e n p o c o t i e m 
po d e m i l n e g o c i o s i m p o r t a n 
tes é i n t r i n c a d o s , t e n d r á n q u e 
fiar s u r e s o l u c i ó n á e m p l e a d o s 
s u b a l t e r n o s , q u e sobre n o e s t a r 

m u y p o c o g a n a r í a e n d e f i n i t i v a | d o t a d o s d e i a m i s m a c o m p e t e n -
l a b u e n a m a r c h a d e l a a d m i n i s - c í a c a r e c « r á n d e t o d a r e s p o n s a ' 
t r a c i ó n j u d i c i a l s i m e d i a n t e l a ! b i l i d a d , p o r l a s r e s o l u c i o n e s q m 
L e y O r g á n i c a q u e e n e l M e n s a j e 
se r e c o m i e n d a , y q u e l a N a c i ó n 
n e c e s i t a p r o n t a m e n t e , n o se r e 
g u l a n los i n g r e s o s y los a s c e n s o s 
y n o se g a r a n t i z a , a d e m á s , l a 
i n a m o v i l i d a d d e l p e r s o n a l d e l a 
J u d i c a t u r a ; cosas todas q u e c o n -

a c o n s e j e n ó r e d a c t e n . 
O t r o p a r t i c u l a r i m p o r t a n t e q u e 

d e b e t r a t a r s e a l a b o r d a r este 
a s u n t o , y q u e on é l M e n s a j e n o 
se m e n c i o n a , es l a v i v a n e c e s i 
d a d q u e s e n t i m o s de u n a l e y 
q u e r e g u l e l a r e s p o n s a b i l i d a d e n 

q u e i n c u r r a n l o s j u e c e s y m a g i s 
t r a d o s e n e l . d e s e m p e ñ o de s u 
c o m e t i d o . L a l e y q u e a c t u a l m e n 
te se o c u p a do e s t a m a t e r i a es 
i n e t i c a z , es i l u s o r i a ; n i u n s ó l o 
r e c u r s o d e r e s p o n s a b i l i d a d j u d i 
c i a l h a p r o s p e r a d o , n o o b s t a n t e 
s er de p ú b l i c a n o t o r i e d a d e l q u e 
e n m á s d e u n c a s o y d e dos y 
a u n de tres , p r o c e d í a e x i g i r l a y 
d a r á l a o p i n i ó n u n e j e m p l o s a 
l u d a b l e . 

S e h a c e , p u e s , i n d i s p e n s a b l e 
p r o m u l g a r u n a d i s p o s i c i ó n q u e 
e s t a b l e z c a c l a r a m e n t e e sa r e s p o n 
s a b i l i d a d y q u e fije u n p r o c e d i 
m i e n t o s e n c i l l o , r á p i d o y e f í c a z 
m e d i a n t e e l c u a l p u e d a s er d i s 
c u t i d o y c a s t i g a d o , si á e l l o so 
h a c e a c r e e d o r , e l f u n c i o n a r i o j u 
d i c i a l ; p o r q u e s ó l o c u a n d o u n 
e m p l e a d o p u e d e s e r e n l a p r á c t i 
c a d i s c u t i d o , es c u a n d o p u e d e 
a f i r m a r s e q u e se e n c u e n t r a r o 
d e a d o d e t o d o o1, p r e s t i g i o q u e 
d e b e a c o m p a ñ a r á los s e r v i d o r e s 
d e l E s t a d o y m u y p a r t i c u l a r m e n 
te á los q u e t i e n e n e n s u s m a n o s 
los i n t e r e s e s , l a h o n r a y l a v i d a 
d e s u s c o n c i u d a d a n o s . 

A las C á m a r a s , pues , l es t o c a 
r e s o l v e r s a t i s f a c t o r i a m e n t e e s t a 
c u e s t i ó n d e n t r o d e u n p l a z o b r e 
ve; s i n q u e v a l g a d e c i r q u e h a y 
otros a s u n t o s m á s p r e f e r e n t e s , y a 
q u e este es u n o d e ios m á s i m 
p o r t a n t e s ; y s i n q u e t a m p o c o v a l 
g a i n d i c a r q u e s u r e s o l u c i ó n d e 
m a n d é g r a n e s t u d i o , y a q u e c o n 
los p r e c e d e n t e s l e g a l e s q u e t e n e 
m o s y c o n l a e x p e r i e n c i a a d q u i 
r i d a , p u e d e s e r o b r a q u e s ó l o r e 
q u i e r a u n a c o r t a t a r e a , r e l a t i v a 
m e n t e f á c i l ; t a n c o r t a e n e l es
f u e r z o c o m o l a r g a y f r u c t í f e r a e n 
b e n e f i c i o s p a r a los i n t e r e s e s f u n 
d a m e n t a l e s de i a R e p ú b l i c a . 

—"fl» 

Los doctores Gaiteras y Albert.ini, 
que yisitaron ayer tarde al señor Pres i -
( íeute de la R e p ú b l i c a , nos manifesta
ron á su salida de Palacio que el s eñor 
Estrada Pa lma está en v í a s de naa 
frápeá mejor ía y no tiene ya más que 
una ligera destemplauzn. 

r e l o j p l a n o e l e g a n t í s i m o y fijo 

c o m e e l s o l . P í d a s o e a t e d a s l a s 

í o v e r í a s . U n i c o s i m i D o r t a i o r a s 
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E i P E E S A í ! D E C O B A 

E l ferrocarril Central, al tcntler sxis 
paralelas por comarcas extensas, que 
estábaq poco menos que abandonadas 
ó incultas, á causa de la falta de v í a s 
de c o m u n i c a c i ó n que permitiesen el 
transporte de los frutos a l l í donde se 
facilitase el embarque pa^a pa í ses ex
tranjeros ó den e x p e d i c i ó n para los lu
gares en que el eousumo loa demanda, 
ha renido á estimular el planteamien
to de grandes empresas agr íco las é in
dustriales, en provecho de la prospe
ridad y el acrecentamiento de la rique
za de Cuba, v á 'es t imular para acome
terlas á esos hombres que unen al capi
tal, base de todos los negocios, el es
pír i tu de empresa y los grandes entu
siasmos por los negotuos. Y sin duda 
su ejemplo será seguido por otros mu
chos; que no hay acicate m á s poderoso 
que el de la emulac ión . 

L a primera comarca que ha recibido 
ese impulso prepotente del in terés por 
la transformación que demandahau sus 
excelentes tierras v í r g e n e s y por su po
sición topográfica, entre las dos costas 
de Cuba y en la parte más estrecha río 
la reg ión Oriental, ha sido Ciegp de 
Avi la , que perteneciente á la provincia 
do C a m a g ü e y , l inda con las antiguas 
Vi l las , hoy, merced á su crecimiento, 
ciudades importantes y ricas. 

Ciego de A v i i a posee, como queda 
dicho, grandes y feraces terrenos, en 
gran parte t o d a v í a montes v í rgenes , y 
cuenta, como auxi l iar eficaz, con un 
ferrocarril perteneciente al Estado y 
que puedo ayudar al desenvolvimiento 
de la riqueza: el ferrocarril militar 
construido (i o renté la guerra de los diez 
años (1868-78) , para servicio de la 
trocha que al l í se es tablec ió . 

Dada la magnitud de la empresa que 
deb ía acometerse, neces i tábanse gran
des alientos, poderosas iniciativas y 
eficaz cooperac ión de grandes capitales 
para hacer do osa comarca inculta un 
vasto centra de p r e d a c c i ó n y riqueza, 
y todas esas condiciones las poseen en 
grado superior los acaudalados bala
queros don Manuel Si l veira y don Juan 
M . Cebaüos , s in excluir el de las rela
ciones con otros grandes capitalistas, 
que han sabido aportar á la empresa 
tan considerables sumas indispensables 
para el desenvolvimiento del vasto plau 
concebido y, en parte, realizado, en 
v ías de e jecuc ión rápida, que si el tiem 
po es oro, como dice el adHgio, y el oró 
ofrece á los negocios su lóg ico interés , 
lo que no r a á la carrera, pero bien 
asegurado, pierde mucha parte de su 
beneficio. 

Formáronse , pues, en la Habana, 
con el concurso de capitalistas de C u 
ba y los Estados Unidos, y bajo la di
rección principal del señor S i l veira, 
tres grandes empresas destinadas á rea
lizar la transformación de la comarca 
de Ciego de A v i l a , —indopendiente-
mente del viejo poblado de este nom. 

b r e . - p o r medio de poderosos centros 
y V o d u e c i ó " . Aunque N . W ^ 

preias se unifican en lo que ^ a ñ e f los 
propietarios y á la acwoa .<?om^r ^ 
dividen en su marcha y cu la especiali
dad á que se dedican. 

Tienen por nombre esas empresas. 
"Si lveira Sugar Company' ; 
" L a Redonda Company", y 
" T h e Development Company 01 

Cuba' ' 
Y es' de advertir, que aunque con 

nombre inglés , y con capitales, 6 par 
que cubanos, americanos, son empre
sas puramente cubanas, y que el «enor 
Ceballos tiene por mira, al igual que et 
señor Kilveira, no amrricanmir e.\ p5M8, 
sino cahanhar los capitales que al país 
vengan cu demanda de empleo y bus
cando la natural ganancia. . 

D é l a s tres empresas, la primera, la 
"Si lveira fiugar Company'^, se organiza 
para el establecimiento de un poderoso 
ingenio central, que dará vida á un 
extenso poblado y calor á importante» 
empresas secundarias, como una planta 
eléctrica, un tranvía de la misma trac
ción, fábrica do hielo, e t c , etc. 

L a segunda, " L a Redonda Compa-
ff) está consagrada al í o m e n t o de la 

m aquella vasta re-
ny 
industria pecuaria 
g ión . 

Y la tercera, el "Development Com
pany of 0 1 ^ ^ ' . se dedica al fomento 
de árboles frutales y cultivos menores, 
y es, asimismo, base de otras empresas 
de grandes vuelos. 

Vamos, pues, á estudiar ese asunto 
en toflos sus aspectos, presentando or
denadamente la s i tuación actual de e;«-
da una de la^ tres empresas: lo que han 
realizada hasta aquí y lo que se ocu
pan con febril actividad en ejecutar 
hasta poner en marcha cada una de 
ellas: trabajo que nos facilita la visita 
que acabamos de hacer á aquel vasto 
campo de expeculaciones agr íco las é 
industriales, al que llevan su poderoso 
y ef icacís imo concurso hombres de tan 
va*U actividad como los señores don 
Manuel S i l veira y don J u a n M. Ce
ballos. 

T o T A Í o i f f m o á s 

L O S F I S I C O S D E L S I G L O X í X 
E l Dr . Diego Tamayo. distinguido 

Profesor de la Univers idad de ia H a 
bana, dijo en el discurso de la apertu
ra del curso de 1005 á 100G, que "no es 
con cstátuas , ni con monumentos osten
tosos, que representan más la vanidad 
de los vivos que la gloria de los muer
tos, como se nonra mejor el recuerdo 
de nuestros héroes'?. 

Tiene mucha razón el señor Tamayo. 
Quó vale levantar esrátuas de piedra 

al héroe de la patria ó de la Ciencia, 
si la pluma del escritor, ó el discurso 
del Profesor, ó la palabra del orador 
embadurran la fisonomía del héroe, l a 
desfiguran y la cubren de barrot 

Pues cubiertos de barro y lodo están 
los héroes de la ciencia del siglo pasa
do. Q u é importa que levanten es tátnas 
á V o l í a , Ampere y Ma'xwelJ, sí el Pro
fesor de la Universidad ó el escritor. 

haciendo alarde de progreso y c i v i l i ^ , 
ción, llama oscurantistas a los queoy(w 
misa y rezan el rosario, incluyendo p0] 
consiguiente, entre los (Kcnrantistas 
un Volta v un Ampere? Si se levanta 
rao do sus tumbas toda aquella pléya, 
de de profesores, as trónomos y ruut.e, 
mát icos q"e, como vimos en las X o ^ , 
científ icas anteriores, son el tronco (ie 
la ciencia moderna, y escucharan ! ^ 
voces de la ignorancia sentada ea la 
tedra, que los trata de retrógrados y 
oscurantistas, no dudamos quodiseg, 
rían imprimir con hierro candente m\ 
la frente del calumniador ia marca d^ 
ignorante. S i , el que arrastra por lo, 
suelos la blanca vestidura de catoliois, 
mo y cristianismo de Leverrier , Chíj, 
chy, Secchi, Faye, Lnplace, Newton, 
Eii ler, Galilco, Hcrsehel, Tycobrae 
Kepler , Copérnico, etc., ele... de caij 
todos los genios do esta revol timón e¡e„ 
tífica ó industrial, debe llevar grabud'j 
en la frente con hierro y fuego la mar. 
ca de ipnoranie. 

Tócanos hablar hoy, s e g ú n lo pro, 
puesto, de las ideas religosas de los fí, 
sicos del eiglo X I X . 

Prescindiendo de ot ros adelantos má» 
ó menos importantes, puede decirse, 
que dos llevan el cetro: /CÍ elrchici<ln,l( 
i/ las leves de la conservación, de ia enmi 
f/Ui, e o m p r e n d í e n d o aquí la teoría me. 
canica del calor con todos los progresos 
de la T e r m o d i n á m i c a . 

Nosotros admiramos la i n v e n c i ó n de) 
telégrafo, dei teléfono, de la luz eléci 
trica, de los t ranv ías e i é c t r i c o s ; pe, 
ro quienes descubrieron los principio^ 
fundamentales, donde tienen su ori^eu 
esas aplicaciones prácticas? No ñas con* 
tentemos con ver subir el agua, del sur. 
tidor, formando mil caprichosos dibu
jos, vayamos a l manantial, al origen 
de esas agua;*. 

Las cé lebres experiencias de Calva-
ni y Volta, que nos trajeron las bate
rías e léctr icas , empezaron por sujetai 
y esclavizar el fluido e léctr ico , Debij 
considerarse este descubrimiento, dicn 
Menderhall, como ano de los grande) 
acontecimientos de la historia de 1;| 
electricidad ; no hay autor de fís ica quo 
no recuerdo con respeto los nombre^ 
de esos dos experimentadores. Calvani 
mnr ió en ITOíi, Vol ta en 1827; ol pri
mero, dicen sus biógrafos, per tenec ía á 
la Orden Tercera de San Francisco; 
Vol ta era tan celoso catól ico , que pú-, 
blicameute iba á enseñar el catecismo 
á los n iños . 

Sobresale en el desarrollo históri
co de la Ciencia e l éc tr i ca la expe
riencia del sabio danés Oersted, quien 
hizo ver, como la corriente electrice 
desviaba la aguja magnét i ca . Hacia 
falta un genio, que hiciese patente lo 
que significaba esa sencilla experien
cia, que peuetrase en ese desconocido 
pa í s que hoy llamamos la electrodiná
mica, que desarrollase lo contenido en 
ese germen, de donde han nacido el te
légrafo, el te léfono y casi toda la inv 
du^tria raoderna. 

¿Quién fué ese genio*? A n d r é s M a r í | 
Ampere: só lo él vale por una legión, 
de é¿ dijo la Academia de París , qu^ 
era de los hombres más ujMygrsalea qu 
se han conocido. A los once años ped í 

M M I C A . i J A Í1 

reconoce e o m p e l í O o r . 
G a r a n t i z a m o s s u b u e n a m a r 

c h a y c a l i d a d . 

J . C o r e s s . e n C . 

«BOaBBBeeaeas i i iBissaBassBB»» 
« - - N O A B A N D O N E - - m 
¡S S U S O C U P A C I O N E S | 
A tnuclioB o» un graa traatorno el tosnar 
toargaates íuírtee, qua ademáis d« Irri
tar, les impide aUaáér fe su «mpleo 6 
aus ocupaciones. - - - - - -
6 Dursate ol verano torne toda» tas me-

flunau una cucharftrfa de 

T E L E F O N O 111-1. 
0739 1 A i 

• 

• 

• 
• 
a 
• 
a 

nBaBseat taesaBBSBBaoBBaBw 

• RKFKSSCANTE V EFERVKBCCNTo 
£ y conserv*rfc ai estómajf; «" 4»u«n ss-
M t«cta, fuá taHMdirht para ntitt. 

a Ttí. Bey y CMB̂ steia." Bahm Famaclaa. 

I N A L T E R A B L E 

m ¡mi \ miBiuosA 

- -1 , i ' Ea Uú: tas FartMta j 
Mareoa. Jacírteoa», \ DífiGtíf 
I-ucaíiveaicacias 49l \ S A R S £ 
calor. - - - - - - \ Tí», (ftr 7 
TrasldrnoB áifretttvos. •vfcneprtiJb 
30 aaoa de éxit« cada V5»'*'1» 
vez mas orecieate. - • 

PALUDÍSIMO 

ros* 

CLASB £>Í: 
<Í- % Ve,0* "c-: <t/fZ*¿ 

^ ' K ^ h V * 

Lwgítimfflsi 

^uaaMBtti 

A / O F A L T E - ~ 
L A F I E S T A 

Puchas ifti.-i*! ne privaa ¿«Mfotir Itgra-
duM» SttUt cuwpMíi'cs ymnniaiMt «1 atr» 

P«r \mw i. B«K fnrrtf ¿Mjl'RCA. Si 
fAVéiuigA está, dutr̂ uilitimde su rMa 
iaa'-t.iya y 901- ú «Ur; ta «iténus* y 
«THsri tat ,Ja<!ütr8!>, K»r<«s. ek. . - - • 

Daa cucharada tedas las muasinas, 
durauto los caloras de 

M A G N E S I A S A B R A 
REPRKSCANTS T e r cav t ac íMTe 

2s el auU saguro preservativo de los , 
traat&raos gi-strlsee. 

i Ttf. E'¡'y î sipísMla. Hahasi FARMACIAS 1 
«tfMaíkBBMi 

N O D E B E F A L T A R Ni 
- - - - E N C A S A 

INALTERABLE 

REFRESCO 

DELICIOSO 

Vna cucharada todas Isa nn&aaas 
rs^nlarlsa el cuerpo y evita los ma
reos, iadigestiones, Js^aecas, etc., 
propias del verano, 
DROGUERÍA SARRÁ U ^ u 
Tnitait y ('«apssUii. fltk&ia Firmtíix» 

' e s 

C s s i a p i ü ü é n » Jraasatlai i t ioi ís 

V A P O R E S C O R R E O S F R á S G E S E S 

K L VAPOS PEANCES 

L A 
C a p i t á n LelaRcl ion 

Este vapor saldrá directamente para 

L A C O a ü Ñ A . 

S A N T A N D E R T 

S T , N A Z A I B E 
el 15 de A BRIL 6 las cuatro do la tarde, 

ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
liJCHOS PUERTOS, y carga solamentopara el 
rssto de Europa y la América, del Sur. 

La carica se recibirá ónicameate los días 13 y 
"A en el muelle de Caballería-

Los baitoa de tabaco y picadura deberán ou-
viarae PRECISAMfcNTE amarrados y sellados 

1 m m m m m m 
de 

M I L L O S . I Z O D I E R D O Y C ? . 
<ie C á d i z . 

E l rapor espauol 

Para comodidad de los SEÑORES PASAJE-
EOS, ponemos á ex: disposición en la MacLina 
un rcrnolo.sdor que loa cor.ducirá. ó oordo, por 
la reducida cuota de 20 centavos plata espauo-
la: en dlclio lugar encontrarán también una 
lancha que cciídiiL'ii á ¡os equipajes, cobrando 
oO centavos plata española por cada bulto. 

Los equipajes «e recibirán el día de la salida 
del vapor, y solo basta cuatro horas antes de I 
la fijada paza salir. La, Empresa 110 responde i 
«n absoluto de! extravío de los equipajes que i 
no se embfcrquen por las lauchas que la misma 
pone para esa objeto en el muelle de la Mablii-
na, de las que deoen recojer el recibocorres-
pondiente, debidamente firmado por el señor 
Kantanaarina 6 uno de sns empleados autoriza i 
do al efecto, cuyo recibo solé hará í'6 ea caso ' 
de pírdida de algfin bulto, 

24-20 
VAPOR 

Capitán SUBiKO 
Saldrá do este puerto F I J A M E N T E el 21 

de ABRIL á las 4 d'e la tarde, DIRECTO para 
los de 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 

teanta C r a z <le Tener i fe , 
I jas P a l m a s de O r a n G a n a r l a , 

C á d i z y B a r c e l o u a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 

en sus ánaplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 

También, admite un resto de carga, incluso 
TABACO y AGUARDIENTE. 

Para mayor comodidad de los señores pasa' 
ieroB, el vapor estará atracado k loa muelles do 
San Jos6. 

inf ormarán sus consignatarios: 

Marcos Hermanos tf; Ca* 

c 620 28M 

B A R C A E S P A Ñ O L A 

C a p i t á n l í , J>uuiont. 
Este vapor saldrá directamente para 

c s - x j o i s r 

fobre CJ 1S de Abril á lao cuatro de la tarde. 
Admtt^ pasajeros psra dlcbob puertos. 
De inás pormenores informaría sms consig-

uatarios 
f i r idat* MonVilfts a C o m p a ñ i a 

MERCADERES 3J. 
2o 20 M 

C a p i t á n S O S V Í L L A 
Sobre el 10 de ABRIL próximo saldrá para 

Santa Cruz de la Palm* y otros puertos de Ca
narias, este velero buque, adeaitiendo un res
to de carga y pasajeros en sus cómodas cáma
ra», á los que se les dará el buen trato que su 
capitán tiene acreditado. 

Para más informes, 

J . A . B A 1 T C E S Y C O I Í F A t l A 

E S 
D E LA 

C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A 

S 

A M E R I C A N A 

mnmu mu) HAVRE (mm wm 
Ü u i c a comunicac ión directa entre la Habana é Inglaterra. 

fcpldrA í.obre el 16 ae ABR.IL el nuevo 7 esoléndido vanor corroo atomán 

Admite carga á íietes mádicos y pasajeros de cámara y proa á quiaaes ofrec» nix trato es 
melado. 

Los pasajeros con sus equipajes serán traslacLidos libres de gastos desde la Machina á bor
do d»d vapor en ios remolcadores de la ilcapresa.. 

La carga se admite para los puertos maheionidos y cn-i oonociijaientos directos & fleto co
rrido para un gran número de pueroos de inglaterra, Éí -landa. Bó-igica, Pranci». España v Eu
ropa en srftneral y para Sur América, Aliuca, Australia y Asia, coa braíbx-do en Havre 6 llam-
burgo á exección de la Eoipresa. 

Precio de pusaje en 8? para Córnila y Santander ^20-3") oro españo l incluso 
impuesto de desembarco. 

Los niños de 1 á 12 años pagan medio pasaje, los do menos de un año nada. 
Oran rebaja en ios precios de pasaje de orí mera cia.se. 
i-jira cumplir CÍ K. L . oel Oobiéruo ce Jb-apana, lécaa 22 de Agosto oe l!K!8, no se aamitirá 

en el vapor ivís equipaje que ei ceejarado por ai pasajero en el momento de sacar su billftte 
eu iaCabaConsignsTam. 

} n; ae i CISLCSOICB y ÓEicR sobre ñeies parflíes acíidase & los agentes: 
I I M I L B V T Y R A S C H . 

Correo: Apar tado 720. Cab le H E Í I J B L T . S a n I ^ a a c í o o l , HA15A.XA. 
c 72;) l A 

Atraque?? en GÜANTANAMO. 
Vapores de ios d\as 5, 15 y 25 al muelle de 

Caimanera; y ios de los días S y 30 al Ide 
Boquerón. 

Sobrinos de H e r r e r a (S. en O.) 
C747 7S-ÍÍ A 

Y n e l í a A b a j o S . S . C o . 

m m de m m 

o m s p o D. 2 i . 
c513 26 9 M 

S O B R I N O S B E H E B 1 B M 
a.jí>n_C. 

SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e e i m e » c í e A B K I I J 

V a p o r J Ü M A . " 

D i a 8 á l a s 12 d e l d i a . 
l * a r a X u e v i t a » , P n e r t © P a d r e G i b a 

r a , B a r a c o a , d -uantauumt» (solo a l a 
ida), .Santiago de C u b a . Santo l><nnin-
JJO. Han P e d r o de Macori.s, P o n c e , 
Maya^dea y S a n J u a n do P u e r t o K i -
eo. 

V a p o r S A N J U A N 
D í a 10, á las 5 d e l a t a r d e 

P a r a O í b a r a , V i t a , B a ñ e s , B a r a c o a 
y Sant iago de C u b a . A Ja vuelta to
c a r a en P u e r t o P a d r e . 

V a p o r N Ü B V 1 T A S 
D í a 15 á l a s 12 d e l d í a 

P a r a Nncvi tas . P u e r t o P a d r e , G i -
hara . M a y a n , B a r a c o a , G n a n t á n a m o , 
( s o l o á la ida) y Santiajro de C u b a . 

Is'o r e c i b i r á carg-a para Nuevitas* 

V a p o r C 0 S 1 B D E H E R R E R A 
D í a 20 , k l a s 5 d e l a t a r d e 

P a r u G i b a r a , B a ñ e s , Sagrna de T á -
nauio. B a r a c o a , G u a n t á n a i n o (solo á> 
la ida) y Santiago do C u b a . A l a v u c l -
t o c a r á a d e m á s en P u e r t o P a d r e . 

V a p o r M A R I A H E R R E R A . 

D í a 25 . á l a s 5 d e i a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a » , P u e r t o P a d r e , G i 

bara, M a y a r í , B a r a c o a , O u a n t á n a m o 
(solo á l a idaj y Santiago do C u b a . 

V a p o r S A N J U A N 
D í a 30 , á l a s 5 d e l a tarde-

P a r a G i b a r a . V i t a , B a ñ e s , B a r a c o a 
y Santiagro de C u b a . A i a vue l ta t o c a 
rá a d e m á s en P u e r t o P a d r e . 

V a p o r A V I L E S 
Los domingos 19 15, 22 y 2 9 á las 12 

del d ía . 
P a r a Nuevi tas , re tornando directo 

á la H a b a n a . 

V a p o r R I T A 
Todos los dominaros á las 12 del d ía . 

P a r a I s a b e l a de Sag-ua y C a i b a r i c u . 

| CAH,GA DE CABOTAJE. 
Be reciñe aaaca 1<VÍ tras de la tapda del dia 

1 tío salida. 
j CARGA DE TRAVESIA. 
i .Se recibe hasta ias cinco du U t«í iá d:)l di* 

seis. 

desde el lunes 19 de Marzo, suspende sus via
jes á 
Colonia , 

Ptmiua díb C a r t a s , 
B a d é n y 

Cortés* 
por tener que carenarse en Cienf negos. 

Interin dure dicha cxrenH,, el aerriclo de 
carga será debidamente atendido con los vele
ros AGUILA y VOLUNTARIO, los qv-e sal
drán de Batabanó todos los lunes y jueves por 
la noche. 

La carga so recibe áiarianaeace en la ea-
taicioa de Vilianaeva. 

.f*:.•«.mas jaiornaee, acf dase á la Compaíiia 
Z l J - L Ü ü T A 10 (bajos)" 

tU% 78 1 A 

G 1 R 0 8 D E 

L B A N G 2 S Y O í l i E 
O B i t í F O Vé Y 21. 

Hace pagos por el cabla, fiwlUta cartas 
crédito y srira letras á cana y Ursf a VÍSG* sob re 
laspriacipaies plazaa da SÍ-.Í L*\\ y ia 
Francia In^lacerra. AlstntnU, aim»; mthWi 

, Unidos, Mónoo, Argífiüiai, Puorno ¿vn, Jai -
| na,.japóa y sooi-d codas Usovulaléi 7 j 133! j i 
. deKspsüa. islas Baleares, Canarias á t6*Ü* 

c 749 7*- 1 A 

I í C i i i a 1. 
Banqueros.—Mercaderes 2% 

Casa onirmaiiaeate establecida ea J.8ti 
Giran letras á la trista soOre toioi lo? Baoao^ 

Nacioiiales dé los Estados Unidos y dan :jjoa-
ciai atención. L 

T R A N S F E R E N C I A S P O R S L C O L ? . 
c íM 7a..\ A 

'3 V l h M V I U U U U 1 U y i T 4 . i l 
iS. en O 

Hacer) pajos por el cabli? y ^irau lecru 1 s > • 
tay lareja vistayoore, New-i'ork. Londres B*. 
riŝ y soore todw la» cipioaivja / paaoiiji ia JJj-
pana e uias Balearos y Gauam?. 

Agente de ia CompaSia da 5e:taro5 oonor» ir.coadio.i. 

c 'üi 158-1 A 

H I J O S D E E . D E H . a a S ü E L L E S . 
B A N Q U E l t O S . 

M E R C A l > t : I I S G . - a A B A V I , 
Teléfono a6ai. 70. Oablei: "Kamoa-rz n 

Dopótñtyosy Cuentan Oorrieutei.—Dípisino-
do Valores, naciéndose car»o del Cobro f AJÍ 
misión de dividendos ó intereies.—?r j<fc»«ai 
y Pignoración de valores y írutoa. —Co .npr»/ 
venta de valores públicos 6 induatriams.— 
Compra y venta de letras de cambios.—Cobro 
do letras, en nones, etc. por cuenta asfe'.ia.— 
Giros sol» e las principales olazas v tacablAi 
aobro los pueblos de tíspañai lalas baleares <f 
Canarias.—Pagos por Cable y Cartas do Of i" 
dito Clí̂ -S IMmn-Oc 

N . C E L A T S Y C o m o . 
J ü d , Aeuk t r i IOS, esquina 

ú, Am,arQara» 
H a c e n pa^os por el caDle, facilitan 

cartas de c r é d i t o y jriratv letratf 
a corta v larsra vista. 

sobre Nueva York. Kueva Orlenus, Veracrn* 
México, «an Juan de Puerto Rico, Londres, P* 
ría, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, flotnie 
Nápoies, Milán, Géuova, Marsolk, Flarre, üi 
Ha, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toüloas» 
v crecía, FTnrencia, Turiu, Masimo, etc., ^ 
como aohre toda las capitales v proviacii d* 

E s p a ñ a é Is las C a n a r i a s . 
^1 136-14 Fb 

e t l d o - v G í P -

O Ü B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cabl», yiran letrn i 3>̂ J 

ta y iarga vista y dan cartas do cróiito (obra 
iNew \ork .Filacjolíia, Nev? Orleans, ¿aa ir.»'» 
CÍBOO, landres, París, Madrid ,Barceloua y i1 
mLs oapira.íes y ciudades importante-1 do l̂ 4 
Estados Unidos, Móxico y Europa, ad conao 
sonto todos los puebios de España v capital/ 

ciertos de México. 
En combinación con los señores F. B. HolÜ « 

A Co., do Nueva York, reciben órdenes .itraU 
compra 6 venta do valores 6 accionas 3 3t.i''*' 
bles en la, Bolsa ds dicha ciu lid. onyn í3DÍ«* 
ciouesse reciben por cabio diaria menos, 

c 751 7,4 l-A 
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aacen pagos por el cabio. Facihtao CA^1 
de oréito. 

Giran letras sobre Londres, New York, X6* 
Orloans, MUan, Tarín, Roma, Venencia, ^ 
renoiu, Nfipoíea, íásboa, Oporto, GibraUa^ 
Breracn, Hamburgo, PArfe, Havres, N'ante . 
«ordeo^Marcella.Cádií. Lyon. l éx ico , Ver»' 
cruz, Sur, jínttn áo plwnC) ^ico. et'J., eD.J. 

sobre todas las capitales v puerta so n- ' l ' r , 
ma de Mallorca, ibisa, Maboo v áanti Cru* ^4 
Tenerne. 

obre Mátanos, Csrdeuaa, Ilomo.lb", ' ' ? - \ 
Clara.CaibAftéa, Sagcta la Grande. í t l r ^ [ 
CjéniuegoMkncti üpiritnfi, Santiago da ' 
Ciego de Avfia, Manzanillo, Pinar do iHh J i ' 
barê  Puerto Principe y Nucvitas. 

c <OJ 1 A. 
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cu la biblioteca de Lyons las obras de 
xaateináticas de Bernoulli y E a l e r , y 
Tíendo que no sabía el la t íu sut íc iente 
para enteuderlas, ded icóse unas cuan
tas semanas á estudiar mejor osa len
gua, hasta que rompió con la d i ü c u l t a d 
y e m p e z ó ya á leer con soltura los l i 
bros de aquellos graudes maestros, que 
para la juventud cubana soráu un libro 
sellado "con siete sellos. Por qué? Por
que los organizadores de la Ensefíanza 
en Cuba han condenado á nuestros j ó -
Tenes casi á no saber el latiu, y por 
consiguiente á no poder leer nunca á 
aquél los grandes genios; ni siquiera po
der entender un discurso, si alguna vez 
por sus mér i tos los honran cou grados 
y borlas de Doctores por la ü u i v e r s i -
,dad de Oxford, pues los discursos a l l í 
fse leen en lat ín; ni tomar parte en las 
discusiones sobre nomenclatura de H i s 
toria natural, pues todos saben la nu
merosa y casi incre íb le m a y o r í a que 
obtuvieron los partidarios del lat ín en 
el Congreso cientí f ico de V i e n a de 1905. 

impere á ios 2t> afios l lamó la aten
c ión de los sabios cou su cé lebre estu
dio m a t e m á t i c o : Consideratiom sur la 
theorie maihemati-que de jen. L lamárole 
eo seguida de Profesor á Lyons, y al 
cumplir los treinta afios, le encontra
mos entre los Profesores de la Escuela 
P o l i t é c n i c a de Parí», d i s t inc ión verda
deramente extraordinaria para el joven 
Ampere . 

E l d ía 18 de Septiembre de 1820 hi-
%o ante la Academia de Ciencias varios 
experimentos, y d e m o s t r é el hecho im-
p s r t a n t í s i m o d e la atracción ó repu l s ión 
jautua de dos hilos paralelos por don-
do circulan corrientes e léctr icas , se-
gdn que é s tas vayan en una ó ofcra di
recc ión. 

Con decir que él es el creador de la 
e l ec trod inámica , es tá hecho su elogio. 

De su catoliciimOj de eu piedad, 
¿quién podrá dudar, si en las iglesias de 
Par í s , p ú b l i c a m e n t e le v e í a n rezar el 
rosario? 

A l lado de Ampere debe i r el insig
ne Foraday, á quien T y n d a l l le llama 
el m á s háb i l experimentador de que se 
tiene noticia. A él le debemos el des-
cubrimiento de los fenómenos de induc
ción, cuya importancia no hay por q u é 
ponderar, cuando eu todas partes esta
mos viendo sus aplicaciones práct icas . 
Firmemente cre ía en la Div in idad de 
Cristo, protestaba contra los que de 
c ían que hab ía confiietes entre la Cien-
c ia y la fe, y hac ía alarde de respetar 
la palabra de Dios, como se cootiene 
en la Bibl ia . 

Tarea grata ser ía el analizar y hacer 
ver la profundidad de bis teor ías y con
cepciones grandiosas, que en este vast í 
simo campo de la electricidad, vislum
bró el insigne Maxwell . 

Gloríase Inglaterra con razón de con
tarle entre sus hijos; de sus cé l ebres 
trabajos y teoría sobre las ondas e l é c 
tricas nos ha venido la te legraf ía sin 
hilos. Nadie se había figurado el al
cance de las obras de Maxwell , hasta 
que el joven f ís ico Hertz verificó en 
1888 s«r exacto lo que aquel dec ía so
bre las ondas e léctr icas . 

Maxwell era protestante, pero pro
testante lleno de fe y piadoso, como 
que él mismo pres id ía las práct icas re
ligiosas de su familia. I b a con toda 
escrupulosidad á su iglesia, tomaba 
parte en las obras de caridad que se 
ofrecían y d e s p u é s do haber le ído y es
tudiado toda esa variedad de sectas y 
filosofías que cada d ía brotan como por 
encanto, él se agarraba á los Evange
lios, y exclamaba á su amigo Mr. C o 
l ín Mackeuzie: '¿he l e í d o cosas muy 
originales acerca de la K e l i g i ó a ; al fin 
nada hay mejor que lo antiguo". E r a 
muy amigo de teólogos y sacerdotes, y 
los trataba con familiaridad. 

l í o e n t g e n y Marconi: he a h í dos 
nombres conocidos de todos. E l pri
mero descubrió los rayo» X ; el segun
do la telegrafía sin hilos, y los dos son 
cató l icos y creyentes. S in querer dismi
nuir en nada el mér i to de las inven
ciones d'e Marconi, es evidente, que le 
a y u d ó mucho el profesor Branley, de 
Par í s , con el descubrimiento del radio-
conductor. T a m b i é n este nos perteue-
ce á los catól icos , y es no só lo de los 
qae creen, sino de los que praoticaa. 

E n las ciencias, los hombres verda
deramente sabios son los que han des
cubierto y desarrollado ciertas leyes 
fundamentales, que otros han ido apl i 
cando á la práct ica de muy diversos 
modos. Por eso, y porque no nos per
miten los l ími t e s de un ar t í cu lo , omi
timos otros muchos nombres de más ó 
menos valor científ ico. Digamos, pues, 
algo de los que m á s han contribuido a l 
conocimiento de las leyes de la T e r m o 
d inámica , que es la otra fuente f u a d a -
mental del progreso moderno. 

Carnot, B e n j a m í n Thompson, cono
cido t a m b i é n con el nombre de Count 
Rumford, Davy, Mayer, Joule, H i r n , 
Claaaiua, Helmholtz, W i l l i a m , Thomp
son ( L o r d K e l v i n ) , Regaaulfc, etc., son 
losprinnipales f ís icos que intervienen 
en el desarrollo de las leyes del calor. 
De su talento, del valor c ient í f ico de sus 

investigaciones, del impulso que ellos 
dieron al desarrollo de toda clase de mo
tores, empezando desde la locomotora 
hasta los que llevan los más veloces 
autornóbiles , de lo que significan para 
el adelanto industrial, los principios 
de Carnot y Clausius, la equivalencia 
mecán ica del calor y ei trabajo de un 
ciclo cerrado, las transformaciones re
versibles, la entropía , la conservac ión 
do la e n e r g í a y la teoría mecán ica del 
calor, no hay por qué hablar. Abra
mos los ojos, y contemplemos todo ese 
mundo de las grandes fábricas, inge
nios, acorazados, trenes, m á q u i n a s de 
vapor, é m b o l o s , bielas, volantes, rue
das, turbinas y el acompasado ruido 
de toda la maquinaria cou sus frenos, 
reguladores, correas, cables, var i l las y 
árbo les de transmis ión , y esa será la 
prueba mejor y el elogio m á s acabado 
de aquellos f ís icos. 

¿Y cuá le s eran sus ideas religiosas! 
No me consta que ninguno de ellos foe-
se incrédulo , varios son cató l icos , otros 
admiran la Providencia de Dios, y ha
blan cou el mayor respeto sobre la Re
l ig ión y la Div inidad de Cristo. 

Son dignas de recuerdo las expre
siones de Davy, cuaado á la R e l i g i ó n 
la l lama la brillante estrella del cre
púscu lo en el horizonte de la vida, y el 
astro matutino de otra vida mejor. P o 
cos protestantes habrá habido tan justos 
equitativos como el inHigne Mayer, á 
quien Tyndal l ( ta l vez con algo de exa-
g - r a c i ó n ) le llamaba el primer geaio 
del siglo X I X . E i dijo ante el Consejo 
Científ ico de Inasbruck, que la verda
dera filosofía debe ser como una prepa
ración á ia R e l i g i ó n cristiana. Rechazo 
con e n e r g í a las doctrinas filosóficas de 
sus compatriotas alemanes, y cualquie
ra d ir ía que fué un profeta al no que
rer admitir las teor ías de Darwin , hoy 
en d ía heridas de muerte y abandona
das por los mejores naturalistas y filó
sofos. 

Con q u é sano criterio no hablan Jou
le y H i r a acerca del orden mará vi Ileso 
del universo que está pregonando la 
existencia del Creador! ¿So es H i r n el 
que ataca al materialismo y las doctri
nas pante í s t i cas , frutes de cerebros de
sequilibrados! 

¿No es Lord K e l v i n , uno de los f ís icos 
de m á s autoridad en nuestros días , y á 
quien citamos entre los matcmát icos , 
el que ante la Asoc iac ión Bri táBica 
proc lamó la ínbiraa depeaderaeia que 
todos tenemos del Creador de todas las 
cosas? ¿No es el gran a e í m h o l t t el que 
protesta en una carta contra las doctri

nas do Vogfc y Molescüot t .fde tanta au
toridad para algunos semi-sabios a q u í 
donde se habla e s p a ñ o l ) , y que cou to
das sus energ ías rechaza la idea decen
tar á esos dos materialistas entre los 
representantes de la verdadera cien
cia! 

Y todav ía p o d í a m o s c i t a r á Reguault, 
Becquel, Platean Tait , Jolly, todos 
ellos sinceros cristianos, p o d r í a m o s ex
tendernos eu traer aquí los nombres 
cé lebres de Fraunhofer, cató l i co sin 
respetos üninanos , observador fiel de 
las leyes del ayuno y la abstinencia y á 
quien la Optica debe tantos adelantos; 
del no menos famoso Foucault, que mu
rió como sincero catól ico, y cuyo nom
bre quedó p e r p é t u a m e n t e grabado eu 
la célebre experiencia del péndu lo pa
ra probar la rotación de ¡a T i e r r a ; del 
Profeta Ketteler de Muuster, Fresnel, 
F i z l á n y el eminente Biot, quien recor
dando el d ía de su primera c o m u n i ó n , 
abandonó las torcidas sendas por don
de anduvo a l g ú n tiempo, hasta que vol
v i ó á las práct icas piadosas de su j a -
ventud y mur ió tranquilamente, glo
r iándose de que su nieto hubiese abra
zado el estado del sacerdocio. 

A s í sou ios verdaderos sábios . ;Cuán
ta verdad es, que la ignorancia es la 
más intransigente, la m á s audaz, y la 
m á s irrespetuosa cátedra de los pue
blos! No la ignorancia del campesino 
ó del 6brero, sino la del erudito á la 
violeta, del que no tiene profundos es 
tudios, y con todo, m mete á hablar de 
todo. Hagamos lo posible para dismi
nuir ese número en Cuba, que por des
gracia es bastante crecido. 

L . . B . SJ^IONB. 

C o n a l e g r í a i n m e n s a h e m o s 
l e í d o e u E l Nuevo P a í s l a s i g u i e n 
te n o t i c i a q u e todos los p e r i ó d i c o s 
a c o g e n c o n s i n c e r a s m a n i f e s t a c i o 
n e s d e j ú b i l © : 

A y e r hemos tenido la gran satisfac
ción de ver entrar en esta casa, sin ne-
ce idad de que nadie le guiase, ági l , 
regocijado y rajaveoeeido, á nuestro 
Director, qae v a » l t o á la vida de la luz, 
fea podido contemplar de nuevo este 
r incón, para é l tan querido, y se ha 

extasiado por breves momentos ante 
sus viejos libros, de los cuales se h a b í a 
y a desprendido para siempre. 

Como quien vuelve de un largo viaje 
por pa í ses tenebrosos, de obscuridad 
eterna, don Ricardo del Monte, ha re
conocido, no s in algunas vacilaciones, 
las fisonomías do los que aún eran casi 
n iños cuando se velaron sus ojos, y son 
ya hombres cambiados por el tiempo; 
ha podido conocer á los que s ó l o por 
la voz d i s t ingu ía , y ha vuelto á con
templar las viejas caras de sus leales 
amigos y compañeros , apreciando en 
ellas los estragos de los años ; y al tomar 
de nuevo poses ión de las habitaciones, 
ahora claras y alegres, donde p a s ó 
interminables horas cutre densas tinie
blas, parec ía le , sin duda, que acababa 
de renacer á una existencia que aban
donó desde hace m á s de ua lustro. 

Satisfecho puede y debe hallarse el 
insigue oculista doctor Rodolfo G u i r a l , 
ú cuya gran pericia se debe, no só lo el 
é x i t o operatorio., sino t a m b i é n el no 
menor triunfo de haber decidido a l 
señor Del Monte á someterse á la in
tervenc ión quirúrg ica . P a r a e l j o v e u y 
ya e x p e r t í s i m o especialista en las en
fermedades de los ojos, será eterna la 
gratitud de nuestro Director así como 
para la casa de salud " L a .Balear", 
donde ha l ló car iñosa y e s m e r a d í s i m a 
asistencia, y para todo aquel personal 
facultativo y de a d m i n i s t r a c i ó n , que le 
d i spensó atenciones verdaderamente 
fraternales. 

P a r a todos, as í como para ios que se 
han interesado por su salud, tiene don 
Ricardo Del Monte v i v í s i m o agradeci
miento; y hablar , para ponderarlas, de 
las atenciones que se le han prodigado, 
es para él tan grato, como recibir eu su 
retina los rayos del sol y percibir, con 
reavivada curiosidad, las i m á g e n e s de 
un mundo del cual estuvo por tanto 
tiempo desterrado. 

E l d ía de ayer fué de a legr ía i n t e n 
sa, de p lác ida c o n g r a t u l a c i ó n eu esta 
casa, donde se ha felicitado al noble y 
anciano Jete con el mismo sentimiento 
de ternura que él ha experimentado al 
recorrer, entre sus amigos y c o m p a ñ e 
ros, estas ga ler ías donde han trans í ' i i -
rritío, serenos y gloriosos para el pe
riodismo cubano, tantos años de su 
inmaculada existencia. 

t N u e s t r a s m á s e n t u s i a s t a s f e l i 
c i t a c i o n e s a l l i t e r a t o y p e r i o d i s t a 
i n s i g n e á q u i e n e l D I A R I O s a l u d a 
c o r d i a l m e n t e , u n i e n d o s u s c a l u 
rosos p a r a b i e n e s i los q u e l a p r e n 
s a y s u s a d m i r a d o r e s y d i s c í p u l o s 
le t r i b u t a n . 

D í c e n o s L a Opinión Nacional: 
No se preocupe e! colega, s in que 

por esto dejemos de quedarle reconoci
dos, por lo del despojo. H a y t í tu los y 
valores que tienen una cot iaac ión fija. 

Y la del Partido Nacional es tá valo
rizada y a hace tiempo por la o p i n i ó n 
públ i ca , únioa bolsa en que se cotizan 
los partidos po l í t i cos . 

F i j o e r a e l v a l o r d e l a s l i b r a s y 
e l c e n t é n h a s t a h a c e poco . 

Y y a v e e l c o l e g a c ó m o b a j a n . 
Y eso q u e s o n d e o r o d e l e y . 

S o b r e esto de l a b a j a d e los 
v a l o r e s , l e e m o s e n L a Gaceta 
Económica: 

H a y quien supone que influye en esa 
baja el alza persistente del valor de la 
plata; otros creen que puede influir en 
la baja de la moneda extranjera la 
compra de Nortea en la Bolsa de P a r í s , 
y otros señalan como causa del descen
so el miedo de que se lancen á la pla?,a 
cerca de 39 millones oro que tiene en sus 
arcas el Banco de E s p a ñ a . 

N i e s t a m o s c o n f o r m e s c o n l a 
ú l t i m a a p r e c i a c i ó n . 

M i u r o s h a b í a n d e ser , q u e n o 
m i l l o n e s , l o s q u e e l B a n c o l a n z a -

L e s enfermos deben siempre preferir 
aquellos preparados considerados por 
los méd icos como superiores á todos los 
demás . 

''Certifico que desde hace t iemp© 
uso la E m u l s i ó n de Scotfc con verdade
ro éx i to , cons iderándola una prepara
ción superior por lo biea emulsionada 
y tolerable en la mayor parte de los 
caso^," 

D r . N i c o l á s Q. de Rosas, Empedrado 
mim. 52, Habana. 

i I 
que ia enfermedad que m á s v í c t i m a s 
produce en Cuba es ia T I S I S . Es tán á 
ella expuestos io mismo el criollo que 
el extranjero. Se manifiesta por lo ge-
uerai la tisis por catarros repetidos, por 
toses, por expectoraciones abundantes, 
por enflaquecimiento y es tá probado 
que aquellos que han atendido Con tiem
po á sus catarros tomando con constan
cia el L i c o r d e B r e a del D o c t o r 
O o i í z á l e z , se han curado, eyitando 
que degeneren en la enfermedad m á s 
terrible de la especie humana. 

>To se ha inventado medicamento al
guno como el L i c o r d e B r e a d e l 
D o c t o r G o n z á l e z , que tenga como 
él la propiedad de curar las toces, la 
bronquitis, el asma, la ronquera, la 
afonía y las irritaciones todas de las 
mucosas del organismo. Enfermos dea-
hauciados, empobrecidos y miserables 
han salvado sus vidas tomaudo el L i -
c o r d e B r e a d e l D o c t o r G o n z á 
l e z . Conviene á todos los temperamen
tos, á todas las edades y á todos los se
xos; pues todos por igual eafcamos ex
puestos á padecer de tisis. T BO sola-
jnente tiene el L i c o r d e B r e a d e l 
D o c t o r G o n z á l e z acc ión curatsva 
sino que sirve para evitar enfermeda
des, por lo cual muchas personas lo to
man en salud si quieren fortalecerse y 
ponerse á cubierto de la iavaaáón de ía 
gripe, fiebres y otras dolencias. Se pre
para y vende eu la 

l o t i c a y B r i w M e 
C a l l e d e l a H a b a n a n ú m e r o 112' 

« e q u i n a á L a M E í a r i l l a . 
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Durante 6o a ñ o s l a experiencia 
Ha demostrado que e l Pectoral 
de Cereza del D r . A y e r 
es uno de los remedios i 
de m á s confianza paraj 
r e s í r i a d o s , 
t o s e s y a f e c 
c i o n e s d e l 
p e c h o . N o 
c o n v e n d r á descuidar los resfria
dos a l empezar. E l Pectoral de 
Cereza impide que se v u e l v a n 
c r ó m e o s . 

L o s efectos restaurativos y 
calmantes de l 

íketeralde Cereza 
del £)r . fí ifer 

se exper imentan e n todos los 
casos de resfriados, toses, m a l 
de garganta ó a f e c c i ó n pulmo-
n a l ; mientras que sus poderosas 
cual idades curat ivas se mani
fiestan a u n e n los d e s ó r d e n e s 
pulmonales m á s graves . 

Como expectorante anodino el 
Pectoral de Cereza del D r . A y e r 
es pronto en sus efectos. A t a j a 
l a m a r c h a de l a enfermedad, 
mit iga l a tendencia á l a infla
m a c i ó n y c o n s u n c i ó n , restable
ciendo prontamente á l a s per
sonas enfermas. 

Si tiene Vd. algunos amigos qac suír«n de 
sordera, supuraciones del oído, roídos en la 
cabeza, etc., dígales qne escriba» áJa Beebe 
E a r D r u m Co.» 1S Park Row, New York, 
mencionando este periódico, y se les enviará 
GRATIS instrucciones de cómo puede cu-
rarse por sí solo.—Correspoadeoday folletos 
«n Inglés y EspañoL 

m i m m i mm\ 
se cwra tomando la PEPSINA, y RUI
BARBO de BOSQUE. 

Esta aiedicacién produce excelentes 
resultados en el tratatniento de todas 
las enferuiídades del eíftóina?o, dispea • 
sia, gastralgia, indigestiones, digestio
nes lentas y difíciles, mateos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estí-efii-
nsientos, neurastenia gástriga, etc. Coa 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en
fermo rápidameate se pone mejor, di
giere bien, asimiU mAs el alimento y 
prcníolegii á la curación compieti. 

Los principalei médioas la receta i. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en toda» las botioasde la lala. 

í n t e s i L A i e e s 

Preparado por el Dr. J . C. ATJEB y Ca., 
Xiowell, Mass., II. U. A. 

Jjas Pildora» del Dr. Ayer—Azucaradas— 
Sou un purgante suave. 

D E 1 » C L A S E 
Y I > E T O O O S TA.V1 A Ñ O S , 

desde 1 a I O quilates de peso, sueitOH 
y montados en joyas y JK,eloj«s o r » s ó 
lido de 14 y 1S quiiatns. 

A c a b a n de rec ib ir se ú l t i m a s nove
dades eu la J o y e r í a importadora 

E L D O S D E M A Y O 

B E B L A N C O E S Í J O 

( H a l m n a ) A n g e l e s n u m e r o 9 
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¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 

R O S K O 

E S L E G I T I M O ? 

i l s l M i i g i l i i i r s i i M i i i 

Y S O B R I N O S 
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S&sta, c a s » efra.'/c at pabi í c® e n jroatfnü a s f^smi 
coirtí'to de b r ü x a a t a s « o j i t o s de todas tema*®», c a n » 
d a á n a de l»?iilaaie& «eUtar to , para s e ñ o r a d<e»«l® 
1 a 1S kilafees* «J par, aeL^artas p a r » cabal lero , 
¿ e s d e 1[2 á • ^ilafcst, sort i jas , brUIantes «le fansa> 
eta p a r a seftem, os p e d a l asease tmm* marquesa , de 
bri l lantes soios o c o » proeSeaas perlas aS ceatra^ 
ruhíüs •rieotases , esmeraldas , sa&ras ó tmqn&»&a » 
cnanto ea j eyer te de briliasites se graeAe desea?. 

. a i e í h p 

E N D R O G U E R Í A S ¥ B O T I C A S 
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L o recetan los médicos de todas las na
ciones; es tónico y digestivo y antigastrál-
gico, C U R A el 98 por 100 de los enfermos 
del estómago é instes¿in^s, aunque sus do
lencias sean de m á s de 89 afios pe ant igüe
dad y hayan fracasado todos loa demás me
dicamentos. C U R A el doior de estómago-
las acedías, agua de boca, vómi tos , la in
digest ión, las dispepsias, estrefi imienío, 
diarrea y disentería, dilatación del estó-

magOj úlcera del es tómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva el 
enfermo come más , digiere mejor y hay 
más asimilación y nutrición completa C U 
R A el mareo del mar. Una comida abun
dante se digiere sin dificultad con uaa cu
charada de El ixi r de Sáiz df. Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo io mismo pa-

^S3 
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiénd ose temar á, la Vez que las 
aguas minero medicinales y en susti
tución de ellas y de los licores de rnssa. 
E s de éxi to seguro en las diarreas de los 
niños.en todas las edades. No solo C U 
R A , sino qu^ obra como preventivo, im
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tuvo digestivo. Doce años de é x i t o s 
constantes. Exíjase en las etiquetas de las 

botellas la palabra S T O M A L I X , marca 
de fábrica registrada. 

De venta: calle de Serrano número 99 
farmacia, Madrid, y principales de E s 
paña, Europg, y América . 

Agente para la isla de Cuba J . RafecM 
Nolia y Teniente Rey número 12, H a 
bana. 

Depositarios: V d a . de Sarrá é hijo Tto, 
Rey 41 y Manuel Johnson, Obispo 53. 

H l i í l l l l 

uovela escrita en iugl^s por 
C A R L O T A M. B R A B M E 

(Esta novela, piiblicaiSa por Ja casa de AJe-
iandro Martínez, do Barcelona, se halla de 
venta en "La Moderoa Poebía", Obispo 13ñ). 

E l corazón de E iena dió un fialto? y 
luego parec ió quedar inmóv i l . 

L a p e q u e ñ a fué hacia ella con admi
rados ojos: la pobre madre, con las ma
nos extendidas, c a y ó de rodillas, un 
hondo sollozo s u b i ó á sus labios, un ve
lo cubrió sus ojos. E n aquel mosuento 
no recordó sino que era madre y que 
ten ía delante á su hija. 

— M i adorada.. . adorada raía!—ex
c lamó, , y la p e q u e ñ a parec ió un tanto 
asustada. 

Esto no obstante, fué aproximúiKlo-
so. sus azules ojos fijos ea los de la des
conocida. 

Besó ios dorados bucles, las rosadas 
mejillas, las breves manos; d e s p u é s in
c l inóse y besó los menudos pies, la orla 
del vestido, todo, con una desesperada 
a g o n í a de amor. E l solitario, desecado 
corazón, parec ía volar al ser de aquel 
otro ser, 

Onando ej acceso se hubo agotado á 
fuerza de grites y besos, e chó i la n iña 
l i a d a atrás y la contempló . 

— D i <{íHainá:?, querida m í a , — d i j o ; 
y la nifía. admirada, repi t ió la palabra. 

L a locura, del apasionado amor ma
ternal se naanifeató do nuevo; pero el 
espanto de la n iña la hizo reprimirse. 
R e c o r d ó enán inaprudeate era, dejándo
se arrastrar por su emoc ión . 

—Querida m í a , — d i i o d e s p u é s de un 
m o m e n t o , — ¿ q u i e r e s decirme c ó m o te 
llamas? 

— V i c t o r i a . . . y . . . y no tengo m a m á . 
— ¿ N o tienes m a m á ? — p r e g u n t ó Elena 

con lágr imas en ios ojos. 
—2NO... m a m á está en el cielo. 
—¿En el cielo, querida mía l 
— S í , en el cielo. A l l í . . . . lejos, muy 

lejos... 
Y la n iña seña ló con un gesto, algo 

infinito. 
— i V e n d r á s á verme algunas veces?— 

dijo Elena, aprisionando aquellas ma-
necitas enlre las suyas y b e s á n d o l a s . — 
V e n cuando puedas, querida m í a . . . . 
yo. . . yo tenía una niña como t ú . . . 

— ¿ Y está ea el cielo también?-—pre
g u n t ó Victoria , á quien la palabra cie
lo parec ía familiar, 

— E s t á lejos de mí . . . y cérea de mí . 
I rá a l cielo a lgún dia. 

E n este sonó la voz del aya: 
— ¿ D ó n d e está mis Victoria? 
— ¡ A d o r a d a m í a ! — e x c l a m ó Elena , 

como el avaro á quien van á arrancarle 
su tesoro.—¿Quieres bes-irme? ¡ O h . . . b é 
same... &auí¡ . . . 

Y la nifía i n c l i n ó su rostro y la besó 
en la mejilla, en tanto que E l e n a se 
desiuuiía en lágr imas . 
. —Vete, querida m í a . . . tu aya te lla
ma. . . rete. 

L a n i ñ a obedec ió . 
E lena no ten ía cuidado de lo que pu

diera Victoria d e c i r — ¡ o únie« que po-
j d ía kablar era de que la habían besa

do;—pero procuró que no viesen hue
llas de lágr imas en su rostro. Cont inuó 
su trabajo; pero las temblorosas manos 
eran impotentes; no p o d í a sostener la 
a su j a. 

8 ir Alduino o y ó con a l g ú n in terés 
que alguien hab ía besado á Victor ia— 
y que hab ía llorado —explicó la niña. 
L a d y Jorbes a p r o v e c h ó gastosa ia oca
s ión . 

—Me preocupa siempre la n iña cuan
do salimos de casa, sir Alduino,—dijo. 
—Debe usted asegurarse de que no aR-
da entre los criados; cierto que es cosa 
dif íci l cuando uo hay una d u e ñ a a l fren
te de la casa. 

—Mrs , B i r d es muy cuidadosa,—dijo 
el baronet;—y no permit i r ía indebidas 
familiaridades; pei^ están tan prenda
dos con ella que es di f íc i l evitar una 
infracc ión , 

— S í , es dif íci l , pero hay que evitar
lo. Mrs. B i r d es digna de la mayor ala
banza; sino que estas cosas no puede 
comprender ías m á s que una señora. 

iáir A i d u m o s u b i r é . 

— Q u i z á s tenga usted razón ,—di jo ; y 
d e s p u é s milady ejerc i tó su mente para 
tratar de conocer s i sus pensamiento se 
v o l v í a n á su hi ja ó á miss Bneston. 

R e s o l v i ó no descansar hasta saber en 
qué t érminos estaban las relaciones de 
sir Alduino y Madoliaa. Para coase-
gnirl® era capas de cualquier cosa. 

Lo más oportuno parecía le parsuadir 
á sir Alduino á que invitase á Madol í -
na, para tener el placer de conocerla. 

— M ó n i c a , — d i j o á su hija aquella no
che,—tengo la seguridad de que, s i no 
encuentras una rival en miss Briestoa, 
serás pronto lady Chesleigb. S ir A l 
duino ha empezado á reconocer la ne
cesidad de una esposa en su casa. L e 
he persuadido á que invite á su prima, 
y s i viene, veremos lo que hay entre 
ellos. 

L a d y Jorbes h a b l ó á sir Alduino nue
vamente acerca de Madolina y asimis
mo de lady Marche y sir Juan , expre
sando su gran deseo de conocerlas: y sir 
Alduino, contento por la oportunidad 
que se le presentaba, escr ib ió supl i cán
doles qae fuesen á Ashbrooke, antes de 
que lady Jorbes se marchase. 

Su carta tuvo inmediatamente res
puesta de lady Marcho. íTi ella ni s ir 
Juan ss sent ían lo bastante biea para 
complacerle; pero tendrían ambos un 
especial placer en que Madolina pasase 
quince d ías a l lado de la nunca olvida
da y bien ornada ^Vicí-oria. L a d i á c a i -

tad estaba en convencerla. Se h a b í a 
negado en nn principio, pero lady Mar
che cre ía que acabar ía por persuadirla. 

Y Madoliaa se dejó persuadir, eu 
parte porque deseaba ver á la n iña , y 
en parte porque lady Marche no la de
jaba sosegar. Escr ib ió le á s ir Alduino 
d ic i éndo le que ser ía h u é s p e d suyo d u 
rante un semana. 

Atravesando el corredor uu día, ocu
rrió que Elena, súb i tamente , y sin 
preparac ión , cruzóse con M a d o ü o a , 
Lanzó un grito de terror; y Madolina, 
siempre considerada por todo el l u n a 
do, se detuvo, 

—¿La he asnstado á usted?—dijo.— 
L o siento mucho. 

E lena no hubiera podido contestar 
Oi aun para salvar su vida. C o n t i n u ó 
su camino, temblorosa, n e g á n d o s e las 
piernas á sostenerla. 

—Mrs . B i r d , — d e c í a Madolina a l 
go después ,—¿quién es esa joven more
na que he encontrado hace rato en el 
corredor? 

—Mrs . Moorc, una mujer que nos es
tá cosiendo alguna ropa blanca,—con
testó el ama de llaves. 

—Parece muy impresionable y ner- , 
viosa. L a encontré hace rato, y l anzó ! 
una e x c l a m a c i ó n do terror que me so- i 
bresaltó. ¿Qué es? 

— H a disfrutado de mejores d ías , I 
miss Bricston, — f u é la respuesta. — T r a - | 
baja mucho y muy bieu, y á m í me ius- j 

pira mucha c o m p a s i ó n . Oreo que le 
gustará á usted; es muy amable y fina 
de maneras. 

— Y muy nerviosa; pero, en fin, na 
die es d u e ñ o de sus nervios. 

C A P I T U L O X I I I 

L a vista de Madolina c a u s ó suma isa-
pres ión eu lady Chesleigh; le costó mu
cho recobrarse. E r a a q u é l l a un;* de las 
contingencias que no se h a b í a detenido 
á pensar. No se le ocurr ió aunca que 
podr ía ver á Madolina, su hermana 
adoptiva, la amiga que tanto h a b í a 
amado. í í o se le ocurr ió que p o d r í a n 
encontrarse, y ol encuentro la h a b í a 
llenado de ag i tac ión . Parec ió le como 
si se encontrase una vez m á s frente á 
su juventud y su felicidad. L a m á s c a r a 
que la ocultaba parec ió caer de su faz. 
E r a otra vez la brillante, hermosa E l e 
na, que había amado con amor tan apa
sionado, que se hab ía casado in articido 
mortis, y había despertado lentamente 
al conocimiento de que su marido no la 
amaba. 

S u corazón l a t í a con apasionada an
gustia. fQué sangrienta burla del des
tino! ¡El los la lloraban como muerta y 
ella v i v í a en medio de ellos, sfn que 
j a m á s la reconociesen I 

(Conimuaré, ') 

B e b a u s t é í l c e r v e z a , p e r o pt* 
d a l a c l e L A T K O F J L C A J U 
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se ¿ p l a z a y , p o r lo (pie a E s p a -
f i a r e n p e c í n , n i p e r d e r í a n n a d a 
j a s g a n a d e r í a s , n i l a « a f i c i ó i i » de
j a r í a d e ¿fritái', d e s p u é s de c o r r i 
d o el 39 de In s e r i é : 

((¡Otro forooooo!» 
M á s i>ien c r e e m o s q u e l a b a j a 

d e l oro c o n s i s t a e n í a m e n o r e x 
t r a c c i ó n de p l a t a (pie p o r r a z ó n 
d e l a g u e r r a se n o t a e n las m i 
n a s de R u s i a y p o r o t r a s c a u s a s 
e n lo s E s t a d o s U n i d o s , y on 
l a c r e c i e n t e p r o d u c c i ó n a u r í f e 
r a de l a s m i n a s de T r a a n ^ v a l y 
A l a s k a . 

P e r o sea p o r l o q u e fuere , l a 
I>aja d e l oro n o es t a n g r a n d e 
q u e b a y a D e g a d o ai n i v e l d é ios 
b o l s i l l o s de l a p r e n s a n i es d e es
p e r a r q u e a l c e n t é n se i e r e c h a c e 
á t í t i d o de hetmathlQses 6 apolidis 
c o m o se q u i e r e r e c h a z a r d e l a 
C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s a l se-
S o r d o n J o s ó de l a O . G a r c í a . 

Y a n o s o n s ó l o los C o n s e j e r o s 
p r o v i n c i a l e s d e l a H a b a n a y S a n 
t i a g o d e C u b a q u i e n e s p i d e n a u 
m e n t o de s a l a r i o . 

L o p i d e n t a m b i é n los C o n s e j e 
ros de P i n a r d e l R í o . 

¿ S i e s t a r á n todos e n c o n n i v e n 
c i a c o n los m o t o r i s t a s de los t r a n 
v í a s e l é c t r i c o s ? 

C o m o eso se d e m u e s t r e , t a n 
p o p u l a r e s s o n esos C o n s e j o s , q u e 
s i se o r g a n i z a s e l a h u e l g a .cene-
r a l , a los d i e z m i n u t o s se d i s o l 
v e r í a . 

S e g ú n v a r i o s co legas , é l s e ñ o r 
E s l r u d a P a l m a se h u l l a h a c e a l 
g u n o s d í a s i n d i s p u e s t o d e u n a 
a f e c c i ó n h e p á t i c a , q u e le i m p i d e 
a s i s t i r á s u d e s p a c h o . 

P o r es ta c a u s a n o le h a ' s i d o 
oas ib l e r e c i b i r v i s i t a s n i a s i s t i r a. 
C o n s e j o . 

A y e r se e n c o n t r a b a b a s t a n t e 
a l i v i a d o de s u i n d i s p o s i c i ó n q u e . 
a u n q u e n o g r a v e , n o h a d e j a d o 
d e p r o d u c i r l e g r a n d e s m o l e s t i a s . 

V i v a m e n t e d e s e a m o s s u c o m 
p le to r e s t a b l e c i m i e n t o . 

H a a p a r e c i d o y a — y v i s i t ó 
n u e s t r a r e d a c c i ó n — e l Diario dé
la Familia. 

R e i t e r a m o s n u e s t r o s a l u d o a l 
c o l e g a y le d e s e a m o s m u c h a s 
p r o s p e r i d a d e s . 

Los mismos haceudados parecen ha
berse olvidado de esta ley de sentido 
común. Nadie ee ocupa efe i invento 

j Xauder, del que el señor Oastóu K a -
bel l e m i t i ó tan excelente o p i n i ó n . No 

! hay quien se interese en indagar lo que 
j haya do cierto sobre los felices resnita-
j dos que se han obtenido de un descar-
| gador automí í t i co para llevar la c a ñ a á 

los Conductores de los trapiches y re-
mol.-dorag. L a .indiferencia mayor res
ponde á los ensayos que se hacen res 
pecto de un ftJt.ro que, llevando el gaa-
rapo puro á la e laborac ión , produce 
mayor rendimiento y da al azúcar l a 
po lar izac ión m á s alta. 

E n esos estadios, en la re so luc ión de 
f.an interesantes cnestioues agr íco las é 
industriales es donde se encierra el por
venir de Cuba. 

Paguen ios hacendados á los colonos 
tomando por norma la calidad de la 
caña que cada uno eulrive y a p l i q ú e n 
se ellos mismos á mejorar hasta la per
fección i»s labores de la molienda, y 
nuestra principal r ique/a se ha l lará en 
aptitud de realizar una competencia 
ventajosa."' 

N o ha(y t a n t a i n d i f e r e n c i a co
m o e l c o l e g a s u p o n e e n los h a 
c e n d a d o s p o r m e j o r a r e l s i s t e m a 
d e c u l t i v o y a b a r a t a r e l cos to de 

I l a e l a b o r a c i ó n . D i a r i a m e n t e se 
| h a c e n e n s a y o s y e x p e r i e n c i a s y 

los t r a b a j o s q u e a c e r c a d e l i n v e n 
to N a u d e t v i e n e p u b l i c a n d o e l 
D I A I U O y j a s c a r t a s de Josc Pérez, 
d e C a l i m e t e , h a r t o l o a c r e d i t a n . 

A h o r a l o q u e n o h a y es fiebre 
d e n o v e d a d e s p o r q u e f a l t a c o n 
q u é s o s t e n e r l a . A p a r t e de l a es
c a m a q u e p r o d u j o en a l g u n o s 
h a c e n d a d o s e l f r a c a s o de c i e r t o s 
a p a r a t o s r e c o m e n d a d o s p o r l a 
i n c a n s a b l e i n d u s t r i a a m e r i c a n a , 
e l a z ú c a r h o y n o d a p a r a g o l l e 
r í a s ; y l a m e j o r p r u e b a d e e l l o 
e s t á e n q u e , a ú n s i e n d o e q u i t a t i 
v o e l q u e se l e p a g u e a l c o l o n o 
l a c a ñ a s e g ú n s u m a y o r r i q u e z a 
s a c a r i n a , n o h a n p o d i d o h a c e r l o 

i h a s t a a h o r a c o m o lo h u b i e r a n h e 
c h o d e o t r o rnodo , d e a l c a n z a r e l 
f r u t o m a y o r p r e c i o e n e l m e r -

1 c a d o . 
C a b a l m e n t e e l f a b r i c a n t e c u b a -

j n o s i de a l g o t i e n e f a m a es d e 
í r u m b o s o y de n o r e g a t e a r j a m á s 

á c o l o n o s n i o b r e r o s e l p r e c i o d e 
j s u f r u t o y d e s u t r a b a j o . 

C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 
Los Representantes han sido convo

cados para la spsión que, de acuerdo 
con el ar t í cu lo 4?del Reglamento inte
rior de la Cámara, deberá celebrarse íi 
ias dos de la tarde de hoy. 

E n dicha ses ión a d e m á s do darse 
cuenta de las comunicaciones recibidas, 
se leerá el Mensaje del Presidente de 
la KeDÚbiica que ya conocen nuestros 
lectores. 

T a m b i é n se dará cneuta del acuerdo 
de las Subcomisiones de Actas relati
vo á no dictaminar hasta el vencimien
to de los cinco d í a s que concede el ar
t í cu lo IOS de la ley electoral, para la 
prcsen 'ac ión de protesta ante la Cáma
ra. 

L a segunda S u b c o m i s i ó n también 
acordó suspender la emis ión del dic
tamen sobre las actas de los s eñores 
Hoyos, C o y u l a y Canelo Madrigal , has
ta que expire el t érmino de cinco d í a s 
expresado en el ar t í cu lo 108 de ic ley 
electoral. 

E l señor Mandaley, miembro de l a 
Subcomis ión , noa-í ist ió á la reunión de 
ésta fundándose en las mani íes tac iones -
que sobre su nombramiento h a b í a ex
puesto á la Cámara en ses ión deludía 2. 

A y e r se h a presentado á la Mesa de 
la Cámara, una ptotesta formulada 
por los electores de Consolación del Sur, 
don Angel V e l á z q u e a y don Ensebio 
Echevarr ía , contra las elecciones efec 
tnadas en la p'rovincia de P i n a r del 
Rio. 

E l Presidente de la Cámara ha reci
bido los telegramas siguientes: 

Pal mira, 4 Abri l , S-15 p. m. 
"Presidente Cámara de Represen

t a n t e s . — í i a b a c a . 
Asamblea Moderada reunida dos tar

de, acuerda adherirse protesta contra 
O. García, n e g á n d o l e t a m b i é n repre
sentac ión este termino, remito certifi
cación correo. 

Andrés García, 
Presidente Asamblea'' . 

H á c e s e e c o E l Republicano Con
servador, d e M a t a n z a s , de l a s q u e 
jas p r o d u c i d a s p o r los c o l o n o s do 
M a n z a n i l l o , a c e r c a d e las c u a l e s 
n o s h a b l a b a a y e r u n p e r i ó d i c o de 
G i b a r a , y e s c r i b e : 

"Loffieo es que el hací.fedado uo pa> 
gue la cafia buena á igual tipo de la 
Xfiala: Ŝ ero la misma raiíóü existe para 
que ate pa.gue más por la que produzca 
el 15 per ciento que por ia qce rinda 
«©lo ei n*. 

Qncrer satisfacer por ambas idént i co 
precio, es una injusticia. L o e q u i í a t i r o 
¡seria pagar á cada colono con arreglo 
Á la clase c3© mercanc ía que aportase, 
teniendo en cuenta el tanto por ciento 
proporciohal de ric¡ueEa posit ira que 
se ebteng*., s e g ú n calidad. 

K-sta manera de proceder, traería 
a d e m á s la Teutaja de que se ©«titauía-
r ía ai colono á dejar ias antiguas prác
ticas rutinaria» empleadas en el cultivo 
«ie la gramínea , por oU-as modernas y 
aconsejadas por la ciencia. 

L a base e c o n ó m i c a no está eq produ
cir mucho, sino en i» relacióa del costo 
con la e laboración. E l colono cubano 
debe buscar su utilidad en la se lecc ión 
tie la caña que rinda mayor cantidad 
cíe sacarina; en el sistema de cultivo 
m á s conveniente, conforme á los expe
rimentos que se hacen; en la faeiiidad 
y barate/; de las cargas y descargas de 
los transportes. 

C o r t a r n o s d e u n p e r i ó d i c o d e 
¡ R e m e d i o s : 

| Eafael Antonio Carri l lo y Coellar, 
| primer miembro fundador de la Iglesia 

Presbistcriana en esta ciudad, cu el 
año 1893, y Anciano de la Congrega
ción organizada en 1903: Hago saber 
Á todos mis amigos y hermanos en 
Cristo, que renuncio al cargo que ten ía 
en ia Comunidad, y me separo de ella 
por no estar és ta en las m á x i m a s de su 
primitiva fundación, y por no h a b e r 
cumplido para conmigo los pastores 
que és ta han administrado, s e g ú n lo 
ordena la Doctrina Apostó l ica . 

Bemedios, A b r i l 2 de 1900. 

A b o r a n o s f a l t a s a b e r á q u e 
s e c t a se m u d a d e s d e l a P r e s b i s t e -
r i a n a e l s p ñ o r C a r r i l l o . 

S u p o n i e n d o q u e n o a c e p t e e l 
c a t o l i c i s m o , p a r a lo c u a l p u d i e r a 
ser ese u n paso p r e v i o . 

B i e n q u e e l s e ñ o r C a r r i l l o es 
y a a n c i a n o , á lo q u e p a r e c e , y n o 
p e n s a r á c a s a r s e c o n n i n g u n a r e i 
n a ó p r i n c e s a c a t ó l i c a , p a r a n o 
d a r q u e d e c i r á l a m a l e d i c e n c i a . 

Y q u e r e í r a l Correo Rspaílol, 
á E l Siglo Futuro y i E l POÁS d e 
M a d r i d . 

Ornees. 1 Abr i l 190G, 2-10 p. m. 
Presidente Cámara de Eepreseutau-

tes .—Habana. 
'''Reunida en pleno Asamblea Muni

cipal Moderada, acordó protestar de la 
indigna c o m u n i c a c i ó n contra prest i 
gioso representante la O. Garc ía . A u 
tor, hombre sin prestigio, de mal v i 
vir, instrumento de enemigos persona
les. Por correo enviamos copia acta. 

Sarclá, Presidente". 

Lajas, //. Ábril, 1906, 3 p. ra. 
Presidente Cámara de Eepresentan-

tcs .—Habana. 
' 'Asamblea Municipal partido mode

rado, en ses ión de hoy, acordó unani
midad protestar e n é r g i c a m e n t e ante 
esa Cámara de imputaciones calumnio
sas hechas por J o s é Lierena con presti
gioso representante electo licenciado 
J o s é de la O. García, que tiene nuestra 
absoluta confianza, s u p l i f á n d o l e á us
ted interponga su valiosa influencia 
para desvirtuar intrigas. 

Yelasco, Presideute', . 

guel, Kost ia , etc. etc., llenar d i a r i a -
inontc sn Secc ión , y ser leídos. 

i Q o é los lectores*del DIAKTO se fati
garán? Y a me lo harán saber ellos por 
conducto del Director. E l juicio de otra 

: Empresa no es fallo legal en este pleito. 
¿Que escribo en el DIAKIOI ¿Y por 

q n ó nó? A h í han escrito durante mu
chos a ñ o s otros que ahora escriben en 
<4Ei jN'uevo P a í s " . A h í han escrito 
Varona , Márquez Sterling, cien cuba
nos ilustres. A h í puede escribir sin 
avergonzarse todo el que ame á Cuba 
sin renegar de su origen. 

Ahora, ó i g a m e al o ído mi culto cen
sor. E l ú n i c o diario habanero que so
l i c i t ó mi co laborac ión fué el DfAfiíO, 
Ofrec ió pagármela . Y se la di, y se la 
doy, tan árapl ia , constante y extensa 
como la quiera, y sin sueldo. Sus bon
dades en otra forma, me recompensan 
sobradamente. l i n b i á r a n l a deseado an
tes otros p e r i ó d i c o s de esta capital, en 
algunos de los cuales siempre ha habi
do lugar para calumnias y groseras 
burlas de corresponsales contra mí, y 
en ellos hubiera colaborado t a m b i é n ; 
aunque só lo en este D i i . RIO caben mis 
juicios, y mis fraaes-, duras á veces, 
justas siempre, contra los trepadores 
de la po l í t i ca y los corruptores de la 
conciencia nacional. 

Y aquí paz, y muy agradecido por 
el lengnaje correc t í s imo en que ' ' E l 
í í u e v o P a í s " recoje y comenta la alu
s ión . 

Contestando á lo dicho por raí acer
ca de la cesant ía del Director del I n s 
tituto pinafefio, se me hacen por correo 
ciertas maniíéatacioneí' , tendentes á 
jnst i í i car la medida. 

D í c e s e que algunos padres han pre
ferido enviar á sus hijos á estudiar á 
la Habana, por las exaieraciones anti
catól icas , y hasta ant i - e spaño las del 
Sr. Alcorta. Cuéntause , en la ep í s to la 
recibida, las m á s absurdas teor ías del 
Sr. Alcorta acerca de los deberes filia
les, y, particularmente, en lo que á la 
moral de las creencias se refiere. 

P r o b á r a s c m e e^o, y yo, amigo ínti
mo de Alcorta, firmaría su cesant ía . 

Porque una cosa es el laicismo en la 
erisefmnza, y otra la muerto del espiri-
tualismo; una la libertad de conciencia 
y otra ia negac ión de Dios. 

Xadie debe imponer dogmas religio^ 
sos, á quien no sea capaz de aceptarlos 
por comprens ión . Pero nadie tiene de
recho á matar ilusiones de las j ó v e n e s 
almas, á borrar la dulce poes ía del ho
gar: nadie á envenenar la conciencia 
del n iño con la duda cruel y el torpe 
materialipmo. 

Ahora bien, y admitiendo la certeza 
de tan graves cargos, ¿se ha buscado 
para suceder al cesante, la persona que 
la Secretaría del ramo ha cre ído m á s 
capaz de enmendar el fatal yerro; se ha 
escogido el que por su idiosincrasia, 
sus hábito;', su compene trac ión con la 
sociedad pinareña, y su alejamiento de 
las kudias de aldea, estaba en mejor ap
titud de borrar la triste i m p r e s i ó n quo 
las exageraciones de Aleerta dejaron1? 
¿O es que la p o l í t i c a de pueblo ha im
puesto el nombro, el personaje lo ha 
dejado caer én el o í d o del Ejecutivo, y 
el deseo de complacer á ia reg ión hizo 
el nombramiento' í 

Ecco i l problema. 

Ningfin procedimiento más adecuado 
para ilegar á fines tan altos y genero
sos que la fundación de reformatorios 
aer í co las que p e r m i t i r í a n emplear un 
tratamiento orot i láet ico y curativo, ba
sado en los m á s elementales principios 
de la ciencia. 

No pido yo otra cosa al Estado cu
bano para resolver un g r a v í s i m o pro
blema social que entenebrece nuestro 
norvonir: tratamiento proí i láct ico y cu
rativo, ciencia, moral, reformatorios 
verdad, hospitales de almas. 

S i é n t e m e halagado en ia cora pama 
d e V i o n d i , Hoyos y Ayala, en ese ge
neroso e m p e ñ o . 

i j i i a reliquia h is tór ica que responde 
al nombre de Miguel María Chomat, 
abogado de prestigio, corazón de oro, 
el auxi l iar v a l i o s í s i m o de L a b r a , el 
presidente de la D e l e g a c i ó n de la So
ciedad Abolicionista, que tan rmlaK 
c a m p a ñ a s l ibró por la emanc ipac ión 
del ftegro, cuando hasta la dignifica
ción del blanco parec ía un problema 
insolnble, ha entrado en la carrera ju
dicial por la modesta puerta del Juz
gado de Guanajay, ahora que la nieve 
de los años cubre su cabeza y el frío de 
las desilusiones paraliza sus grandes 
energ ías de otro tiempo. 

L a casualidad me hizo saber que es 
vueltabajero: "toació en Puerta de la 
G i m a , á unas varas de mi pueblo. Eso 
Sí, se le i n c l u y ó en la ú l t ima combina
ción judicial ," por lo que su nombre 
siírnifica en nuestra historia, no porque 
ftmgntta Asamblea lo recomendara, co
mo no recomendó á Arocha. como no 
recomienda nunca á n i n g ú n hijo del 
Oriente de P i n a r del R í o . ' Esos tienen 
que abrirse paso siempre á fuerza de
méritos . 

E l señor O ' F a r r i l l merece un aplau
so* por haberse acordado del noble abo
licionista, olvidado de aqué l los á quie
nes consagró los mejores a ñ o s de su 
vida; pobre y arrinconado, enfermo y 
triste, cuando hasta los esclavistas de 
ayer fungen de triunfadores, y alar
dean de itnstre alcurnia los hijos de 
los antigaos mayorales. 

¡Porrero muerto, P>orrero suicidado; 
Porrero colgando de un árbol, como los 
pobres chinos, esclavizados y maltra
tados en nuestros ingenios do azúcar, 
se quitaban la vida, creyendo volver 
proato á la tierra do sus recuerdos y 
de sus amores! 

Creedrne: yo present ía algo trág ico 
en el tono de sus ú l t imas cartas. Dec ía 
me cosas muy tristes, y d e c l á m e l a s de 
una manera, que cerraba los caminos 
á toda reflexión y h a c í a dif íc i l intentar 
todo consuelo. 

J . K ; AKAMBURF. 

Tienen Ic í i s -ado qne todo el que no 

e n s e í í a m o s l a f o t o g r a f í a . 
C á m a r a s p a r a p l a n c h a s y p e -

l í c n i a s d c s í t o 4 0 ctSM 9 Q c t s . , $ 1 , 
$ 1 . 2 5 , . $ 1 . 5 0 , h a s t a S í í O O . 

O T E R O Y C O L O M I N A S . 
S a n I t a f a e l 3 2 . 

Por enterado de las bondadosas acla
raciones, de "151 ÍNUOVO País*?, donde 
parece que p"ra, m í queda mucho del 
afecto de otros d ías . 

Y o no h a b í a querido, en mi j u s t í s i 
ma sincera queja, ni escribir el nombre 
de esa p u b l i c a c i ó n : ¡ U n t o me do l ía 
aparecer divorciado de ellal 

Ahora bien: resulta siempre para el 
ilustrado redactor de ISotas Kápidas . 
que yo cometo dos pecados. Venia l el 
uno: mi fecundidad exagerada. Mortal 
el «tr : escribir donde ef-cribo. 

"Vamos por partes. Eso de la fecun
didad, es lo contrario de la dificultad, 
de la ho lgazaner ía , de la torpeza del 
entendimiento j la pluma. 

creo que nadie se a v e r g ü e n c e de 
ello; ni que deje de ser un mér i to para 
Curros, R u y Diaz, Atanasio, San Mi-

E l Consejo Provincial de la Hahnna 
ha aceptado en principio el proyecto 
de Hoyos, A y a l a y Viondi , de crear nn 
Reformatorio A g r í c o l a . ¡Qué necesarí 
simo: q u é út i l ser ía ! 

E l n i ñ o degenerado—dicen ellos—es 
un ser enfermo y conbíg ioso , á quien 
hay que apartar de los n iños normales. 
Eso pienso yo. Pero una cosa son dege
nerados—los qne matan, los que gol
pean á sus padres, los que tienen la 
obses ión dei robo—y otra cosa los sim
plemente traviesos. Y en nuestra E s 
cuela Correccional están juntos, los in
vadidos de la lepra moral, y los pre
dispuestos. 

Y dicen los firmantes: 
H a c i a estos desheredados debe dir i 

gir su acc ión protectora nuestro orga
nismo, empleando los medios preventi
vos que se juzguen necesarios á fin de 
transformar al mm» imperfecto ó atra
sado en hombre sano y equilibrado, 
apto para disponer de los progresos 
que la sociedad le brinda y reintegrar
le, en cuanto le sea posible, el benefi
cio que de ella reciben. 

L o s M m n P a i i í 
i 

J-anamá, Marzo 1S de 1006. 
¡Sr . Director del DIAEIO DE L Í HA-
I ÜINA.. 

Habana. 
Muy señor m í o : 
Rat i f i cándome en mi anterior pabli -

I cada eu su alcance de 2.'> de Enero, le 
I suplico dó publicidad á la presente, 
! pues todo me parece poco para hacerle 
¡ jus t i c ia á estos yankis del diablo. 

Como no se les borra la idea de traer 
i e s p a ñ o l e s de los que actualmente se 
i encuentran en Goba, para qne trabajen 
I en las obras del canal, y como nunca 
| faltan hombres decididos é incautos 
que se dejen deslumbrar por el oro que 

| ofrecen los americanos, conviene ins -
| truir á todo» los obreros y braceros de 
i todas partes, para que no vengan in-
| eonaeientes á sufrir una decepcí.ón se-
| gura á loa dos d í a s de ilegar. 

Los jornales de los peones y a se sabe 
¡ que son, con diferencia de unos centa-
j vos m á s ó menos, los siguientes: 
i E l 50 por 300 ganan un peso oro por 
| d í a ; el 45 por 100 gaaan un peso cin 
| cuenta cts. de igual moneda, y el 5 por 
; 100 ganan dos pesos, también de la 
j misma moneda, pero éstos tienen que 
: ser inteligentes en alguna clase de tra-
; bajo, qne de lo contrario no hay de qué 
> darlas. 
j L a doctrina de ellos es; el oro ame-
! r ícano para los americanos, y el traba-
Ijo para los no amer:eanoa. L a teor ía 
i no es mala, siempre quft haya burros 
| que vengan á trabajar para que ellos 
as lleven el oro. 

con goce --

pronM se ucebraou aqni, p^-o (mino 
aólo *m ]m ese !ínel<̂  

L ó i o c i l ^ s o n lo» que l io*** M i p r i v í . 
!p>Vio. '¡os d e m á s qne se mnenia toJoa» 
i -Y'luego blasonan de humajutarios y 
iasticierosl , - . 

Bi ellos fa?ran los que ha:t de aor.r 
el canal aún roriría discnlpárAeles na 
poco: pero ¡quia!, al extrae;o ohHtru-
yen el pa«o á qi^es» lo ha de abrir , su-
pociiendo que llegue á eeo. 

Jngenüroa huy íBUcUos, pero veremofcj 
quién lieva el </üto al río. 

L a loma de Ci;'et)ra, adenuis dé ¡o 
mpeho que t i e n e n c a r a l k s . ó o , necesitan 
profundizar 150 ro*iro» mas, faena que 
requiere muohas vi't'}.iai»s. pese á quien 

¡ d i g a lo c o s a r i o . Y par:"! etO quieren 
t traer á ios sufridos b r a c e a s del Xorta 

de BspáSai, pero uo creo que «-.>n < >.;is 
j nvrormaeio-jes y Ití dcS'V><;&5>dos que 
¡e l lo s son, sobre todo losi g a ü v g o ^ se 
jdejoa seducir por los agfifiies ameri-
! canos. 
| Los atojamieQtos. como todo lo de-
¡más , escojen elios l«s mejores, y p^ra 
j los que no sean americao<w, unas casal 

viejas, conar.vuídas ps :* 'es franceses, y 
por conaignleote, é« moy mal estado y 
llenas de alacranes, ade ícás de ser au-

| ü h i g i é n i c a s . 
j De las enrermedade;? no hablenuf», 
i porque esto no kay qaiftn lo pneda .--a-
| near, y pkrñ pruet>a uu botó.' . "Vo que 
! estuve 0a s'tlos baetaute rr.a!os, doade 
¡nunca he tenido un grado sTíidmal de 
[calentura, aquí, en cií.'co meses y d'as 
'que llevo, no he pasado un» s e m a n a ¡ 
sin haber tenido fiebre con mayor ó 

| menor fnerzf , y esto uo parece muy 
! peligroso por el momento, ;>ero lenta-
| mente le va quitando á tino Ja Síingie 
! sin darse cuenta, a d v i r í i c i u í o que sólo 
estuve en la zona ana quiccena, qf,e 

¡ahora me encuentro en Fanao iá , donde 
¡ se goza de m á s salud qiTe all í , y á pe-
j í̂ ar de esto se cienten los efectos. 
I E u el hospital hay nu'cho aseo pero 
¡ la cues t ión fticuliativa me parece que 
i h»br ía que ponerla á d isens ión. L o KÓ 
i porque estuve al l í cuatro d í a s enfermo, 

recién llegado, y o e s e r v é que si uno 
entra a l l í con fiebre, le dan qolnioa, y 
si otro entra con una pierna ó cua'quier 
otro miembro de su cuerpo mui'!:a<".o, 
por cualquier accidente del trabajo, 
también lo curan con quinina. 

T a m b i é n observé que on americano 
que estaba á mi lado, pero no eufenno 
de fiebre, sino de haber comido dema
siado (que para esto se pintan solos), 
digo qne t a m b i é n lo curaban con qui
nina, y sin privarle la comida, antes 
le doblaban la rac ión; parece que cou 
un clavo quer ían sacar otro. Un dia al 
tomar el desayuno, una de las enfer
meras le estuvo dando de comer á tai i i 
píen y á la media hora el hombre espi
ró sin haberse dado cuenta el m é d i c o 
de gunrdia. Si se hubiese tratado de 
uno que no fuese amerieaoo, uo h a b r í a 
muerto, porque no le habr íaa dado de 
comer de aquella manera, pues t a m b i é n 
aquí hay distinciones, y s i no v é a s e : 
Cuando yo sa l í de alta, algunos de los 
que estaban en condiciones de no poder 
salir los trasladaron para otras salas, y 
los americanos fueron separados de loa 
no americanos, y estos filtimos los lle
varon á una sala de negros. Entre el ios 
iva nn joven cubano y fué bastante dig
no para protestar de aquel atropello y 
prefirió el alta, aun estando enfermo, 
á entrar eu aquella sala, no porque 
aquello le denigrase, sino porque ob
servó la diferencia en favor de los yan-
kis. 

De usted S. S. 

JOBÉ COUCEIRO. 

Con este t í tulo , leemos en nuestra 
apreciable colega & Correo Jkpnñol, de 
Sagua, el siguiente art ículo quo con 
gusto reproducimos: 

"Var ias veces hemos estado á punto 
de llamar la atención de nuestro muy 
estimado colega La Unión Española so
bre la conveniencia de no ahondar más. 
en la forma en que el compafiero vino 
haciéndolo , en el malhadado asunto 

y d e s e e q u e s ü e q u i p a j e s e a c o n d u c i d o 

p r o n t o , e c o n ó m i c o y s e g u r o d i r í j a s e a l 
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C a p i t a l y K e s e r y a 

A c t i v o 
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Oficina Pr inc ipal : H a l i f a x , C a n a d á . 

Oficina del Administrador General: T o r o n t o , C a n a d á . 

58 S u c u r s a l e s e n C a n a d á , e n N e w í b n d l a n d , J a m a i c a ; 
U n i d o s y C u b a . 

Sucursal en la Habana: C u b a e s q u i n a á O ^ R e i l l y . 

S e h a c e n t r a n s a c c i o n e s de b a n c a e n g e n e r a l 
de u n 3 p o r c i e n t o a n u a l sobre d e p ó s i t o s q u e se h a g a n e n e l D e 
p a r t a m e n t o d e A h o r r o s . c 611 26 -18 M 

E i i d e a l iónico geni ta l .—Tratamiento r a c i o n a l de l a s pérdidas 
serninales, debilidad sexual é impoiemia. 

C a d a F r a s c o l l e v a u n fo l l e to q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a 

m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o ó x i t o 

D E P O S I T O S : F a r m a c i a s de S a r r á , 7 J o h n s o n . 
y en todas las boticas acreditadas de la I s l a . 

IA 
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E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s I 

m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o 

U n i c o s r e c é p t e o s e n l a I s l a d o C u b a : 

E l , C A B E L L O S E F U E D E 

B A C E 1 C R E C E R 

Putldada 1752 

C u a n d o Q u i e r a Y d . 

t o m e ias d e B r a n é r e í i i 

P u r a m e n t e V e g e t a l e s . 

S i e m p r e E f i c a c e s . 

E s como una planto: Lsji$oId«c« y 
amere eu terreno esterl!. E l per lcráneo 
vSene á ser el terreno donde crece el 
cabello. 
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FERTILÍCESE E L PERICRANEO Curan el Estreñimicnío Crónico 
coa el Trlcofevo de Barry, y é s a le 
frcntsraSíirá ai cabello nueva vida 
y vláor 

Las Pildoras de BRANDRETH, pimhcan la sangre, 
activan la digestión, y limpian el estómago y los 
intestinos. Estimulan el hígado y atrojáis del 
sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 
Es una medicina que regula, purifica y fortalece 
el sistema 

4cerqao e! grabaefe « 
Isa ojos y veré Vi 
la (M'Mcrd entrar ea 
ra bocí- E l TBICOFESO DE BARRY IWTWE IA 

PIEL DEL CRÁníEO p?.ra «i ERtrefilmientOj Vahídos» Somnolencia, Lengua Sucia, Aliento 
Fétido, Dolor do Estómago, indi^u&tlon, Di^papr.la, Mal del KÍgado, 
Ictericia, y lo* dtsaixeslos que diitianau la imi¡ur«a rte U «Atig'ce, no tleasn ígnal 

E VEÍíTA EN LAS BOTICAS DEL MTTN110 ENTKHO. 
40 Pitdiitrns en Caja 

l ados 

Fundada is«7i 

i n t e r e s e s á r a z ó n 
Remedio universa l para dolores. 

Donde .uñera <jae EC -ienta do?or apliqúese un emplasto 

S a r í n Si ann %janQatez y Comp,, 64< 
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uElorza (jonz/dez. Y decimos que serta 
conveniente no sostener un criterio ce-

I rrado en ese particular, porque estando 
| pendiente la causa, de lo que, en defi
nitiva, resuelva el Tribunal Supremo, 
pudiera resultar que el alto Tribunal 

> encontrase motivos bastantes para mo
dificar la senteneia dictada porla Au
diencia de Santaclara; y en ese casóse 

i habría perdido un tiempo precioso que 
! pudo haberse aprovechado en buscaren 
otra parte el esclarecimiento de los he
chos. 

Se ha cometido un robo: eso no 
cabe duda. E l robado vino á notar la 
falla do su dinero en la casa de un co
merciante á quien suplicó que le guar
dase una maleta con la cual acababa de 
Herrar de vinje de otros pueblos. E l co-
merciaute, hombre de honradísimos an-
teoedentes y poseedor de una modesta 
fortuna ganudftá tuerza de trabajo y de 
economías, accede á la súplica que se 

i le hace y ¿(uarda la maleta según se le 
entrega, sin ver lo que hay en ella, y 

; así mismo la devuelve cuando el dueño 
; ŝ  ía pide. Este abro entonces la male-
| ta mi presencia del comerciante, y nota 
: que en vex de paquetes de dinero, hay 
] paquetes de clavos. Ocurro en ese mo-

xüento lo que es de suponer; pero ocu-
\ rre así mismo que el comerciante, hom 
( bre de poco espíritu, como lo saben 
| cuantas personas le conocen desde hace 
| muchos años, llénase de asombro y de 
susto ante tan inesperado suceso, y oye, 

i sin poder articular una sola frase de 
; protesta, cuantos cargos c inculpacio-
' lies fulmina sobre él la persona robada, 

ia cual, quizás por esa tan sola eircuns-
i IftBcia, ya no sospechó de nadie más 
i que del atónito comerciante de Cifuen-
| tes. < )f.ra circunstancia vino á reafir-
! mar las sospechas en contra del des-
! Tenlurado señor: los clavos que conte

nía la maleta eran iguales á los que el 
comerciante tenía en su establecimieu-

! to; y en ningún otro establecimiento 
| del pueblo había clavos de la misma 
1 clase. Todo esto, y no sabemos si algo 
í imis. lía caído sobre el señor Elorza en 
! forma de. prueba irrefutable del delito 
• que se le impula. 

La Audiencia de Santa Clara, sin 
í encontrar nada que favorezca al señor 
I Elorza, dicta sentencia condenándolo & 
sufrir el castigo que impone la Ley; 
pero la opinión pública, acatando res
petuosa mente, como lo hacemos uoso-

, iros, el fallo de la Audiencia, absuel
ve, en conciencia, al señor Elorza; y lo 
absuelve poique le conoce á fondo y no 
lo cree capaz de ser un ladrón, aúu 
cuando' circunstancias desgraciadas le 
hagan aparecer como tal. 

El pueblo entero de Cifuentes, el co
mercio entero de la Encrucijada, del 
Cahibazar, de Mata, de Sitio Grande y 
de Sagua, y un crecido número de res
petables comerciantes do la Habana, 

' lian becho público su sentimiento por 
• la sentencia recaída en la causa que se 
I siguió contra el señor Elorza. No cul-
• pe de ella LaUnión Apañóla al DIAUIO 
I DK LA MAKIXA ni á El Correo Español. 
i E l Di A¡;IO tal vez no conozca al señor 
¡Elorza: pera conoce á las respetables 
i personas que, aún á pesar del fallo de 
IW Audiencia de Santa Clara, sostienen 
que el señor Eiorza es un hombre bon-

j rado. Kl Correo ÍCspañoí conoce al señor 
j Elorza, y ve, y acepta con gusto cuantos 
¡testimonios se den á los vientos de la 
; publicidad para que en todo tiempo 
, conste que. ÜO obstante el fallo recaído 
contra e! señor Elorza. este señor es un 

j hombre honrado á carta cabal, 
i Entiend;- bien nuestro querido colega 
i La Citló)!. apañóla qne ni nos revela-
i mos contra el fallo de la Audiencia de 
Santa Clara, ni ponemos en tela dejui-

|cio la honradez del señor Con^ález. La 
i Audiencia condenó en.iusticia: el señor 
'Conzáiez, víctima de un robo, sospechó 
jde quien, porsu infelicidad, y casi es-
f tamos tentados á decir qne porsu ig-
jsiaraneia en ciertas cos«s. fué causa in-
conseieníe de (¡ue se haya dudadodosu 
conducta; pero el pueblo, el pueblo de 
Cifuentes, entero, sin necesidad de qne 

'el Cura párroco lo mueva, protesta pú-
(bücamente de la desgracia, delain-
meusadesgracia de qne. es víctima un 

j hombre trabajador y honrado; un veci
no querido hasta por sus propios riva
les de profesión; un comerciunleque ha 
cumplido tlelmente todos sus compio-
misus y que disfruta de merecido crédi-

: to en todas partes: nu amigo leal de to
dos los que con el han sostenido rela
ciones; un ciudadano que no se ha oca-
nado de nada más que de su trabajo al 

! cual. delje la modesta pero holgada po
sición de que disfruta, ó mejor dicho, 
disírutaba hasta hace pocos días. 

Nosotros creemos de buena fe que, 
enfocados todos los cargos al Sr. Elor

za, se ha dejado de seguir la pista á los 
verdaderos autores del robo; y protes
tamos como el pueblo de Cifuentes, co
mo el de Encrucijada, como el de Cala
bazar, como el de Mata, como el de Si
tio Grande, como el de Sagua y como 
los muchísimos comerciantes de la Ha
bana, que hicieron pública su protesta 
en el üiAKto DB LA MAKIX v, de la 
desventura de que es víctima el señor 
lOiorza, debida á su temperamento pa
cífico y á las apariencias que contra él 
se han conjurado: y hacemos votos, pero 
votos sinceros, porque pesen en el áni
mo de los dignísimos Magistrados del 
Tribunal Supremo estes ecos de la opi
nión que dicen mucho y hablan muy 
alto en favor del infeliz procesado, de 
cuya acrisolada honradez no hay quien 
dude. 

Y si para estos casos desgraciados no 
sirvieran de nada loa antecedentes de 
las personas y el alto concepto público 
de que disfrutan ¿para qué valdría la 
buena conducta que se observase en to
dos los actos de la vida? 

C á m a r a s í o t o g r á f i c a s d e a l 
m a c é n p a r a 6 y 1*2 p l a n c h a s » c o n 
s n b u s c a d o r , d e s d e 9 0 c e n t a v o s 
e n a d e l a n t e . L e c c i o n e s d e l ' o t o -
!L?raíia g r a t i s . S e v e n d e n p e l í c u 
l a s . O T I : K U Y C O L O M I N A S . 

S A N K A F A J i L . 3 ? . 

D E i r G A C E T A " 

La Caceta del miércoles inserta las 
siguientes resoluciones y noticias: 

— E l Mensaje dirigido por el señor 
Presidente de la Kepública con motivo 
de la apertura del Congreso. 

—Por el señor Juez de Primera Ins
tancia de Remedios se conuoca á los 
comuneros de la hacienda ^Melgarejo'' 
el día 16 de Abril corriente para cele
brar la junta dispuesta en los autos de-
molitorios de dicha hacienda, 

—Por la Administración de Kentas 
é Impuestos de esta Zona se avisa á 
los censatorios del Estado para que 
hasta el día ;>0 del actual se cobrarán 
sin recargo los rédiios de censos venci
dos el día o0 de Marzo. 

—Cotización oficial del Colegio de 
Corredores. 

y 

D E E S P A Ñ A A A M E R I C A 
A T R A V E S I>E M A R R U E C O S 

Ante numerosa y selecta concurren
cia, disertó en el mes pasado en el Ate
neo de Madrid, el sabio catedrático de 
la Universidad Central don Manuel 
Antón y Ferráudiz. 

E l tema que había de ser objeto de 
discusión en la Sección de Ciencias 
Exactas, Físicas y Naturales, de dicho 
docto Centro, no podía ser más intere
sante: ''Un nuevo camino de América 
á I^spaña, á través de Marruecos", y 
el señor Antón lo desarrolló con gran 
brillantez. 

Se trata de facilitar la comunicación 
entre Europa y América, acortando la 
duración de sus viajes, es decir de tra
zar en el mapa la línea más corta que 
pueda ser vía de comunicación entre 
los dos Estados continentes. La línea 
que resulta es uua que sobre el mar va 
de Pernambuco, en la costa oriental 
del Brasil á Dakar, ciudad y puerto 
dnl Senegal francés, en la costa occi
dental de Africa, al Sur de la penínsu
la de Cabo Verde, y que de allí parte 
por tierra, atravesando el desierto de 
Sahara y Marruecos, buscando las ciu
dades de Marruecos, Mequinez y Fez, 
ó bien bordeando la costa, para huir 
las dificultades que las grandes cordi
lleras del interior pudieran presentar 
á la construcción del ferrocarril, y lle
gando hasta Ceuta, para desde allí 
atravesar el Estrecho, y convertir á 
España en puerta por donde toda el 
Africa y toda la América del Centro y 
del Sur entrarían en Europa, 

E l señor Antón expuso después la 
posibilidad de realizar este proyecto, 
recordando que la construcción de un 
ferrocarril á través del desierto es mi 
problema resuelto por los ingleses y 
franceses, y demostró que los viajes en
tre Europa y América se acortarían 
grandemente, viniendo á resultar que 
los que ahora duran dieciseis y veinte 
días, quedarían reducidos á seis ó siete, 
y veriücados eu gran parte por tierra, 
con las mayores comodidades y seguri
dad que ofrece un ferrocarril bien cons
truido. Es decir, que de Madrid al 
Brasil el viaje seria únicamente de seis 

Se desea comprar buenos terrenos (de 50 á l.nOO caballerías) en cualquier pro 
viuda de la isla. 

Manifiesten situación, facilidades de trasporte, clase de tierra, precios y condi
ciones de pago. 

Se compran terrenos en la ciudad y suburbios. 
Diríjanse á J . Warrea James, 
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días. Pero otros distintos intereses re
comiendan el asunto; para América, 
para Europa entera, claro está que ha
bía de ser altamente beneficioso el 
nuevo camino; las regiones del Africa 
atravesadas por el íerrocarril en cues
tión, el Senegal francés. Marruecos, 
nuestras colonias africanas, ganarían 
no poco. Sabida es la icliuencia que 
para la civilización y el engrandeci
miento de los pueblos tiene el paso de 
un importante ferrocarril por su terri
torio. 
P R O G R E S O E X L A N A V E G A C I O N 

Se anuncia que el 10 de Mayo próxi
mo saldrá de Haraburgo en su primer 
viaje á Nueva York, el nuevo vapor 
Kaiser¡n A afasia Vuiorin de la Com
pañía Hamburguesa Americana. Es 
esta la embarcacióu más grande que 
se ha construido. Tiene 700 piés de 
longitud cou capacidad para ñoO pasa
jeros de primera clase, o50 de se
gunda, 300 de tercera, y 2,500 de entre 
puente. La tripulación la forman 650 
entre oficiales y marineros: la capaci 
dad para carga es de 1.6,000 toneladas 
y el tonelaje total de desplazamiento 
alcanza á 4.';,000. Para comodidad de 
los pasajeros, está provisto de restau-
rants á la carta, elevadores, 50 cama-
aates privados de gran lujo, gimnasio, 
baños eléctricos y masaje, teléfonos y 
finalmente un jardín de palmas cuyo 
adorno principal lo constituyen diver
sas fuentes. 

T R A T A D O COM E R C I A L 
E N T R E A L E M A N I A V A B I S I N I A 

Ha aprobado el Parlamento alemán, 
después de una muy ligera discusión, 
la primera y segunda lecturas del tra
tado de comercio y amistad con Abi-
sinia. 

Herr Patzig, diputado nacional libe
ral, convino en que el tratado era ven
tajoso para el desarrollo del comercio 
alemán en el territorio del negus Mene-
lik, pero dijo que era deplorable que 
hubiera concedido Abisinia á Inglate
rra el monopolio de la exportación de 
la goma. 

E l mismo Sr. Patzig se mostró con
fiado en que la inspección de las nue
vas líneas férreas abisinias eu proyecto 
no fueran encomendadas áana potencia 
exclusivamente sino á una comisión in
ternacional. Añadió que sería también 
de desear el ingreso de Abisinia en la 
Unión postal universa!. 

Los intereses germánicos en Abisinia 
pasan eu estos momentos por un perío
do crítico: precisamente igual eu que 
Rusia parece haber perdido el interés 
vivo que antes había demostrado en los 
negocios de ese Estado africano. 

Falta por ver hasta donde se propo
ne Alemania desarrollar su tráfico en 
el imperio de Meuelik, y en qué estado 
se hallan las negociaciones que signe 
para el establecimiento de un depósito 
de carbón para sus buques en un punto 
de la costa de ese territorio. 
D O N A T I V O 

D E L A P R I N C E S A E N A 
Telegrafían de Roma qne la princesa 

Ena de Battenberg, hará muy en breve 
un donativo de dos millones de francos 
para contribuir al sostenimiento del 
culto católico en Francia. 
E L C A N A L E N T R E E L B A L T I C O 

Y E L M A R N E G R O 
Según noticias de San Petersburgo, va 

á emprenderse la constrneción del ca
nal entre el Báltico y el mar Negro, que 
está eu proyecto desde hace muchos 
años y que nunca pudo llevarse á la 
práctica por falta de suficientes recur
sos en el Tesoro imperial. 

E l Czar ha pensado que el momento 
presente es oportuno para realizar una 
empresa que proporcionará trabajo á 
muchos proletarios, ¡¡reUJL<idiando así 
la situación angustiosa en qne se hallan 
por la pérdida de las cosechas. 

Una Comisión imperial, presidida 
per el general -luaniski, examinará les 
diferentes proyectos que hay sobre el 
trazado del canal. 

E l líltimo de ellos, y aquel que más 
dispuesto se halla el Czar á adoptar, es 
el presentado por una Compañía ameri
cana en que se utilizan las corrientes de 
los rios Dniéper y Dw inor. Importa el 
presupuesto de las obras 150 millones 
de pesos. 

E l proyecto no es del agrado de Ale
mania, según se dice, porque como per 
mitirá el paso de buques de guerra des
de el Báltico al mar Negro »in atrave
sar el Estrecho de Stralsund, cuyas for
midables fortificaciones en poder de 
Alemania, hacen á esta potencia dueña 
de la entrada del primero de dichos 
mares, hará á la marina rusa del Bál
tico independiente de Alemania. 

I l L N I C Í P A L 
1)E AYKK O 

Presidió el 59 Teniente do Alcalde, 
señor Guevara. 

Se aprobó el acta de la sesióu ante
rior. 

Pasó al Alcalde para su resolución 
una instancia del empicado de la Je
fatura de Policía, don liamón Monloto, 
en la que solicita se le destine á la Pa
gaduría de dicho Cuerpo con el cargo 
de oficial auxiliar. 

Se leyó una comunicación de la Zona 
Fiscal de de la Habana, por la 
cual se concede un plazo improrrogable 
de 80 días papi que se desaloje el edi
ficio que ocupa actualmente la Banda 
Municipal, con apercibimiento de que 
si no lo realiza tendrá que abonar una 
renta anual de 750 pesos. 

E l Cabildo se dió por enterado, acor
dando, además, interesar del Maestro 
Tomás que busque rápidamente un lo
cal apropiado á donde trasladar la 
Banda. 

Salvo los votc/s de los señores Sedaño 
y Potts se aprobó el informe del Abo
gado Consultor, señor, Núñcz eu el que 
manifiesta que la Corporación está en 
su derecho al reclamar lo que ha deja
do de percibir el Ayuntamiento de los 
encomenderos reclamantes eu el asunto 
de las luces y corrales del Matadero. 

Los letrados Cueto y Núfiez fueron 
comisionados para interponer en nom
bre del Ayuniamiento la demanda co
rrespondiente á los encomenderos. 

Se acordó que el arquitecto munici-
pal emita á la mayor brevedad su in
forme sobre los nuevos aparatos que 
piensa instalar la empresa del Gas y 
Electricidad en el Paseo de Martí, Par
que Central, Malecón y Avenida de la 
Kepúblha, eu sustitución de los actua
les postes. 

Caso de ser favorable el informe téc
nico del arquitecto, se inaugurará el 
nuevo sistema de alumbrado el día 20 
de Mayo próximo, aniversario de la 
Constitución de 1* Pepública. 

Se aprobó la distribución de fondos 
del mes actual, existiendo un sobrante 
de $458.625.96 cts. 

Se acordó abonar la diferencia de 
sueldo que reclaman los empleados se
ñores Amado Meto, Joaquín Monte
sino y P. A. Navarro. 

Se declaró exento del pago de dere
chos municipales la romería y otras 
fiestas qne se celebrarán en el próximo 
.mes en los terrenos de Almendares á 
beneficio del Cuerpo de Bomberos. 

Se concedieron treinta días de licen
ciad la Siita. Amada Delgado, emplea
da eu el Municipio; y cuarenta y cinco 
días de prórroga á la que disfruta por 
enfermo Bosendo Allende. 

A.propuesta del Sr. Potts se acordó 
que á la próxima sesión se lleve por 
¡¿ecretaría una relación detallada de 
los empleados que disfrutan licencia. 

Á D. Manuel Villar, declarado ce
sante por mala interpretación, se acor
dó abonarle tres meses de sueldo. 

E l Sr. Valladares felicitó al Alcalde 
por haber vetado el acuerdo de la ma
yoría del Ayuntamiento que le coufirió 
un voto de confianza para nombrar y 
separar libremente los empleados del 
Municipio, y al mismo tiempo ae con
gratuló de que nuestra autoridad mu
nicipal le hubiera dado la razón á él y 
á la minoría moderada en este asunto 
de moral política. 

E l presidente le advirtió que no po
día eontiuuar tratando de ese asunto, 
porque la Corporación no tiene aun co
nocimiento oficial del referido veto. 

Se despacharon otros asuntos de poca 
importancia y se levantó la sesión. 

Eran las seis y media de la tarde. 

E N TUBOS DE 30 1 
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i i f f i í S H Í l i S H i B U B i ! 1 

' É L Á E f ^ l l l M E P á G i A " , í a v u r i t a de l pabl i cQ cons i imidor , deseando d e m o s t r a r de 
a m a n e r a p r á e t i c a s u reconoc imiento á ese m i s m o publ ico , d e s t i n a r á u n a s e c c i ó n deí 

J r C J t l j G r ¿ o L J L A 

vina 

qne s i n e s p e r a r á f e c h a d e t e r m i n a d a p a r a S U s o r t e o , d i s t r i b u i r á , entre sus c o n 
sumidores , v a l i é n d o s e p a r a eilo de i n c l u i r en sus c a j e t i l l a s , a d e m á s de los c u p o n e s a c o s 
t u m b r a d o s , otros E X T E A O l l O l N A R I O S con e .vpresidn dol objeto que cup iere en suer te a 1 
a g r a c i a d o y que se le e n t r e g a r á e n e l m o m e n t o que lo r e q u i e r a . 

A c r e d i t a d o s como e s t a m o s p>r lo rea l y pos i t ivos qu1'. r e s u l t a r o n s i e m p r e n u e s t r o s 
regalos, no t endremos que• e s f o r z a m o s p a r a c o n v e n c e r a l p ú b l i c o de q^e no s o n v a n a s nues -
í r a s p r o m e s a s . 

L A E M I N E X C I Á 

los iirciuios extraordinarios 

En la asamblea celebrada ayer tarde 
pqr los motoristas y conductores de los 
tranvías eléctricos declarados en huel
ge, se acordó nombrar una comisión de 
cinco individuos para que pasara á la 
redacción ael periódico /ya Disensión 
para protestar sobre lo publicado en su 
editorial y respecto á la noticia de ha
ber ya firmado todos los huelguistas el 
contrato bajo las bases propuestas por 
la Administración dé la empresa délos 
tranvías. 

JM salir la comisión á cumplimen
tar la misión que sa le había encomen
dado todos los individuos que estaban 
en la asamblea se unieron á ella, y con 
gran orden se dirigieron á la casa que 
ocupa nuestro colega Lu. Discusión. 
Al llegar allí los comisionados se eu-

iWím 

trast̂ raa la «liáestión 
f dá, lugar ¿\ Jaquecas, ~i 

Mareos, Biliosidad, 
Malestar general, etc 

Una cuebarada todas las mañanas 
evita tolas osas inconveniencias 
30 AÑOS DE EXiTO CRECIENTE 
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Ü TeaUnlt it«y y Ump/isteia. IhUn;: FarmaciM ^ 

centraron que no estaban ni el Direc
tor ni nioguno de sus redactores por 
haber terminado el trabajo del dia. 

L a comisión solo encontró al emplea
do sefior Ureíia ú quien manifestaron 
los propósitos qne llevaban. 

Mientras los comisionados estaban 
cumpliendo su cometido, en la plaza de 
la Catedral, varios de los huelguistas 
hicieron uso de la palabra pronun
ciando discursos. 

Cuando bajó la comisión todos los 
hnelgnistas desfilaron por la calle de 
O'Keilly con gran orden. 

Ayer Jueves, á las ocho y media de 
la mañana, tuvieron efecto en la Igle
sia del Santo Cristo las honras fúne
bres por el eterno descanso del alma 
de 1). Antoliu del Collado, oficiando 
losK.K. P.P. Agustinos. 

Se cantó la gran misa del maestro 
Eslava con la orquesta del reputado 
maestro Pacheco, que sapo dar gran 
solemnidad al acto religioso. 

Los señores D. Francisco y J). lia 
món Gran San Martin Collado, sobri
nos del difunto, presidieron el duelo y 
además el Sr. 1). Julián Alonso, admi
nistrador de la Empresa de vapores de 
que era gerente el finado. 

Entre la numerosa concurrencia que 
asistió íi los funerales, estaba la oficia
lidad del vapor ''Antolin del Collado". 

V A P O R PIO I X 
Según verán nuestros lectores por el 

anuncio inserto en el lugar correspon
diente, la salida de este buque ha sido 
fijada para el 21 de Abril á las cuatro de 
la tarde. 

E L M I G U E L D E P I N I L L O S 
E l vapor español de este nombre entró 

en puerto ayer procedente de Barcelona 
y escalas, con car^a y 60 pasajeros. 

Y A T E 
Procedente de Cayo Hueso entró en 

puerto ayer el yate americano Novia, en 
lastre. 

EN PALACIO 
Ayer tarde estuvieron eu Palacio 4 

interesarse por el estado de salud del 
señor Presidente de la .República, en
tre otros el Seuador señor í.)olz (don 
Ricardo): el Alcalde municipal, señor 
Bonachea; el Magistrado de la Audien
cia de Matanzas, señor Con-íále/. (don 
Bal bino); el Encargado de Negocios de 
Haití señor Magloire; el ministro de 
Francia, señor Lefaivre; el Canciller 
del Consulado de China, señor Cay; el 
Presidente de la Audiencia de la Ha
bana, señor Noval y Marti; el Senador 
señor Fonts, y el Representante señor 
Schweyer. 

SALUDO 
E l escritor colombiano señor Israel 

\rá/,quez Yepes, qne acaba de llegar de 
Méjico, nos ha visitado ayer eu esta 
Redacción. 

Salndaraos afectuosamente al señor 
Vázquez Yepes y agradecemos su cor
tesía. 

TÉLEGÜAMAS 
Finar dd Jilo, 4- de Abri l -

Sr. Secretario de Agricultura. 
Habana. 

En la mañana de hoy y previas for
malidades del caso, me he posesionado 
Cobierno esta provincia. Al tener el 
gusto de participarlo á usted me es 
grato reiterarle mi más distinguida 
consideración y ofrecerle cooperación 
en asuntos oficiales que se relacionen 
este centro. 

/ . Sobrado, Gobernador. 

Habana, Abri l J, líKHi, 
Gobernador Pinar del Río. 

Recibido atento Iclegraiua. I lago ex
tensiva mi felicitación á toda la pro
vincia por acertada elección usted pa
ra tan elevado car^o. Me complaceré 
en apoyar sus buenas gestiones. 

Casuso, Secretario de Agricultura. 

l'A «TIDA 
Acompañado de su apreciablc fami

lia embarcó ayer para Barcelona, á 
bordo del vapor correo español Juan 
Forgas, el conocido comerciante de es
ta plaza señor don Augusto Blancb. 

Lleven feliz viaic. 

K N C I A 
N O M A S K E U M A 

S© cura radicalmente sin tomar medicamen. 
tos al interior. 

Se «jarantiza. 
Diiij i ise á San Mi^nel 8. 

464S 26-3A. 
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Ül mejor depurativo do la Sangre 

ROB DEPÜEATÍVO de Gandul 
{MAS I>Jfi 40 AfiOí DE CUKACIONBj SOKPBHN-

DENTKS, EMPLEESE EN IiA 

Sífilis. L laps , Herpes, etc.. etc. 
ly en todas las enfermedidea p ovonie t̂es 
de MALOS HÜMORB i ADQUIRIDOS O 

HEREDADOS. 
6* runde eu toda» las boticas. 
0-677 alt, 2«- 1A 

® 
o 
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Perfuma, Preserva y vigoriza la « 
piel y el cutís Tan barato como Alcohol. 

U S E L E G I T I M A 

0 • No use Alcobol connin. á deja mal oler, t» 
* i 9 
9 

• Y RECHACE IMITACIONES, • 
% DROGUERIA SARRÁ TÍ*. T¿7 y * 
9 HABANA Compo.stela «• 

E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
SE m k TOMÍN DO LAS 

m m ¡ m m m m m i 
de Bosque 

las que ejercen una acción especialíai-
sima sobre el intestino comunicando to-
nicidas ásus capas musculares, ur. gran 
número de síntomas como neuralgias, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, he
morroides, barros, biliosidad. afeccio
ne» de la piel y cuyacausige ignora 
eon debidos á un estado de estreñimien
to habitual que desaparece tomando to
das las noch'es una de las PILDORAS 
CATARTICAS ESPECIALES ofí BOS
QUE. Los Médicos la» Tccoaiiendan. 

Se venden áfto cts. el irasco ©n todas 
las Botioas de la Isla. 

BJí COMISIÓN 
Se ha ucordaeo <(ue el Dr. Francisco 

E . Menocal, .Tele del Departamento de 
Imnitfrarión. concurra como delegado 
de la Secretaría de Hacienda, á Igs 
conferencias de Corrección y Benefi
cencia qne se celebrarán en Santiago do 
Cuba y eu las que se tratarán temas le 
Inmigración. 

PETICION DE AUXILIOS 
Los Representantes orientales sefío-

res Fernández de Castro y Yero Sagol, 
estuvieron ayer tarde en la Secretaría 
de (iobernacióu y en la de la Presiden
cia, á solicitar auxilios para los habi
tantes del poblíido de Baire, que acaba 
de ser derastado uor un incendio. 

Dichos señores se enteraron en la se
gunda de dichas Secretarías, de que el 
Jefe del Estado, desde el lecho ha acor* 
dado destinar | 3 0 ^ para esa calami
dad pública. 

A81BTÍ12A 
Mrs. Catalina Tingley, ha escrito 

desde California una carta al Senador 
D. Emilio Bacardí, ofreciendo as is t irá 
la •"r>-1 Conferencia de Beneficencia y Co
rrección que se efectuará en Santiago 
de Cuba el día ¡ i del corriente. 

Algunos oficiales de la "Liga Inter-
cional de la Hermandad de Poiufc Lo
ma", California, la acompañarán á. 
Cuba, á admirar el país y tomar en 
consideración la ínudación de nuevas 
eacuelas de "Raja Yoga". 

JEFE üls SAMDAO 
E l Dr. Federico Escoto ha sido nom

brado recientoraeute Jefe de Sanidad 
de Matan/.as. 

POBEsróisr 
Don Adolfo Fernández nos participa 

que ha tomado posesión del cargo do 
Secretario del Comité Liberal Kaoional 
del barrio de San Lázaro, habiendo 
instalado la oficina en la calle de San 
José numero ILM C. 

DE gANIDAn 

Brigadas de Saneamienlo 
E l trabajo realizado por dichas bri

gadas eu el día de ayer, 4, es el si» 
guientes: 

Inspectores Garrido y Fuentes. 
Las bragadas que tienen á su cargo 

dichos inspectores continúan efectuan
do el saneamjento correspondiente en 
la calle de Sau Ignacio. 

E n San Ignacio núm. 38 fuerou ocu
pados 4 remingtous y unas 25 c á p 
sulas. 

En Obispo mim. IG, también se ocu
pó un rifle y 2 bayonetas; todo lo cual 
fué remitido á la Estación de Folicía 
correspondiente. 

Las expresadas luigadas han extraí
do de las casas saneadas So carros do 
basuras y tarecos viejos, que fueron re
mitidos al vertedero. 

¡nspcr.tor Vázquez. 
La brigada á las órdenes de este ins

pector efectuó sus trabajos de sanea
miento en el tramo comprendido de 
Oficios y Lamparilla á Teniente Rey. 
En dicho tramo ha sido enorme la can
tidad de iomundicias extraídas. 

Inspector Bacallao. 
La brigada que dirige este inspector 

ha saneado el tramo de Inquisidor y de 
Luz á Acosta. Dicho inspector ha or
denado la clausura del taller de car
pintería instalado en el zaguán de la 
casa de vecindad de Inqnisidor núme
ro wT, por estar en contra de lo dis
puesto eu el artículo 19f> de las Orde
nanzas Sanitarias. 

L a brigada del señor Bacallao, des
truyó, por cncoiUraríje en mal estado, 
varios tabiques y cuartos de madera, 
así como también un palomar. 

Se ordenará también la clausura, co
mo vivienda, de toda la planta baja da 
la casa Inquisidor núm. oo, por no 
reunir condiciones liigiéuicas y ser, na
turalmente, un foco de insalubridad pa
ra los que habitan dicha planta baja. 

A íin de que los carros que conducen 
las basuras puedan efectuar su trabajo 
durante la noche, más breve, de cada 
brigada se ha nombrado una guardia 
nocturna para ayudar á la couducloref 
de carretones. 

J)r. Lójtcz- (leí Valle 
Diariamente recorre las brigadas de 

saneamiento el doctor López del Valle, 
Inspector General y Jefe de la Desin
fección dei Departamento de Sanidad, 
lo cual es una garantía para la mejor 
marcha de dicho servicio sanitario. 

P í e n s e u s t e d . J o v e n , <jue í o » 
m a n d o c e r v e z a d e L A T R O P I 
C A L l l e g a r á á v i e i o . 

POR FUERTE ©UE SU, SE CUtA CO» US 

P a s t i l l a s d e l D R . A N D R E U l 
Remedio pronto y 8«guro. £a las boticas 

ceas ait 

Dr . M a n u e l D e l ü n , 
1>K N I N O S 

CoDBultâ de 12 ú 3.—Industria 120 A. esqui
na á 9nn Miíruel.—Teléfono 1262. G 

E l f l 

o o o o 

ic Garios 
Erte 

es un re
constituyente enérgico, agradable al pala
dar y de éxito seguro 6 inmediato. Pedir
lo únicamente en Droguerías acreditada*. 
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V o l t a p v ' a l á 
Lector, ¿la ventara te empuja hacia 

icá para que seas viajero de invierno 
ÍQ la región galaica? Eesístete, que la 
iVsventara teacecba. Pero resístete hi
pócritamente soslayando tu oposición, 
íüi ventura es diosa mimada, hombra 
PTJ auge, mujer con pantalones, y suso-
berbia como la de Lucifer, satánica. 
l'Has visto algo más imponente que la 
irascibilidad femenina! No excites la 
suya: humíllate, sé llexibte, sé hipócri
ta. Este es el gran secreto de las bata-
fias que pierden las damas. Süaviter in 
modo, foriücr in re. Este latinajo te ha
brá convencido mejor que lo haría un 
reirán en correcto castellano. Ahora, 
d k) desdicha ha puesto en rí sus manos 
[)ecí>doras, ríndete á discreción, que la 
liesiidia es invencible. ¿Luchas de 
frei.to.' Te aniquila. ¿Luchas de flanco? 
rfe pulveriza. ¿Luchas en la sombra? 
Te imnde sin gloria. Contra la desdi-
tha solo hay un recurso: un 1iat con tur-
Dante, chilaba, calzón y babuchas, al 
cinto un alfange, en la mano izquierda 
íj Corara, y en la derecha la espingar
da. Y así disfrazado de árabe siéntate 
i la puerta de tu tienda y verás como 
pasa la desdicha, y se sienta á tu lado... 

A las 0,35, horas de Greenwich».. E l 
aaeriáiano de Greenwich — reflexiono 

—ha venido á ejercer una tercería 
pésima, ó por lo menos es un tercero en 
¡ilscordia. Antes disfrutábamos del me
ridiano local, higiénico y veraz; des
pués gozamos del meridiano de Madrid, 
embustero y centralizador; ahora pade-
temos del meridiano de Greenwich exó
tico y modernista. Tres al saco, y la pun
tualidad nacional en sus trece, en que 
BO es puntualidad. Dato fué el inven-
Jor ó traductor del ideal semicírculo má-
timo que ahora nos rige; Bato fué ló
gico y congruente como Oliendorf:— 
fTienen ustedes la puntualidad inglesa? 
^-íío, señar; pero tenemos el meridia-
oo inglés.—¿Los trenes españoles lle
gan á la hora señalada en los itinera
rios?—No, señor; pero los relojes de las 
ístaciones tienen la hora de Greenwich: 
—De manera que el novísimo meridiano? 
Pantos suspensivos, como en ana iuter-
rió. Dato prerió indudablemente, la pe-
setraciÓn inglesa—en suefío primero, 
proyecto más tarde, realidad hoy; y poli-
rico á la moderna quiso facilitarla, ydes-
íe su poltrona de Gobernación, á tiempo 
>n que bajaba la bola del reloj del Mi-
aisterio, exclamó:—Yo os meridianizo; 
jro os europeizo...Por estas.... y en vez 
áe cruces nos mostraba las poesías de 
Gfilo! 

He llegado á la estación á las 045, 
diez minutos antes que el tren asturia-
uo. Según icza la Gnía, una embuste
ra de media peseta. ¿Qué verdades se 
han de decir por cincuenta céntimos? 
Kiia dice, página 21: "León ( F ) Mix
to, núm. 26. Lleg. O'̂ o.'- Y a circuia 
por aquí la especie de que el asturiano 
—suple tren—trae hora y cuarto de re
traso. Es una especie oficiosa, que no 
he visto confirmada en el anuncio ofi
cial; el cartelón en que se pregonan es
tas noticias está en blanco. ¿Será men
tira? ¿será verdad? 

Me acerco á tomar billete; la venta
nilla está abierta; los casilleros mudos, 
los com postores qnietecitos. No veo á 
nadie; se oye el chisporreteo de la es
tufa. Toco con los nudillos en los cris
tales y silencio. Vuelvo á tocar, silen
cio. Insisto por tercera ve:;, silencio... 
Luego aparece el expendedor; he inte
rrumpido «1 dulce ritmo de sus ron
quidos, y viene mal humorado. Pelo
te ra de fijoI 

—Segunda; Yigo. 
— Es temprano—refunfuña. , 
—Dispense usted—insinuó yo, muy 

viaable.— Está llegando el asturiano, y 
tengo que esperar á unos niños que vie-
«en solos 

— E s pronto. 
—No señor—, digo yo algo amoscado 

—la expendeduría debe abrirse veíate' 
minutos antes de la salida de los tre
nes. Lo mauda la Ley (en tono enfá
tico). Déme usted un segunda á Yigo, 
ó un billete de andén. 

— E a . que es pronto, ¡ea! y se 
vnelve á la estufa. 

— ; E n nombre de la ley!—iba á gri
tar yo, cuando me acometo la risa va
na, loca, estápida 

Yo me callo y rabio de coraje (Apar
te). ¿Qué haré? E l Comisario del Go
bierno, la Guardia Civil, el libro de 
reciamaciones, el acta notarial, la que
ja al jofalivo, la interpelación en el 
Congreso ¡Ya , ya! zarandajas. 
Aguantémonos ¡ Cualquiera se 
aguanta con este frío! 

E l vestíbulo en que estamos es gran
de, destartalado; una nevera bajo lu
chado; el aire helado se crida por to
das partes: la puerta de! andén y la de 
la calle están herméHmmenté s^iert2tíi— 
que dijo el otro—y el cierzo pasando 
de una á otra nos pone eni trance de ti
ritar Sin embargo, diseniinados por 
el suelo, arrumbados oetmb I) ni tos de 
mercancias,cubiertos eon mis-eras man
tas que dejan ver su espaciada urdim
bre, duermen algunos hombres, algu
nas mujeres. Me inspiran lástima. A 
estas horas cuaiqnier animal doméstico 
dispone de una perrera ó de un cubil 
en qué cobijarse: el género humano re
presenta para estas empresas algo más 
ínfimo que un perro ó un cerdo. Me 
inspiran también envidia, el egoísmo 
de mis nervios exaltados que m» roban 
el sueño rae impele á envidiar el pro
fundísimo, reparador, de esta pobre 
gente. E l la acaso sueña c®n el lecho 
blando y los edredones que me esperan 
en mi hogar;yo en cambio siento la nos
talgia de este dormir de piedra, seiae-, 
jante al dormir de la muerte, siquiara 
para una noche. Y pienso en las com
pensaciones provindenciales contra las 
cuales vive en perpétua rebeldía esta 
humanidad ciega 

Ha transcurrido una hora. E l taqui-
llero ya no ronca ni duerme, ni se cal
dea ai lado de la estufa al rojo. Des
pués de las frases amables que me ha 
dirigido, se ha desperezado wr&i e¿ orZx?, 
se ha restregado los ojos cou la delica
deza de un gañán, y se ha echado de 
bruces sobre un libro grande, muy gran
de. Sobre él, y de espaldas al público, 
baraja y remueve sumas y restas como 
la gleba un esclavo. Los viajeros piafa
mos; somos potros cuya fogosidad refre
na la tosca educación del taquillero; se 
levanta un rum nuu de protesta que 
amenaza convertirse en escándalo. Avi
sando la salida de Santibáñez del tren 
asturiano, ha sonado la campana del 
andón, y en el mismo momento llega 
jadeante el otro taquillero. Viene del 
café donde estuvo jugando al dominó 
en aquella mesa, y acaso hostigado por 
el reloj haya perdido el último cierre. 
Nuevo conflicto: se abren las dos ta
quillas que están en un mismo local y 
contiguas las ventanillas respectivas. 
En frente de éstas á medio metro de 
distancia, hay un balconcillo, una va
lla y curvado y dentro de él ''uno del 
orden". Los viajeros del ascendiente— 
Castilla—entran á tomar billete por la 
izquierda de ese "uno del Orden"; 
los del descendente, por su derecha, y 
así se forman las dos colas, que se abren 
y extienden á lo largo del vestíbulo, y 
se tocan y confunden en medio de las 
ventanillas. Yo he tomado mi billete. 
Perfectamente. Y ahora, ¿por dónde 
salgo yo? Eetrocediendo, imposible; 
mi cola es un bloque inconmovible. 
Avanzando, tampoco; la cabeza de la 
otra cola también aprisionada quiere 
pasarme por ojo. Pero ese ''uno del 
Orden" ¿qué hace? Eeirse, reírse de 
nuestros apuros, de aquellos apretujo-
nes que, al fin, laminaran estas nalgas, 
ese vientre, aquel pecho... Pita el tren, 
vibra ruidosa mente una placa giratoria 
y yo veo á mis niños solos y desampa
rados... Eediez ¡qué vergüenza 
(T üvieu y echo pelante.... Detr-Xs de mí 
dejo el primer lío de bofetadas, frases 
gordas, confusión, cao .̂ 

E l asturiano entra luciendo su blan
ca capernza de nieve. Yo he respirado 
cou avidez aquel aire helado que viene 
de mi tierra. Los viajeros patean den
tro de sus departamentos para desentu
mecer los remos. He besado á mis ni-

''fíos, y nos hemos refugiado en la fonda 
j tomado un piscolabis. Oyendo las 

ikistorias de mi Asturias y las cosas de 
Vos míos que ellos me cuentan atrope
lladamente , entre «isas y lágrimas, 
hurtándose la palabra, me he alejado 

de las cuartillas. Cuando pienso envol
ver á ellas, llega á mi olfato un olor 
grato y con rancho disimulo huelo, uno 
á uno, todos los pequeños bultos que 
han traído estos niños.—¡Esti ye! me 
digo yo echpndo mano al bable. Hinco 
de nuevo las narices, ya sin pudor al
guno en el envoltorio, y el olor antes 
grato es ahora gratísimo; pero en la 

¡ella sola sostiene el leño santo 
que pesa como el mundo de maldades! 

Cimbrea sin caerse, 
se mueve como el sauce— 

¡Oh, no! parece más la erguida palma 
del bíblico Cantar délos Cantares. 

Pálida la contemplan 
los astros fulgurantes. 

membrana pituitaria se han despertado i Marmórea estatua paréela... ¡Nunca 

Insustituible para curar con rapidez y seguridad las Büpepsias, Gaslralgiaa, Vó
mitos, los Agrios y Ardor de estómago, las .Digestiones lentas ó dolorosos. Para aumen
tar el apetito, activar la digestión,vigorizar el estómago y normalizar sus funciones. 

D e v e n t a e n J T a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
4111 78-6 Mz 

I M u l S I O N l ^ t E L L 

Premiada cea medalla de oro ea la úi<¡;ma Ezposioida dé París. 
Ciai-a íadebilidad eu gwal. escróíula y raquitismo do ios ni&os. 
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" P O R F I R I O B l á Z " 
Hfl TENEMOS 2* SI 3* T0B8 ES BE i- Ó EXTRAORDÍfíARIO. 

Por $ 6 
„ $10 
„ $16 
„ §20 

$40 

T A R I F A E X M O N E D A A M E R I C A N A . 
Un sarcófago elegantemente pintado y 4 velas. 

,, y coche fúnebre. 
4 luces, coche fúnebre y derechos al Cementerio 
enchapado, 4 luces, coche fúnebre y Cementerio 
forrado, buen paño, 6 luces, coche dos pare

jas, paje y derechos al Cementerio. 
Un casket americano, fi luces, coche, 8 parejas, 

tores y Cementerio. 

Id. m. 
Id. id. 
Id. mouito 
I d / 

4 conduc-

T e n e m o s lu josos C a s k e t m e t á l i c o s p a r a los e x t r a o r 
d i n a r i o s y a t r i b u t o s m a s ó n i c o s y O d í ' f e l l o u s . 

E M B A L S A M A M I E N T O S 
Dos médicos están hecho cargo de ese departamento transpor

tándose en rápidos automóviles á cualquier población que esté 
unida á 1» Habana por carretera y también se conducen los servi
cios en los mismos vehículos^ 

SS RECIBEN DRBENES EN 120. REINA 120, 

las nostalgias todas de los aromas as
turianos y salgo desorientado de mi in
vestigación, A l fin pregunto:—"Cha
chos, ¿qué ye esto*"—"Ye dulce de 
ciruela". Me quedo arrobado en extá
tica contemplación. Creo que he tenido 
un ensueño de aromas, que he dormido 
al arrullo de deleitosas fragancias... 
¿Hay algo tan dulce como el dulce de 
ciruela de Oviedo? "Eegálatelo Iba» 
rra". Sí; aquel Mariano, mi íiel com
pañero en las primeras amarguísimas 
noches de mi viudez, me envía dos ta
rros de dulce. Lo ha elaborado doña 
Valentina, que tiene manos de hada y 
hace primores en el fogón. Mariano co- i 
noce mi ílaco; Mariano me consuela 
adulándome..'. 

Estamos esperando el tren gallego. 
¡El tren gallego! Cuando yo vivía en 
Castilla, siempre la misma azarante 
pregunta, la cual se repetía como un 
eco ea todos los pueblos de la línea, 
desde León á Madrid.—¿Ha pasado el 
gallego? ¿Qué se sabe d^l gallego? Este 
tren es lo inestable, lo fugaz: X que nun
ca se halla, problema que jamás se re
suelve, fantasma que aparece inopina
damente, bólido que se ignora cuándo 
va á caer... Cayó en León cou hora y 
media de retraso, y nuevos temores me 
asaltaron: Si nos traspasa el correo, 
tendremos trac-trac hasta las once de 
la noche, y son las tres de la'madruga
da. ¿Quién, pensando en ello y rendido 
el ánimo, y aspeado el cuerpo, se acuer
da de los mantecados, ni de la nieve, 
ni de los cuatro bajo cero en Astorga? 
¿Quién? Señor, protégenos... Nuestros 

tuvo el dolor tan acabada i raageu! 
C. FLOAVEK. 

X« vendim ia 
Los cielos se liñon de púrpura, y los 

efluvios de oro del alba que nace son el 
heraldo que anuncia el día que viene. 
En el olivar las tórtolas revuelan de
jando sus calientes nidos en los que re
bullen piando los hijuelos. 

En el aprisco el ganado se revuel-
i ven, balan y triscan los corderos, mien-
¡ tras el rudo pastor se despereza hacina 
i la hojaresca, seca y prende el fuego al 
j pobre, hogar donde más tarde hervirán 

las sopas. 
Alegre sale de la aldea la cuadrilla 

de vendimiadoras. Yan cantando al 
majuelo. 

Allí la verde parapana de la vid cu
bre el racimo maduro, y rubio en el que 
como sarta de perlas, el roció de la no
che se rompe,herido por la primera luz 
eu rail colores de iris. 

Las amapolas que crecen en el plantío, 
han abierto sus corales rojas, y los ma
riposas blancas, revuelan, en derredor 
de aquellas agrestes flores y van y vie
nen, se posan sobre los azules lirios del 
cercano rio y huyen al fin entre ei bos
que de olivos queseextieude á lo lejos. 

Ya viene, ya nace el día. E l sol tien
do sobre la pradera su radiosa cabelle
ra de oro,y las alondras se remontan á 

clamores llegaron á las alturas: á las jlos cie5os' y caDÍaQ el liimno de sus tri 
18, en Yigo. Esta temperatura prima
veral nos reanima, nos reconstruye... 
Pero el Norte sopla; empieza á llover. 
En la calle de Elduayen el chubasee es 
imponente. "Uno del Orden" delante
ro nueatro, recoge del suelo un librito 
y lee: "Cartas del Amor", y desespe
rado por el hallazgo y el chaparrón 
murmura: "Isto, isto e o que me falta 
á min. As cartas del amor. ¡Malo rayo 
pr'as nenas!..." 

JUAN EX VESO. 
Yigo, Marzo 8 de 1906. 
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LA IMAGEN DEL DOLOR. 
"Tñ faiste del dolor símbolo santo, 
"y tú al llorar enalteciíte el llanto". 

Larmig, 
Lloraba... como nunca 
lloró ninguna madre: 

transida de dolor junto á un patíbulo 
envuelto por las nieblas de una tarde. 

Geinía... cual gimiera 
con doloridos aves, 

un alma por puñales desgarrada, 
si desgarraran almas los puñales. 

Miraba... como miran 
las tórtolas amantes... 

Miraba... como el águila al rey astro 
cuando el rey de los astros vaá eclipsarse. 

Amarga era su pena, 
más que todos los mares: 

como el mar de amargura que en su pecho 
revolvió de una lanza el bote infame. 

Su corazón doliente 
con tanta fuerza late, 

que del Monte Calvario se partieron, 
viendo tanto dolor, los peñascales. 

Llsraba... ¡triste Virgen! 
Lloraba... ¡pobre Madre! 

Las túrbidas corrientes de sus ©jos 
mezclábanse en un mar de fresca sangre. 

Pero en el mar amargo 
es la roca gigante, 

que batida por ondas turbulentas 
ni se rinde á su empuje ni se abate. 

Llorando, es más hermosa, 
con el dolor, más grande: 

Al fin la alegre cuadrilla llega al pa
rral j las moza^ en cuyas mejillas fres
cas y rojas juguetea la luz se inclinan 
sobre las cepas j cortan loa maduros 
racimos azucarados, 

Y aquella gente moza sigue con el 
dia su faena, se apilan los racimos en 
las canastas camino del lagar, que lue
go el mosto irá llenando la panzuda ti
naja en la bodega. 

Cuando cae la tarde, cuando el dia 
va espirando, y las nubes de arrebol 
envuelven como en sudario al sol que 
muere,éuando la calma, cuando el sue
ño va aletargando al mundo y las ca -
landrias buscan su nido en el barbecho 
y el olivar se enluta de sombras y la 
luna platea la llanura, rebolando entre 
sus rayos los murciélagos, cuando la 
campana de la ermita dobla y llama á 
la oración, entonces las vendimiadoras 
vuelven al pobre hogar siempre can
tando como las golondrinas felices pen
sando en los suyos coa el alma tran
quila como aquellos días de otoño ea 
los que el sol tivio alumbra la alameda 
ya medio desnuda de verdor, y que lle
nan de vaga, de inefable melancolía el 
alma. 

ENRIQUE VALENCIA. 

D E P R O V I N C I A S 

S A N T A C L A R A 

POSTAL DE EESIEDIOS 
3 de Abri l . 

¡Qué día, camará! 
E l Dios Bolo, que es el de los vien

tos, empezó sus hazañas en la noehe 
de ayer, y aún DO las ha terminado. 

¡Maldita la gracia que nos ha he
cho! 

E l platanero que está soplando, hace 
más de 24 horas, no ha dejado cérea en 
pie, ni racimo de los dátiles en la ma
ta. ¡ Pobres .plátanos! 

Por eso le llaman ptoíanero. ¡Mal ra
yo...! 

Las mujeres no han podido salir d© 
casa, porqae el atrevido Eolo, subo las 
sayas, á donde no debiera. ¡Qué atre 
vido! 

Las tiendas no se han abierto, IOÍ 

cafes casi cerrados, las casas part^ 
calares como si fueran convento., las 
calles llenas de polvo, y todito e ^ O 
en el desierto de Sahara cuando hay 
üimoun. . , . 

¡Qué día, camará! ¡Q.aé día. 
Los pescadores no han podido echar 

ni un lance; y claro es, hoy no pode
mos comer pescado. Mañana tampoco. 

Toditos los nísperos del Cayo se han 
caído de los árboles, por causa aei 
viento. 

L a cosecha do mangos se ha perdido, 
por igual causa; y la de mangas... 

¿Qué les parece lo del tio jBWftt ¡Qnc 
tío! ¡Mal rayo...! 

Y signe soplando el furioso viento. 
¿Si tendremos algáu ciclón? 
Por aquí, hay quien dice que este 

temporal, es por la apertura de las 
Cámaras. 

¡Qué va, no lo creemos! 
Lo cierto del caso es, que hoy, aun

que mártes, no ha ocurrido ningún 
rapto, timo, secuestro, ni choque de 
trenes. 

Sólo ha ocurrido que nadie ha podi
do salir á la calle, por miedo al ven
tarrón. 

Y sigue soplando... 
laatndo liamos. 

CAMAGÜE Y 
KEPAKTO DE TERRENOS 

Camagüe}/, Abril ¿ de 1906. 
Los señores Phillips y Webb que 

con gran práctica en el negocio de ven
ta y fabricación de solares hicieron en 
esta capital el reparto y urbanización 
de terrenos en los barrios de Jesús del 
Monte y el Vedado, se encuentran en 
el Camagñey en gestiones de igual ín
dole; á cuyo fin han demareado un gran 
número de solares en el punto más alto, 
fresco y pintorerco de aquella ciudad, 
próximo al Ferrocarril Central, y ha
cia el lado de ensanehe de aquella po
blación. 

Xos congratularnos en desearles á , 
nuestros apreciables amigos los citados j 
señores Phillips y Webb, igual éxito j 
en la patria de Ágraraonte, al que ob- [ 
tuvieron en esa población, donde son j 
bien conocidos por su proceder corree 
to con los compraderos de solares en | 
los antes citados barrios. 

E l hecho origen de la causa fué el s|. 
guíente: . , , 

E l procesado, desconociendo el manejé 
do la locomotora de ingenio "Toledo'i 
abrió la válvula de vapor, lo que puso .,¡ | 
tren en marclia, llegando á adquirir RríUj 
velocidad, sin que lograra detenerla, l 
pesar de los esfuerzos que realizó, co;; ¡, 
nuó su marcha, chocando con una planrlv, 
cargada de cal, resultando por con^cm.,,,! 
cia del choque, lesionado el tr;il r., 
Manuel Gómez, que falleció á consecuetiJ 
cia de las mismas. 

POR HUBTO 
E l Fiscal, señor Chaplo, en las con el u-

siones provisionales que ha formuL i , 
en la causa seguida en el juzgudo do s :n 
Antonio de los Baños, contra José IJbo.| 
rio Castañeda 6 Cruz por el delito dy hui-J 
to, solicita se imponga á ésto, en con
cepto de autor de dicho dolito por par(U j 
cipación directa, la pena de tres aAovj! 
seis meses y veintiún díasdeprosuii, .. 
rrecclonal y á que indemnico á doña D.-yJ 
lores Budoy en la cantidad "do $2,08-2 DQ 
centavos importe de los objetos susini
dos y no recuperados. 

S T K X C I A ABSOl.f TOU I A 
Lá Sala 1? de lo Criminal do la A u - | 

dienciade la Habmia, ha dictado seníeií-
cia absolutoria en lacausa instruida con-i 
tra Rosa Menéndez, por el supue-to «le- i 
lito de atentado á agentes de la •.intoridadi J 

COXDlíNADOS 
La Sala de ia propia Audiencia oiv| 

.spnteucia dictada nyer ha condenado á IO.SÓ 
procesados Victorinno y Félix Palo:;: 
como autores de un delito de nteníadu. 
la pena de un año, ocho m.-s^ y un d 
de prisión el primero y un año y un | 
dé encarcelamiento al ségunqo. 

I'OH AT PNTA I" • 
íar.lo 1 

Las personas cantativaB, que vieneu 
contribuyendo con una peseta y una lata 
de leche raensualmente, pueden recoger 
un ejemplar de la lista de donativos, que 
se halla al lado del buzón de dicha li
mosna. Mensualmente se publica la lista 
de los donantes. 

DR. M. D E L F N . 

Ante la Sala 2? se celebró en 
deayer el juicio oral de la causa instruida' 
en el juzgado de Bejucal contra Rufina 
v 'árdenas. por atentado á agentes do la 
autoridad. 

Practicada la prueba testifical, el Pin
eal informó sosteniendo como definitiva 
sus conclusiones provisionales, en la- qü.é 
pide se imponga A la Cárdenas la pona rto 
uu año y un dia de prisión, como autora 
de diclin delito. 

P! defensor, 'licenciado Antón, interesó 
1?. absolución dor falta de prueba. 

TOH K.vrro 

Cou los informes del Representante del 
Ministerio público y del defensor dol 

astáños, quedó con-
a cu la propia Sala, 
caúsá instruida en el 
contra Tdribio Car» 

1 A . G ó m e z 
La fama conquistada con tan maravilloso específico, desde 1892 que fué cuando se di6 

á conocer éste tan maravilloso medicaaaont», para curar la terrible enfermedad de Asma, 
A hogo) y todas las otras enfermedades del pecho, por rebeldes qne>can; fué causa y sigue 
siéndola de tantos millares de anuncios que salen diariamente publicados en todos los pe
riódicos de la Isla, para llevarse la opinión, de que cura en brevísimo tiempo las enferme
dades índica das. 

E l R e n o v a d o r A , G ó m e z 
No tuvo otro descubridor ni otro autor, que el Ledo. Marrero,,quien sigue preparán

dolo, como lo acreditan los diferentes pleitos que tuvo qua sosíínér^d6'!*5 distintas uíur-
paoioaes, que de dicho milagroso Renovador, áte le haci#n. y signen hacttndole, y de to
dos salió íriuufante; claro es que los tribunales de Justicia pocas veces se equivocan. 

A . v i s a , s t l I P t i t o l l o o 
que para quitar engaños, todo pomo que no lleve grabadas las letras jRenomdoj* de A. Gó
mez y E. P. A. es falsificado. 

Los únicos depositarios y agentes generales del Verdadero Renovador A. Gómez, La-
rrazábal y Hermanos, Droguería y Farmacia "San Juliin, Muralla núm. 99. 

Los depósitos en las Droguerías Sarrá, Johasoa, Taquechel y ventas en todas las far
macias, c 719 1 A. 
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I N C E N S E R O S Y C O N T R A T I S T A S 

CONSTRUCCION DE FABRICAS ESPECIALMENTE 

A N T I G U O SISTEMA NUEVO SISTEMA 

Planos indefinidos. 
Presupuestos vagos. 
Precios aproximados. 
Valor de la obra gastado antes de 

terminarse. 
Trabajos defectuosos. 
Reparaciones costosas. 
Contratista irresponsable. 

Planos completas. 
Presupuestos fijos. 
Precios definitiyos. 
bra de pOrimera. 
Fianza por el fiel cumplimieute de 

nuestros contratos. 
Verdadera satisfacción á los propie

tarios. 

REO »E MUERTE 
L a Sala de lo Criminal del Tribunal 

Supremo ha declarado sin lugar el recur
so de casación por qwebrantamiento de 
forma é infracción de ley, establecido por 
el reo José Isabel Kodríguez, contra la 
sentencia de muerte, en garrote, dictada 
por la Audiencia de esta capital, en cau-i 
sa que se le siguió por el delito de asesi-$ 
nato de Juan Valdés, novio de su cuña
da, con las agravantes de alevosía, pre
meditación, nocturnidad, y háberse rea
lizado el hecho en la morada del ofen
dido. 

L a causa pasará al Fiscal de dicho Tri
bunal para que informe si existen moti
vos para aconsejar al Presidente de la 
República la conmutación de la pena por 
la inmediata de cadena perpétua. 

POR HOMICIDIO 
E n las conclusiones provisionales for

muladas por el Fiscal en la causa ins
truida en el Juzgado de Marianao contra 
Jerónimo Suárez Sánchez, por el delito 
de homicidio por imprudencia y daños, 
se pide para el procesado la pena de un 
año, diez meses y veintiún días de pri
sión correccional, y á que indemnice á los 
herederos del interfecto con la suma de 
5.000 peseths y 500 pesos más en moneda 
americana, que deberá satisfacer también 
en concepto de indemnización á D. Fran
cisco Marcial Duraflona, por los daños 
causados en la máquina del ingenio ^To
ledo". 

PROTECC* 
J»t:i. MOQA 

SeSort: «rltt ta 
a«la«««iénfst«l9 ¡<« (tttttt»ts coxta* 

«Buítroi, ÍMWM. 

E X I T O - ^ 

Si! " "ra"-

S A N I D A D en 
- C U B A -

procesado, Lalo. ( 
cluso para senteuc 
el juicio oral de la 
J uzgado de Güines, 
cía, por rapto. 

En ambos informes sostuvieron las 
partes sus conclusiones provisionales, ele
vándolas á definitivas. 

E l Fiscal pide para García la pena do 
1 año, 8 meses y 21 días de encarcela
miento, y el defensor, la absolución. 

SE CONFORMÓ 
Por haberse conformad® el procesad». 

Amado Muñoz, con la pena de 4 meses y l 
I día,de arresto que para él solicita el 
Fiscal, como autor de un delito;de estafad 
se h» declarado el juicio concluso paral 
sentencia. 

LA SUBLEVACIÓN' DEL PRESIDIO 
L a Sala 2̂  de lo Criminal ha señalado ¿ 

el día 7 de Mayo próximo, para la cele
bración del juicio oral de la causa conoci
da por <lLa sublevación del Presidio." 

E l Tribunal lo compondrán los magia-'! 
irados Aguirre, Azcárate y Elcid. 

Dicha Sala ha dispuesto se solicite del»¡ 
Secretario de Gobernación que dé las ór-' 
denes necesarias para que se habilite un ¡ 
lugar adecuado en el edificio que ocupa 
el Presidio, con objeto de celebrar en el j 
mismo el juicio de esta ruidosa causa,que | 
será público. 

m cwrppmzu QQii EL APIOI, 
Es el de los I mas-eiiergujo 

emenagoíS'BB (ĵ et-se coíi«cea;y ol 
jjfsyefítlo por 'él.cvwrps rníéáico. 
H'eg^Mza e l ' ^ p aensnal, 
cárta; F|5,-rotra5QV;.y > sapreálonés: 
así'coinfiío loe acides1 y. có'íicos 
que sueieB/̂ coincmijCcdn las ep.o-
cas, y cónipromeíen.á toenudo"la 

SE 
PAR S, M i l VlfleMej.etftoíaíUü Fürmaclai 

mmm MUÍ 
Centra el^SME^IENTO 

Esle purs&ate de acci6mfluave„e& de in-
; co^e3tabí'c*^Aci^fcontr«l4b aĵ t̂ones del i 
•^^aí<).y:$elî ^ftdtoHlto5w^r?rtrt-ila bilis,< 
das «tttwcaáMjgasMlíSM .efecto es,íáĵ d.o ea'la 
y«ÍU<rca1laMiÍiíet|rhed^es cu^|[^-^1a hin-
chazorieMe,ñiMirAti$it5 n£¿$fca.;lds|órf:a-

; nos aufiom^tó. _ É m M M m B ^ l ú i É f 
ba resnelto'el^ficil|?^éíti^d?^wíarr.i 
ios nifíos que no lmfSm nínfetina putga. 

- - Lili: . . 

I N D I G E S T I O N E S 

D O L O R E S D E E S T Ó M A G O 
C u r a d o s i n s t a n t á i s . e a m e i i t e con las 

G O T A S C O L O N I A L E S 
de C I l A ^ O R O ^ í , F a r m a c é u t i c o 

Soberanas contra v á m i t o s , C o l e r i n a y D i s e n t e r i a 

PARIS, 8, Rué Vivienne, y en todas Jas Farmacias. 

•jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiim 
' " " " " " " " " « " M i w m i m i m H i i m 

-ES X J 

Si Vd. deaea fabricar una casa y tiene un solar y algún dinero, nosotros le 
prestaremos el remanente con un interés módico. 

c 714 o A 

5 combate los microbios ó fférmenes do 1n<t t>nfamnA J J , ^ 
Í eficacia segura en las ^Lm^ét httt M Sf^0' es dc I 
| Grippe, RSnquera, Influenza. Ke8fr,ados' Catarros, Bronquitis, | 
| PARIS, 8, rué Vivienne. y en todas las Farmirine 
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Mafama», 5 de Abri l de 1906' 

A z ú c a r e s eotratlos hoy en Matan 

Ingenio Majagua 10^ 
„ Conrhita W ' 

Union i 
Santa Catalina — 
Santa Rita 
Por Fuerza 
Mereeí les 

'50 
600 
100. 
700 

Ba ra toga -00 
„ v m t 

F i o r a 
,? Arnjon ía 
„ Araujo 
., Dolores 
M .Tospfita 

Nueva Paz 
Santa A m a l i a . . . 

Central Nuera L u i s a . 

800 
300 
100 
100 
.100 
200 
190 
200 
700 

Sa nto Domi ngo ' 500 
Liinoueg. 300 

Total 7,290 
FlíLIPK BAPTA. 

Corredor do Comercio. 

I M I T O Í K J A I - A L Í I 

Jugaron el primer partido de ayer á 
25 tantos Alverdi y V ü l a l o n a , blancos, 
contra los azules, Cecilio y Micheleua. 
L o ganaron loa blancos. 

Boletos, á $3-40. 

Pr imera quiniela: Navarrete. 
Boletos, á $3-57. 

Segundo partido, á treinta tantos: 
Isidoro y M a c h í n , blancos, contra los 
azules, Petit y Navarrete. L o gana
ron los blancos. 

Boletos: á * i -00 . 

Segunda quiniela: Cúrate: 
Boletos: á $-4-58. 

AJSTJNCIO,—decretaría de Obras Públicas 
—Jefatura del d etrito de Matanzas.—Licita
ción oara la adquimclón de una planta de dru-
cado.' -Matanzas, 4 4« bril de tfíOG.-Hasta 
laidos do la tarde del díaG de Junio de 190b 
se recibirán eu oficina, quinta de Carde
nal, o.lle do barita Isabel esquina a Compos-
tela. proposiciones en pliego» cerrador para la 
venta al Estado do tma Planta de Dragado 
eompii'sia de naa draeta de cucharón de S 
yardas y casco do acero, cuatro gánguiies d» 
roadera de 500 vardas, un remolcador de acoro 
como el gnacio Agramonte (anüjoo ^al•clso 
Deulofou, box' al servicio de la Jefatura de 
Obra» Páblicaa do la ciudad déla Habana), uu 
lanchón carbonero de madera de 200 tonela
das, un aljibe de madera de 4'J.ó00 galones, una 
grúa flotante de acero de 10 toneladafl y una 
lancha de motor de explosión de 25 caballos. 
Las propoiúoiones serán abiertas y leídas pú
blicamente a la hora y fecha mencionadas. En 
esta Oücina y en la Direcc ión general, Arse
nal de la Habana, se facilitarán al que los so
licite los pliegos de condiciones, modelos en 
blanco y cuantos informes fueren necesarios. 
-•^Ivador Guastella, Ingeniero Jofe. 
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RELACION de las limosnas recibidas en eidu 
Casa duranto ol mea de Mareó de 1906, ea 
cuyo mes ha ejercido la Diputación el Se
ñor Miguel Melero. 

EN E S P E C I E S Y SERT1CI0S 
E l Sr. Alejandro Gutiérrez Solía, un carro 

pars el entierro de una niña. 
EN E F E C T I V O 

O. am. Oro Plata 

E l Sr. Ador, del periódico 
La Opinión Nacional, por 
conducto del Sr. Trujillo 
Marín, producto de la 
suscripción iniciada por 
dicho periódico para ei 
niño Raúl Valdés. 

E l Banco Espailol, al nin» 
que cantó las bolas en el 
Sorteo de Amortización 
de Obligaciones , 

Los Sres. Herederos de don 
« ntonio G. de Mendoza 

a ^Ira.ViudadcSarráéhijo 
¡ ár, Pbro. I . Pina 
l o < Sres. Anselmo López y 

Compañía 
Los Sres F . Gambo y Cí 
L os Sres. Balcells y C; 
Los Sres. H. Upman yCi 
Los Sres. Oliver Bellsoley y 

Comp 
L )tí Sves. Queí5ada Pérez y 

Compañía 
Los Sres. Luciano Ruiz y ^ 
Los Sres. M. Ruiz y C; 

4-24 16-50 

4-21 
7-50 
:"!-00 
0-50 

0- HO 
1- 00 
1-50 
1-50 

0-50 

0-50 
0-50 
0-50 

Habana, 3 de Abril do 1906. 
Dr. Sáuchez Agraiuonte. 

8-48 34-00 
— E l Director, 

MUY IIUITRE ARCHICOreWlA I 

D E L P I Í S I M O S A O l i m T O : 
i;RIGIDA TOX T.A 

Tarroquia de Níra. Sra. de Gnadalupe. 

F e s í i v i r t i u í e s de S e m a n a S a n t a 
Las acordadas por la Junta de Gobierno, se 

celebrarán en el presente me» y año en el or
den siguiente: 

, Viernes de Dolores. 
A las seis y media do la tarde ae rezar -! lá 

corona Dolorosa, sermón de las tres horas de 
María al pie de la Cruz, por ej R. P. Dr. Ma
nuel de Jesús Dobal. 

Domingo de llamos. 
A las ocho.—Bendición y distribución de 

palmas a los señores cofrades; pasión y misa 
cantada. 

Jueves Santo. 
A 1«B ocho. Oficios Dirinos, sermón de Ins

titución a cargo dol R. P. Miguel Porteriaj es
colapio; Comuniót general, procesión y visita 
al monumento. 

Lavatorio, 
Tendrá lujrar tan tierna cereiaonia a las cin

co de la tarae. 
Fiemes iS'an¿o. 

A las ocho.—Divinos Oñcios, pasión y misa 
cantada, adoración de la Santa CruE por todos 
los coirade» y demás fíelos que lo deseen y 
procesión a su terminación. 

Sermón de Soledad. 
A las seia y media de la tarde se rezará el 

Fanto Via-Crucis, ocupando la cátedra ei R. P. 
Francisco Overea, S. J . 

Sábado de Gloria. 
A las ocho.—-Consagración de la Pila Bautis

mal, Profecías y misa solemne. 
Domingo de ficsnvrección. 

A las nueve de la mañana gran fiesta al San-
tísíiao Sacramento, con sermón por el R. P. 
Santiago G. Amigó, CapolUn del Monasterio 
de Ursulinas, ejecutindosa la gran misa f e 
Hernández, á tres voces, ba jo la direcc ión del 
reputado profesor Luis González Alvarei. ter
minando con la procesión por las naves del 
templo. 

Todo lo cua' se pone en conocimiento de los 
hermano?* y demás fieles en general, re cordan-
do á los primeros do qne concurran á los reío-
ridos cultos condecorados con la medalla do la 
Corporación.—El Párroco, Jo?é< Miguel de Ho
yos.—El Rector, Andrés Segura y Liópiz.—El 
Mayordomo, Joíó Casanovas y Armenteroe.— 
El Tesorero, Manuel Martín y Gr.rcía.—El Se
cretario. Ldo. Ambrosio L. Pereira. 

Nota.—Los hermanos y hermanas que no 
conenrran a la festividad de Ramos, podrán 
mandar por sus palmas desde el Domingo has
ta el Miércoles Santo, de 8 a 4 de la tarde, al 
almacén de la Archieofradís, situado en el pa
tio de la Sacristía, previa presentación del re
cibo qne acredite el pago desu cuota corriente. 

Las velas del monumento se repartirán » 
domiollio después de Resurrección.—Habana, 
3 de Abril de 1906. 4857 4-5 

Con esta fecha he conferido poder general á 
mi hijo SantlaKo C. Alegría, para que me ré -
presente en todo lo concerniente á mi estable
cimiento de Ferretería situado en Matanzas, 
calle de la Constitución nümero 17. 

c 759 
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L A M E N T A B L í'l 1> E S G R A C I A 
Acoche fu« v í c t i m a de un fatal acci

dente la agraciada joven Ana María Cort, 
de trece afíos de edad, hermauu del sar
gento de po l ic ía del propio apellido y 
vocina de la calle de Santo Tonsás n? 35. 

L a joven María parece qn^ t'né á andar 
coa el revólver de su hermano, que h a - | 
bía dejado en su habitación cuando fué á ' 
comer, ten le ti do la desgracia de que s® le I 
disparase, causándole una herida en el 
pechq que le causó la muerte instantá- } 
nea. 

E i sefior Juez el§ guardia se c o n í t i t u y ó j 
en ei lunar del sucedo. 

L A L Í Z Y 
V LAS 

La Iry íMt*;» K Mirti •>'» :« 
ft̂ ítisait Wic'H Chigw» w 
SARÍW y eíítlga i •«» |tóM««é* 
rs-:. LssPfLOOKAS CHA-
GMfiS pmimsn i Vfl. y t* cvwv 
ti paltsdkm» y toda des* efe 
céen turas. 

los Dolo 

SOlFlSlA DE SEGUROS CONTRA 

INCENDIOS 
EslaiiMia en la j am, eUlo 1855 

ES LA UNICA NACIONAL 
y l leva 51 a ü o * do e s i s i o a c l a y <ie 

oparacioaen o n t i n a a * » . 

Ü A P I T A L respon
d e $ 4 0 . 6 8 9 . 9 4 3 . 0 0 

S I N I E S T R O S paga
dos hasta la fe-

s 1 .578.785-50 
Asesura canas de cantería y azotea con pi

sos de marmol y mosaico fiin madera y ocuaa-
daepor familia á 17i¡i centavos oro español 
por 100 anual. 

Casas de manipostería sin madera ocuott'3M 
por familiasii 25 ceacavoí oro ©sp&uol por U3 
anual. 

Casas de Iguales construcciones ocupada* 
por almacenes de víveres ton ó sin cantina / 
bodegas fi 'á'lVi v 40 cent tvon por 10) oro anual 
respectivamente. Oficinas en su Dropio edifi
cio. Habana 65 esquina A Empedrado, 

Habuua .>! de Marzo de 190fi. 
O 690 26-1 A 

m u BÍ m m w n m m . 
En cnmpl miento d«; lo acordí«flo por la Di

rectiva de eeta Socied id, y do orden del Señor 
Presidente de la misma, se hace presen e á lo» 
tenedores de papeletas de enerada, de á cinco 
centavos cada una, que desde «?1 día de boy 
hasta el 30 de Junio prúx rao. deberán ser pre
sentadas al canje, por su valor nominal, eu la 
Secretaría de la Lonja, ad virtiéndose, que di-
chus papeletas ya no serán admitidas para po
der pubir k los salones de contratación de la 
Sociedad y que se considerarán caducadas les 
no canjeadas antns del X", de Julio del ano co
rriente. 

Habana 1» de Abril do 100C. --EI Secretario 
Administrador, L. Eodrígaez. 

C—650 S t 

C e n t r e C á t a l a . 
Por acuerdo do la Junta Directiva, el baile 

que debía celebrarse el sábado 7 doi corriente 
se aplaca para ol domingo S del mismo, ;'; ÍRS 
nueve de la noche. 

E l ííecrctario interino, 
Juan Tarradas Viladoras. 

4877 tl-5 ntf-tí 

G R E M I O S U N I D O S 

i G O M É y U H i M m 

# par'i los Anuncios Frarjrjeses son les #> 

I S m L W l A Y E N C E j C ^ 
W 18. rus id la Grangs-Sateliére, PARÍS J 

n. 

DIA 0 DK A B R I L f>E ISOtí. 
Este mes eaW consagrado ¿l la Kesu-

rrección del Señor. 
E l Circular está en el Monscrrate. 
Viernes, (de Dolores). Nuestra Sefiora 

do los Dolores y de la Piedad. Santos 
Sixto y Celestino, papas, Celso, Guilier-

j mo y Urbano, confesores y Marcelino, 
I mártir; Santa Catalina de Falencia. 

F U O C r P i O 1>E I N C E N D I O L a fiesta de los Dolores de Nuestra Se-
r íes ' ' , calle de Cuba ñ o m (lue Por ^ecreto papa Benedicto 

ocurrió unoche un ' N I Í I se celebra en toda la Iglesia desdó | mulgaado. 
'i A c;tusn de haberse I R"0 1'27, se hacía ya antes en algunas ' 

caires que estaban | diócesis particulares., 
r.v. E n esta festividad celebramos la foria-

¡ lezn y paciencia invencible con que l» 
| Virgen María en la pasión acerba de su 

sacratísimo Hijo, se dejó atravesar dei 
cuchillo que la profetizaba el unciano 8¡ -

j m ó n , al presentar en el templo, el fruto 
I bendito de sus entrañas purís imas. L a 

E n el calé " O J 
esqáina á Obraj 
principio de incet 
prendido fuetrí» s1 
debajo de una 

I M P O R T A 
E l policía eípe; 

Pedro Ziaividea. < 
r.ana de ''Góniez 
por Amén, autor del robo de $500 y lesio- j Sant í s ima Virgen dada á todos ios esta
ñes graves al-de su eia$e José Achon, el | dos de la vida cristiaDa por espejo de ht 
dia V' de Febrero del corríen 
calle de Belas coala número •̂ 

E l dijo llamarse José Chin y fué cruz, fué probada con muchos trabajos, 

E l viernes próximo, festividad d 
res de la Santísima Virgen, se celebrar "í, a la« j 
ocho, una misa cantada con sermón por un t 
Padre Carmelita. 

S E M A N A S A N T A 
Domingo de Ramos.—A las ocho dará prin- | 

I cipío la bendición y repartición do ios Ramo*; 
i á cominuación la procesión y misa aolomne 
! con la Patúón cantad». 
j Jaeves Santo.—A las 8 l< misa solemne, co-
i mnnióu general y la procesión c n el Señor a] 
1 monumento. A las 3 de la, tarde, ceremonia 
j dei Lavatorio con Sermón. A las 5 maitines 
! caatados. 
I Viernes Santo.—A las 7 .'i de la mañana da-
j rín principio IOÍ oJicios soJeaines. A. las 12 el 
i permón de las Siete Palabras, á cargo del Pa

dre D. Juan Escudero. A las 6; j' será el Via-
Crucis. 

Sábado Santo.—A las 7 comenzarán los oh-
cios propios do este díu. 

Dominpode Resurrección.—A las 3 de la ma
ñana maitines cantados y misa solemne con 
procenión del Santísimo. A las 7 } ¿ misa de 
Comunión general. A las 8 la misa caatada. 
Por la sarde ios ejercicio de costumbre y la 
procesión de los cofrades del Carmen, 

Lunes de Paecua.—A laa ocho misa cantada. 
Á continuación bendición papal precedida de 
una p ática: so gana indulgencia pleneria co -

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o a t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s | 

j p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -

t o d i a d e lo s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e l 

á n u e s t r a o í i c i n a A m a r g u r a 

n ú m . 1. 

H p m a n n á c C o . 

(BANQUEROS) 
C£S7 7a ig Fb 

G O W í á G O B i l 

Nola.—lA Comanion general de los cofrades 
del Carmen, qne debía «er el Domingo de Ra
mos, se traslada para el domingo siguiente. 
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PARROQÜIA S B l SAÑTO'CRÍSTO 
DEL B U E S V I A J E , 

E l jueves 29 del corriente, 4 las ocho de la 
mañana, dar¿ principio la novena & Ntra. 
tíra. de loa Dolores con misa cantada y rezo 
de dicha novena, hasta el dia 8 do Abril en 
que se celebrara la fiesta 6 la misma hora con 

te año, en la ¡ verdadera paciencia, aún antes de llegar wisa solemne con Ministros y sermón. Se su-
36^ . i al colmo de su dolor en el viernes de la i pi^a la asistencia de ios devotos. 

upa?.!das en el acto. 
n : s s a t V I C I O 
l del Gobierno, don 
uvo ayer en la Idan-
ai ftshUico conocido 

Corresponsal del Banco de 
Londres y México en la Repú
blica de Cuba. 
Const rucciones, 

Dotes é 
Inversiones. 

Facilitan cantidades soore hi-
dotecas y valores cotizables. 

O F I C I N A C E N T R A L : 

E R C A D E E E S 2 2 , 

c 693 1 A 

reconocido por el perjudicado como el 
mismo que penetró ea su caeaewcontrán-
dose éste dormido dándole coa una cabi
lla de hierro en la cabeza, robándolo l « e -
j£o $500 moneda americana, de cuyo he
cho tuvo conocimiento el señor Juez de 
instrucción del distrito Oeste de esta 
ciudad por lo que fué remitido á dicha 
autoridad por tenerlo así dispuesto. 

Felicitamos al sefior Zalvidea y al Jefe 
de la Policía Especial del Gobierno, so-
ilor Pozo, que tan activos y celosos fun
cionarlos tiene á sus órdenes. 

U L T I M A H O R A 

,58 P A R A P A L A T I N O . 
L a empresa del Parque Palatino, co-

rrespoBdiendo al favor qne el p ú b l i c o 
le viene dispensando, establece desde 
hoy na servicio de a u t o m ó v i l e s , par
tiendo es l Hotel Pasaje. 

Este servicio será de cinco de la tar-
4e á dos de la madrugada, siendo el n ú -
teero de a u t o m ó v i l e s suficiente para 
que con toda comodidad puedan venir 
los pasajeros aunque sea crecido el n ú 
mero de concurrentes. 

aflicciones y penalidades y ten grandes, 
que son casi incrfibles, si la le ño nos lo 
dijera, y tan continuo*! que toda su vida 
se puedo llamar un perpetuo trabajo y 
dolor. 

"Todo cuanto ¡a crueldad de los verdu
gos hizo sufrir íl los mArfrres, todo fué 
poco, y afín debe reputarse por nada, si 
se compara con lo que vos. Virgen -Santí
sima padeciste eu la muerte de vuestro 
amado y único Hijo sobre él Calvario": 
dice San Anselmo. 

"Aquellos fueron mártires , muriendo 
por Jesucristo", dice San Jerón imo: "pe
ro María let fué muriendo con Jesucristo, 
ó mejor dicho, sobreviviendo á Jesucris
to". Medite afecto eí corazón cristiano 

{ los intensos dolores de Haría , viendo cru-
i cificado y muerto al que era vida de su 

corazón. ¡Q,ué amargura lo sería tan do- j 
lorosa, mirar sin vida á su propia vida! 

F I E S T A S E L S A B A D O . 

Misas solemnes— E n la Catedral á las í 
8 y en d e m á s iglesias las de costumbre. | 

Habana, Mayo 28 de 
4457 

19;)6. 
9-28 M 

SERMONES 
que se hau de pred icar en los prime
ros seis meses del a ñ o de lí)0<> en la 

SANTA \ % m \ k C A T E D R A L 
F E S T I V I D A D E S 

Abr. 6 

15 
'eni-

,. 29 

May. 6 

13 

D E LA 

R e p ú b l i c a d e C u b a 
Oficina gratuita de i n m i g r a c i ó n , au

xil iada por las Sociodades Regionales 
Centro Gallego, Centro Asturiano, Cen
tro F.alear y A s o c i a c i ó n de Dependien^ 
tes del Coinr-rcio. 

Rebaja de un 50 por ciento en los pa- j el Sr . Obispo como ei dia anterior. 

Jun, 

g 
E l domingo 8 de A b r i l ei i iustnsimo 

y r e v e r e n d í s i m o Sr. Obi«po as is t irá d< 
medio pontifical y hará la bendic ión de 
los Ramos y todo lo d e m á s de la solem
nidad dei dia. 

E l Jueves Santo á las nueve do \u 
m a ñ a n a pr inc ip iará ia tiesta, con asis 
tencia del Sr. Obispo, qne de gran pon
tifical consagrará los santos óleos . Por 
la tarde á las tres hará la ceremonia de. 
Lavat«r io de les piés , y el Sr. Cattóm 
go Magistral predicará el sermón de 
mandato. 

E l Viernes Santo á las nueve princi 
j p iará la fV >tividad de! dia, asistiendo 

Dolores de Muestra Beñora, 
tcwciairio. 

Pascua do Resurrección, Sr. Magis
tral. 

Doruínlca in A Ibis. Sr. Penitenciario. 
Dominica 2* dospiiés de Pascua, 8r. 

MaKietm!. 
Dominica 3í Patrocinio de^an José, 

Sr. Penitenciarío 
Domloica de Pascua, Sr. Magis

tral. 
Dominica 5í idom, idem, Sr. Peni

tenciarlo. 
Ascensión del Señor, Sr. Magistral. 
Pascna de Pentecostés, Sr, Peniten

ciario. 
Dominica de la Santísima Trinidad 

Sr. Magistral, 
Santibímo Corpus Christi, Sr. Peni-

teaciario, 
Domíinca de infraootava de ídem Sr, 

Mag'.ftral, 
Octava de Corpus Christi, Sr, Peni 

tenoiario. 
Sermón 2". do Ja Santísima Trinidad, 

Sr, Magistral. 
C Ü A K E S M A 

Jueves Santo, i . las 3. Sermón de 
Mandato, Sr, Magistral. 

Viernes Santo, á laa 4, Sermón de So
ledad, Sr. Penitenciario. 

— E l Coro empieza á las 71.; desde ol 
21 de Marzo hasta el 21 de Septiembre, que da 
principio á las 8. 

E l ifustrísimo Sr. Obispo da y concede 5í) 
dias do indulgencia & los fieles por cada vea 
que oigan dovotamente la divina palabra en 
ios día» arriba expresados, rogando d. Dios 
por la ejtaltación de ta santa fe católica con
versión do los pecadores, extirpación d« ias 
heregías y d' má fines piadosos de la Igltsia. 

Los Sres, Predicadeves, no podrán encargar 
sns sermones á otro sin licencia de S, E. I . , ni 
extender su se món más de media hora. 

Por mandato de S. S. í, el Obispo mi Señor 
Sevevino Sainr., Pbro. Secretario. 

20 
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14 
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21 

24 
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NOTA: 

sajes para el campo, tanto en los ferro 
carriles como en las empresas de vapo 
í e s costeros. 

Oficinas en 
bona. 

Por la tarde, á las cuatro y media, 
I terminados los laudes, pr inc ip iará la fef-
( t iv idad de los Dolores de María Bantí-
j sima, y t e r m i n a r á con el sermón de las 
j .siete palabras, que predicará el Canó-

Todo trabajo que realice la Oficina j nigo Penitenciario. 
E l Dominico de Eeaorrecc ión á las 

Viscoruia y en i a H a 

de I n m i g r a c i ó n de la L i g a Agrar ia , se
rá gratis j cinco de la m a ñ a n a pr inc ip iarán lo.» 

Dirigirse á la L i g a Agraria , calle de I Maitines cantados con la solemnidad 
Cuba número 53, Te lé fono 406, Habana. 

CRISTA L E S PLANOS. - Habana 30 de Marzo 
de 1906.—Jefatura del Servicio d.e Faros. —Se
cretarla de Obras Públicas.—Hasta las do» de 
la tarde del día 16 ds Abril de 1906, se recibi
rán en esta Oflcíaa do la Jefatura dei Servlcin 
de Paros, situada eu el Arsenal de ia Habana, 
propotticlonfes en pliesros cer adoa para sumi
nistrar cristales pianos para las ímternas'de 
los faros. En estu Oficina se facllitarár; impre
sos de pronosición en blanco, y se daríiniufor-
mos á quien lo» aoUcite.--E. J . Balbín,Inge
niero Jefe, C651 ü m. alt. m,31 

asistencia del Sr. Obispo, quien celebra
rá de gran pontifical y al íinal dará Ben 
dic ión Papal . Los fieles que asistan con 
las coadiciones prescritas ganarán i a 
dulgencia plenaria. Pred icará el señoi 
Magistral. 

Los sefiores Seminaristas asistirán los 
cuatro d ía s arriba indicados á todas las 
festividades. 

I G L E S I A D K M OIS S K K R A T F . 
NOVENARIO DE DOLORES. 

Empieza álas 8>í a. m. y á las 8 p. ua. Con
ferencias por el P, Camarero S, J , 

4448 s 30 

l e f i e M m 
LIMITED 

(CosHpaüia del F e r r o c a r r i l del Oe,st< 
de ia H a h a n a 

C o n g o j o X o o ^ l 
SECRETARIA 

Esta Compañía ha acordado repartir un di 
Tidendo parcia) do 41.50 en oro español po 
acción por cuenta de las utilidades del añv 
que tormioará en 30 de Junio de 1308. 

E l pago quedará abierto desde el día 14 df 
próximo mes de Abni y al «fecto de realizarlo 
desde esí», deberán acudir ios portadores di 
las acciones á esta Oficina, Estación de Cristi 
na, los martes, jusves y sábados, do ocho 
diez de la mañana, á. ün de conetituir en de
pósito por tres días sus títulos para que, cora 
probada su autenticidad, se haga la liquida 
ción previa á la ordenación del pago que rea 
lizarín los Banguoros en ésta plaza tires. M 
Oeiats y Compañía. 

Habana, Marzo 30 de 1908.—El Secretarlo 
Dr. Deraingo Méndez Capote. 

c 652 10-SI 

A V I S O . 
E l Conseio de Dlrecci ón del Banco, en la 3e 

sión celebrada el dia 8 de Marzo del corrient< 
año, acordó, uue coa arreglo á las utilidade 
realizada» en el año de 1905, se reparta un di 
videndo de üefao por cionco; que ae á p&̂ ad> 
desde el día 5 del actual á los accionistas i 
cuyo nombre aparezcan resfistradas las acelo 
nes, en los libros del Banco, el dia en que st 
tornó dicho acuerdo; yiudiendo acudir para f-1 
cobro del expresado dividendo, á la oficina d 
ésta Sacretaría, situada eu Amargura núm, 21 
de 12 á 3 de la tarde, 

Dr, Mario Fieciio, Secretario-Contador, 
c 74i 10-5 

, i p l í l i i í c i í a , 
Se convoca ¡i Ion Sres, accionista"* de ost 

Compañía para la Junta Gsnerai que ha d 
tener tusar ei dia diez y seis próximo, á luí-
nueve de la mañana en la calle de la liaban 
n. 12S, para dar cuenta de las operacioties d-
ia Compañía durante ol año social terromad< 
on 31 de Dicienobre último con los documeu 
toe indicados en el art. 17 da los Estatutos, 

Habana tres de Abril de 1906.—-Carlos I, Pa 
rraga. Secretario. c741 11-4 

de l a K e p ú b l i c a . 

CONVOCATORIA 
De orden del Sr, Presidente, y por acuerdo 

de la Directiva Central, se cita 6 loa señores 
asociados para que se sirvan concurrir á la 
Junta ipneval que timdrá efecto oi miércoles 
U do Abri del corriente año, á las ocho de la 
noche, en los salones del .entto Asturiano, 
sito eu San Rafael numero 1. 

Habana. Marzo 31 de 1908.—El Secretario 
General, Casimiro Escalante. 

C 657 10 m,-l 

i Almaceiiss te Esila Limitaila. 
( C o m p a ñ í a I u t e r n a c í <> n a I) 

CONSKJO D E LA HABANA-
Por acuerdo del Consejo de Londres se 

procederá desde el o de Abri l próx imo, al 
pago del doce por ciento (12 ug'), como 
primer plazo á cuenta dei repárto de los 
fondos exceptuados de los Fo.rrocamies 
Unidos al hacerle la fusión con la Empre
sa de Cárdenas y Jrtcaro. 

Los tenedores del Scrip correspondien
te á dicha propiedad exceptuada, deposi
tarán sus certificados en e»ta Oficina-, al
tos de la Estación úe Viilanueva, para su 
anotación y á fin de poder percibir, al re-
cojerios desde el siguiente dia hílbil, sus 
cuotas, al respecto de $03-00 oro español, 
por cada £100. 

Habana 30 de Marzo de 1000.— -
e/sce> M . Xíeeffers, Secretario, 

c. | S 5 1541 

í i W i a í I a s T E l s t ó 
D E L A H A B A N A 

Secretaría, 
L a Junta Directiva de esta Compañía , 

en sesión celein-ada el día de hoy, de 
conformidad con lo resuelto por la Junta 
general extraordinaria celebrada el día 
12 del pasado mes de Enero, acordó ofre
cer Á los señores accionistas que lo sean 
en el día de hoy, la suscripción de ijui-
nientos mil pesos en acciones, en propor
ción á su participación en la Compañía 
en esta fecha,si lo solicitaren en el térmi
no de tres días, ú, contar desde la publi
cación de este anuncio, y íí cuyo efecto 
deberán acudir dentro de ese t érmino ú 
esta üñeina á presentar y firmar la soli
citud correspondiente. 

Debe advertirse que. sejíún te acorda
do, dichas acciones serán suscriptas A la 
par, en oro americano, sin que se expi
dan fracciones de acción, y el importe 
deberá ser entregado en efectivo en el 
momento de recibir ei t í tulo correspon
diente é las acciones porque se suscriba 
el solicitante. 

Habana, Abri l I de 1900. 
E l Secrétário goneral: 

Dr. Dominc/o Méndez Capote. 
C. 745 3-o. 

P O L V O S D E A R R O Z 

I I m m ^ 

Kl secreto do la comttantc é inalie
nable B E L L E Z A dch P A R J S 5 E N S E 
cons-ialc ea ol uso de ia raejor calidad 
de Polvos de Arroz, (¡( nominada : 
'* Amyone •,. 

Polvos de Arroz 
R O S A M Ó N D E 

IMA'JIEIITE U prtiera cpiítíal pero mas Darato. 

M M m F . P A U L Y . PARIS. 

CapsuJinas con envoiíorio rfs gluten, SÍ; 
disuelven en «»1 Irítíislfoo. No causea éi 
esróMASC. Ni eructos, ni mal olor. 

í o f 8 r i i ; á 2 t e ^ . u ? i 2 s urinarias 

C í S T f T í S , 

J F Q S F A T Ü K S A , etc. 

¡Penstrci ror c»noa«ia en la» capas profundae 
OCSTRUYSNOO el GONOCOCO. 

— n» 
IS. 12, Itue Vavin, y (arfas /as Fsrrr.tcitl. 

MMÉi 

y segare de lo? 

L E E É P I E R N A S 
ULCERAS VARICOSAS, 

\Sartacíuras, Qaemadarcsy Hagas 
cualesquiera con el empleo del 

Nuevo Frodncto Francés 
empleado con « > x i t o por las 

StMiDADíts MEDICALES. 

MiTOl! : Farmacia B A R 5 ! M,' 
40, rué Trczel, PARIS. 

Boíc Hnhnna t V3' de JOSÉ f.ARRA e Ht>o. 

Uoatra NEURASTENIA, ABATlíiISKNTO ivor»! ó fie:JO, ANEMIA, rXAQUEZA 
CC.1VALECENCIA, ATOMIA GENERAL., F I E 3 R E DE L.OS PAISES CAL.ÍQOS, 

DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEC CORASDN 

Las tenemos en nuesira Bóve
da construida con todos ios ade
lantos modernos y ias a l ^ u i l a m O i 

para guardar valores de todas 
ciases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 

En esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 

Habana, Agosto 8 de 1901. 
A G Ü I A R N. 108 

C E L A T S Y C O M P 

C—3T0 15SFb U 

3 Premisa Mayores 
A i s J>ipío»i«A' úe ílonor 

iaJiaw d» Oro / / 

TONiGOgs REGOKSTITUÍEBTES 
POOCROSOS REC3CN E RA ¡DORES, Ĉ U (NXU Pt-I C A N DO 1-AS FUERZAE; 

Venta al por Mayor : 'VAOí-ihzi'ZOTs. Karmam^icé, cu LYON (K DIGEBTiOrj 
i'ai. 

B l M e j o r T ó n i c o y e l m á s © í i c a s : 

a 

V E N T A 

• - ' •••-rn̂ tiitilti'Ttiiifii 

Habana, Marzo '27 de 190G. 
Sr. Director del 

DÍABIO DE LA MARINA. 
3!uy Sr . m i ó : 

K l d ia Í7 do FeSí i 'ero p r ó x i m * 
nnsailo tuve l.i desgrracía «le v r r des-
; i'iuda por un ÍIUMMUÍÍO la casa do líi 
»ropicdad Kítuada eis Mar iauao , cali< 

de los Angeles u, ase j íur í fda ei» 1; 
Coutpai i ía do seguro* snutuos eontr í i 
ficenrtios i i K l I r i s " . 

Deseo hacer presente mi s a í i s f a e -
i ó n por la exac t i tud eoa <iue la. ex-
>rcsada O u n p a ñ i a me h a r e i n t e s r a ' 
lo del s iniestro ocurr ido , y megro á 
V. se s i r v a inser tar en su a c r e d í t a 
lo perifklico la presente c a r t a con la 
jne creo expresar mi deseo. 

l>c V . atentamente , 
Enriqueia JiodrUjuez Cameco. 

c 688 «-31 

A los c o n v a l o s c í o n t e s ^ ^ ^ a ^ Pe*®-C^B ^efciUtadas ^ 

VñRÜE y FOSFATOS, — Tónico ReconstitueaU: y Nutritivo 
Empleado en todos los ItospUilés. -- Medalla» do Cro 

JPA.HJS, COrx.I.H .y C'% 49. Mao de JSSauhcuge. y (Odas rarrciaclas 

Productos, tcaravsíloíos 
para «uavízav, hlaríqwcar 
y oterciopeSar el cutis. 

ExigaseshsrUranoniitfa 
Ruaseis ios pnxlncrs siimisrci 

S8, Fnub. St-Martin, P*Hs (10') 



D I A E I O D E L A MARINA.—Edición d© la mañana.—Abril 6 

JEl Materialismo histórico y la Sociolo
gía general, por Alfonso Astoraro, tra
ducción castellana de José B m ó y Mon-
serdá. Este es un nuero tomito de la 
Biblioteca Sociológica Internacional, 
que se publica en Barcelona con gran 
éxito. E l asanto'que trata es de gran 
interés. L a obra se rende en la Libre
ría Nueva de M. Jorge Morlón, Drago
nes frente al teatro Marti. 

L a Nichina, por Hngnes Rebell (Me^ 
morias inéditas de Lorenzo Vendra-
min), con ilustraciones de Auguste 
Lay, E s la historia de una mujer se
ductora que acaba en gran arrepenti
miento. Se vende en la librería de M. 
Morlón, calle de Dragones frente al 
teatro Martí. 

Froceso Ffanco-venezolano. Venezue
la Francia y el Cable francés.—Edito
riales de E l Constitucional. Un volumen 
en folio, donde aparecan todos ios da
tes del conflicto, proceso y conflicto 
í'ranco-venezolano, con toda la docu-
Boentacióo testifical y pruebas de les 
autos. 

O C I E D A D E S ! E M P R E S A S 

Se ha constituido en esta, con fecha 30 
do! pasado, una sociedad mercantil que 
girará, bajo la razón de Alvarez, Guitián 
y Comp., para dedicarse á la fabricación 
de toda clase ds envases de cartón, sien
do sus socios gerentes los señores don 
Basilio y don Juli© Alvarez Fórez y don 
Kamón Guitían Bouc©. 

Con fecha 1" del actual ha sido disuelta 
por mutuo convenio, la sociedad que gi
raba en ésta bajo la razón de Alvarez y 
Chmp., cuyos negocios serán continuados 
por el sefior don Vicente Zabala Sánchez. 

Bisuelta con fecha 2 del presente, la 1 
sociedad que giraba en Artemisa, bajo la I 
razón de.For«y Vomp., (S. en C ) , se ha i 
«unstitiúdo con la denominación de ¿ors 
y Méndez, una nueva que ae ha hecho j 
cargo de todos sus negocios y crédito»; j 
siendo sus socios gerentes los señores do» 
Narciso f"ors Borreil y don Isidro Mén 
dez Bodríguei. 

I N T E R E S A N T E A L A S S E Ñ O R A S 
NATALIA G. DE MOLINA 

Profesor» en »»rtos por I» facultad de Medi
cina de la Habana y Madrid. 

Su larga práctica durante varios años «n lat 
principales clínicas de Europa le permite es
tar al alcance de los aitimos adelantos en obs
tetricia y poder emplear los medios que reeo-
mieda la ciencia moderna & fin do evitar los 
accidentes y se» el parto un» función flsiológi-
c». Ofrece sus servicios por módicos honor» • 
r»rio8.—-Consultas d« 2 á 4.—Compoetela 177, 

4729 S-3 

M . V A L U E S P I T A 
ARUGADO 

Consultas de 12 a a—Ancha del Norte 113 
4918 52A-6 

D r . A n d r é s C a s t e l l á 
Ingeniero Civil y Arquitecto— Perito Tasador 

Domicilio. Obispo 75 (»ltos) 
Oficina Pericial: Tacón 2 (altos) de 1 & 3 

4503 Teléfono 579 2SA-4 

D R . C A S T I Ñ E I R A S 

C U R A L A T I S I S 

P U L M O N A R 

Y E X F E B M E D A D E S ORONIOA.S 
D E L P E C H O . 

S a n I g n a c i o 134 , esq . á M e r 

c e d . — T e l é f o n o 5 3 8 . 
Consulta de 2 á 4. 

1325 t y m 7Sy 75 37JB 

DOCTOR GALVEZ G Ü I l l E M 
Especialista en sífilis, hernias, impotencia y 

esterilidad.—Habana número 49. 
c 6S7 26-1A 

D o c t o r J u a n E . V a l d e s 
Cirujano Dentista 

D r . P a n t a l e d n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano 

AGUILA número 78. 
c 640 26 -26 M 

ABOGADO 
eallfino 79.—Hab»n&.—Do 21 f 1. 

e e45 26-26 M 

Cateflirático de la Universidad 
Ginscólejro del Hespital a. 1 

Partos y Enfermedades de SefiotítA 
De 12 á 2. Telefono 1727 SALUD • 

1352 7»-3e B 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G A D O 

Domicilio: San Mafael?!. Estudio.: A»uiar 
níinsero 45. 

DR. H. A L V A R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES DE LA CtAÜUANTA, 

NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 £i ;>. 

^_ Consulado 114. 

DR. JÜAN JESOBVÁLDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Garantisa eos operseione». (^aliaeo 101 (al 
to») de 8 a, 10 y de 12 a 4. c 565 8 M 

iDOCfOR JOSE AÍEMáBÍ 
Ciruiía general y enfernaedadeu de ia gar

ganta, nariz voídos. 
CONCORDIA 83.—TELEFONO i m . 

' 1115 76-23 E 

J . Valdés ''91¡ar¿í 
A B O & A D O 

S A N I G N A C I O 8 & 2 1 , 
3743 26-10 M 

J E S U S R O W E Ü T 
A H O G A D O . 

G alian o 79. 
c 56S 2S-15 M 

A r m a n d o A l v a r e s E s c o b a r 
A bogado.--Secretario acl Centro Gallego.— 

Asuntos relacionados con la Sociedad de 8 á 10 
A. M. en el Centro.—Asuntos profesionales 
de 1 á 4 P. M. en San Ignacio 82, altos. 

8300 20-8 M 

P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 

Aguiar 81, Banco Español, Principaí.—Telé • 
fononúmero 125. c S3i 52-7fb 

D E N T I S T A Y M E D I C O 
MAáioin», Cirujia y Proteéis ds la ooaa. 
Bemaza 36~rleléf<mo tu 3012 
C 672 1 A 

D R . A D O L F O G D E B Ü S T A M A N T E 
Bx-Iítero9 ¿el Kopiial IslenutioBal de Parij 

Enfermedades de la P I E L y de ia SANGRE. 
Consultas de IVA á VA. RAYO 17. 

:5318 -ítí-SM 

L l a n e r a s y L a u d e r m a n 
compran v venden haberes del Ejército Li -
bertldor. Bonos de la Deuda Puohca, De--
claratcriaa de herederos. Se aceptan poderos 
con garantías. Se hacen reclamaciones de 
haberes &. &. Oficinas: Oficios o4, irente ¿ U 
Pagaduría Central. Teléfono 3089, 

4633 r E l ^ . -

Se deeea comprar ó arrendar umi finca que 
tena-a BANCO DE ARENA y que este situada 
cerca de na» ¡Inea de ferrocarril, xnlojfmes L.. 
Rodríguez San Isnacio 2S, Habana. 

3701 i JG-loM 

So alquila para estsbieciimViv. u 
esquina acabilda de fabricar. No hay otra. ¿|| 
las cuatro que se preste para ello. Inform/ 
en el parâ P1"0 ̂  laá guaí?"»9- Jesua del M!T 
te^t^asjioras^ 4h09 ^ ^ 

Se alquila un cuarto alto 
muy ventilado é independiente á porsona, , 
¿•> matrimonio sin niuos, en Al^-in^uo "i-
tre Salud y Reina 4-i ^ 

Kn San Miguel 14 
so alquilan habit aciones altas y baias, vewá| 
daay arrcirlaiiws ti la higiene p/denada, cí3í 
bañt 
bi<i 

! 

D r . E r a s t u s W i l s o n 
Medico-Cirujado-Dentista. 

Monte oí. altos, frente al Parquo de Colón 
Muchos años de práctica y habilidad corres, 
pondieute. 38ÓG 38-18 M 

Pérdida. 
Se ha extraviado una perrita Pock. La per

sona que la entregue en San Miguel 5, se le 
gratificará generosamente. 

tl-5 ma-D 
Se ha perdido un perro negro 

con una pinta blanca al pecho. Es mocho y 
entiende por Mochito. Lleva collar de lona 
con !a chapa mira. 6. Quien lo duoVuelva a 
Taniente Rey 104, so le ¿ratificará. 

4725 

: > m ; u u i ¿ e n i a i M 0 h e g m 
Catedrático de la U n i v e r s i d a d 

Enfermedades del Pecho, 

B E Ó N Q O I O S Y G A R G A N T A 
NEPTUNO 137. D«32á2 . 

C 676 28-1A 

M A E I O G A R C I A K O H L Y 
ABOGADO 

San Ignacio S2, altos. 
-4734 

Telefono 3Í70, 
26-8A 

Tratamiento especial de Siñlss y enfermeda
des veaéreas.—Caracióa rfepida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono Sal E^ido núm: ?, aitos. 

CjP88 1_A 

B S , F E L I P E G A R C Í A C A M I R E Í 
Médico del Hospital San Francisco de Paulií 

P I E L , S I F I L I S y VIAS URINARIAS.-Con-
auitas: lunes y Tiernes, de 12 4 2. 

Virtudes 109, altes. Telefono 1026. 
3011 26-15 M 

de uu Meoiorandüm Diario, con el 
nombre del dueño dentro. Tengan la 
bondad de devolverlo á los altos del 
Koyal Bank of Canadá, Obrapía 33, 
y obtendrán nua buena recompensa. 
JSTO se harán preguntas. 

4790 4-4 

- ••ada. «f., 
So - en las dos dopcndenciaH. be alquil - t{ 
m la cocina 4750 '"áM 

Asna cate 4;$ 
Se alquilan habitacions» altas y bajas c<i 

pléndidas, con ñzv.r 5 la calle, parto do eiy 
oara hombres polos ó matrimonios sin niíiog 
1 4f,0l) _ _ l-i " i 

Ilibitaeion 
Kn Acruiar 12 A. casi», du familia decente s» 

alquila una bonita habitación <l cabailtíro sĉ U 
4773 S-i 1 

Caballerizas 
En Fisuras 120 se alquilan 6 caballerizas y ni 

local para guardar c;irr<;Lories.̂  Para infopínjj 
dirigirse ;'i Jcst- ("ardoso en Campanario -iiV 
altos, 8 las 9 de la maíiaua. 1 

1769 4-1';| 
V E D A D O K A L Q U I L A •ST \ 

las hermosasy cútnod;is casas callo 1(5 esquin» 
á 11 a media cuadra do 1» linea, y acabadas d 
fabricar, compuestas de saia, comedor, 5 cuup 

I tos, baño, cocina, dos inodoros, piüoa de m 

depenciiertte para criados. Las 1 aves en la m 
dega. Para informes "La Regente" Nepl uno 
Amistad 4685 S-4 

§E I l i l a s . 

sala, hall;, 
i na. 

MKDICO-HOMEOPATA 
fvitpeciali»t&es eaierme4aá«s ««las 8rax. r 

de los n>&»e. 
Cura las «oieaciais llaMadas qnirüreicas «ia 

nacesidad de OPEFAOIONES. 
Consultas de una á t<r»o,—Gratis para los a o 

brea.—Tsavro J?a¿rret, per Zuinaia. 
C 411 P 

TELEFONO lít/tí, 
Catedr&tipo por oposición déla Facnitud de 

M««llcicia.—Cirujano del Hospital o. 1. C^asuí-
tas de 1&8. Amiistad 57. c «41 io-iJSM 

mmm wm 
En la '-'Moderna Poesía,'7 Obispo 

135, se han recibido ios siguientes: 
Blanco y Negro coa la Tisita de los 

reyes de Portngal. 
Nuevo Mundo con el mismo asunto y \ 

la conversión de la princesa Bna. 
Alrededor del Mundo con mil curio- i 

sidades y una sobre el velo de las se- { 
fioras. 

L a C&fttp&m y L a Etquella coa ebis- | 
peantes caricaturas y un retrato aimbó-1 
liao de SalaierÓH. 

Los Bucesos con los crímeaes de la 
semana y la triste muerte de la Mar
quesa de Corsini por un aceideate del 
automóvil en Roma. 

Además se han recibido las Modas 
para el mes de Mayo próximo y multi
tud de libres. 

Citamos como notables el de Fíam-
marion titulado "Astronemia de las 
damas5' y M Faraiso Ferdido, gran 
poema de Milton, ilustrado con lámi
nas y bies traducido al castellano. 

Cirugía en sreoeral.—Vias urinarias.—Enfar-
icedades de señoras.—Consultas de 12 á 2. San 
Linaro 246. Teléfono 1342. U 642 28 M 

SNFEKMEBADÍ3S del CEBEBBO y de los 
HERVIOS.—Consolí«s en Belascoain 16BJá, 
próximo á Reina, de 12 & 2. 'feléfdBo X$39. 

_C_5«S g-M 

D r . J u a n P a f o f o C a r c l a 
Especialidad en vías urinariaSi, • 

Conaultaa.Cuba 181, de 32 á 3. 
c 676 26-1A 

MB»ÍG® CIRUJANO 
Catedrático pSt eposición de la Escuela 

de Medicina.—San Miguel 158, altos, 
Heras á« ceaaulta; de 3 á ó.—Telófono 18S9. j 

i*l»©sato*ié» Urológico del Dr. Vildascia 

ün aaSUSsi» oonapleto, microscópico y químí-
6©* DOS lystm. 

Cowpdit*!» 97, entra Moran» y Teniente Boy 
C «82 1-A 

OCULISTA 
Consultas en Prado XOa.—Castado de 'ífUla-

nnega. O 646 36-26 M 

D R . A N G E L P . P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 

Especialista en las enferroedadea del estó
mago, hígado, bazo é intestinos. 

Consultaa de 1 á 3. Sania Clara 25, 
643 26 M _ 

D r . A n t o n i o R í v a 
Especialista en las enfermedades del Peono, 

Corazón y Pulmones. Lunes, nüércolea y rier-
nes de 12 á 2—Campanario 76. 

3989 26-20 M 

B R . S O S T A T O 6, DÜPLESSÍS" 
CIRUJIA OfENEEAL 

Consultas diarias de 1 4 3.—Teléfono 113ÍS— 
San Nicolás número 3. c 673 1A 

E l conoc'do profesor Juan A. de Barinaga 
I (que también'lo es,) cubano, educado en los 
i iSstados Unidos; tiene d s horas desocupadas 
I de LAS NU ¿VE DIARIAS que censaarr* al 
f Magisterio. Se dedica á las asignaturas de lus-

¡ión Elemental y Superior, Aritmética 
j Mercantil, Teneduría de Libros, Francés é In-
i glós. Como hace 7 años que enseña el Idioma 
i Español á norte-americanos conserva con su 
! trat® la pronunciación y el acento muy puros, 
j sien o desde Junio el profesor de nuestra ien-
' sena de los socios americanos é ingleses de la 
j "Y«unar Mcn's Ohistinn Assoeiatioa." 8n ca-
: racterística es el ENTUSIASMO CONSTAN-
i T E y la afección á sus alumnos aplicados. Vi -
i ve SAN R A F A E L 143, F . 

4889 4-6 

Si aatéd quiere hablar y entender INGLES 
e»H períeéfliótt ea paco tiempo, venga é ver al 
profesor prásfeloo do Tnqlés, Mr. Greco, y aho
rrará tieaiipo y dinero. También se hacen tra-
daccioneo de todae clases. PRADO 2. 

4S!9 8-1 
V L A l í ü Z 

Acsdemia General.—Consulado 38.—-Clases 
de instrucción elemental y superior, comor-
oio. iagiés. Taquigrafía, Macanografla y pre
paración para el Magisterio. Cuota: dos pesos 
mer.smales. . 3227 26-M7 

A c a d e m i a P . H e r r e r a . 
; Ckmeuiado S4.—Taquigrafía inglesa r espfc-
| Soia, ííioma^. Traducciones, Instrucción ele-
! mental y superior, Teneduría de Libros, Arit-
i mética Mercantil. 4276 2«-25 M 

G L A S E D E P I A N O 
Üna buena profesor» se ofrece para dar ec-

oionse do piano á domieilio, ó en su casa calle 
do 3w Habana nóm. 194. Precios asódioos. 

Para el Carbcncio-bacteridiano (BACERA) 
y para CMrbuuolo sintomático (Epizootia de 
los terneroé). Se vende en el Laboratorio BAC
TERIOLOGICO de la Crónie* Médiev-Quirúr-
gica és la fítíbanti, PRARO 165. 

c gig 1A 

Doctor M i l M ó M o z C a i o í e 

D O C T O R E N R I Q U E Ñ O Ñ E Z . 
De 12 a a. 

Neptnno 48. Teléfono núm. 1213. 
C J574 26-1 A 

D r . F é l i x P a g é s 
Galiano 101, altos, entrada por San José. Con
sultas de 1 á 3, los diaa pares. (Gratis nara 
los pobres). c581 , •26-13M 

S . G a n d o B e í l o y á r a n g o 
H A B A N A 5-3. 

O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idietnas Inglés, PraneSs 

y Alens^j. También se ofreoe para dar clases 
de Aritmética M«ro»ntü y Tenedari» de L i 
bres. Aguacate 1. Q Ja 30 

C i i f f l 

A B O G A D O . 
c644 2̂5 M 

A B R I L 

N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE. — 1 hembra blanc* 

legítima. 
¡JISTBITO SUR — 2 varones blancos le

gítimos, 3 hembras blancas legítimas. 
DiSTsiTO E S T E . — 1 varón blanco legí

timo, 2 hembras blancas legítimas. 
DISTRITO OESTJE,—1 varón blanco legí

timo, 1 hembra blanca legitima. 
3 tATi l lMONIO R E L I G I O S O . 

DisTBiTOSUR.— Manuel Cortés Caste
llanos cm Juana Fernández. 

M A T R I M O N I O C I V I L 
DISTRITO ESTE.—Jesús Guerra y Viey-

to con Amalia García Rodríguez. 
D E F U N C I O N E S 

DISTRITO NORTE.—Prudencia^Carrillo, 
27 aflos, Habana, Belascoain 55. Tuber
culosis. — Juan Fernándejg, 38 años, Es
paña, San Francisco 8. Vértigo del estó
mago. 

DisTBiTO SUR. —Manuel Sotolougo, 88 
años, Limonar, Reina 5. Debilidad «enil. 
- Eduvigis Alvarez, 68 años, Habana, 
Gloria 191. Esclerosis. — Eleisa García, 
86 horas, Habana, Cienfuegos 19. Ciano
sis cardiaca.—Carlos G. Feyrellade, 8me-
ées. Habana, Amistad 77. Atrepsia. 

DISTRITO E S T E . — Teresa Rodelgo, 76 
aflos, Guanabacoa, Corapostela 128. Ar-
terio-esclerosis. — Gabriel Corbacho, 86 
nfios, Habana, Bernaza 49. Ulcera del es-
tóraago.—Rosa Hernández, 17 años, Ha
bana, Hospital Paula. Tuberculosis pul-
stionar. 

DISTRITO OESTE. — Adolfiaa López, 3 
años, Habana, Zanja 90 —Meningo-ence-
falitis. — Angel Alem, 57 afíos, Caatón, 
Marqués González. Insuficiencia mitral. 
—Catalina Breclande, 9 meses, Habana, 
Salud 148. Meningitis.—Juan Alonso, 21 
afios. Habana, Quinta Dependientes. Té
tano por herida punzante—Estrella Roig, 
20 días, Habana, Canteras 7, Nacimiento 
prematuro. — Emilia Crespo, 57 años. 
Consolación delSur. Monte 398. Arterie 
esclerosis.—María Cabrera, 35 afiqs, Ar
temisa,' tSanta Clara 12, Tuberculosis. 

R E S U M E N 
Nacimientos 11 
Matrimonios religiosos 1 
Matrimonio civil 1 
Defunciones 16 

Consaltas de 118 & 2.—•Campanario 50.-—Tolf» 
9929.—fcoBaicilia; Vedado calle H, esa. á 17. 

O 604 26-17 M 

D R . C L A U D I O F O R T UN, 
Cirujano del Hospital número 1. 

Cirajía, Fartos y eaferraedadea de ReSoraa. 
Campanario n. 142. Consultas de 12 a 2.—Gra-
tia para los pobres. 323 78-7B 

M T J Í C I N T O 6. D E BÜSTABMNTfi 

Teléfono Santa Clara 25, de 3 á 5 
3319 26-?M 

D r . J u a n L u i s P e d r o 
CIRUJANO DENTISTA 

de la Facultad da Pensylvanía. — Teléfono Si4 
HA EAÑA 68 

4923 26-21M 

Y D E I D I O M A S 

D I R E C T O R s LUIS B . C O R R A L E S 
SAN I G N A C I O 4 9 

Aritasética Mercantil, Teneduría de libros, 
Ortografía, Taquigrafía y Mecaoograña. 

8isteiaw! práotícos. 
Clases de 8 á 10 mañana, 12 á á tarde y de 1% 

á Eoche. 
Se admiten iafcernos, medio internos y ex« 

temes. 3407 28-9 M 

B E . A D O L F O R E Y E S 
Eafcmedades del Estómago é.Intestiacs ez-

clsaivameate. 
Diajcnóatico por «1 análisis del contenido es

tomacal, {kftfrcedimieato que emplea el profe
sor HayeM éol Hospital do San Antonio de Pa
rí», y por el análisis do la erisa, sangre y 
mioroscépteo. 

Coasults* de 1 fe fl de la tarde.—Lam parilla 74 
alto».—TeliíOBO 874. o 562 19 M 

«-OCULÍSTA 
Oonaa^pa 4a 1$ i 1 VarUonlares ríe 2 á 4. 

ClSrf«» de fiáfermodades do les «¿Im para 
pobres $1 a? asee la ineenpoién. Mastrlf «o 73, 
•Btra San Safaol y Saa Jasé. Teléfono 1334. 

O «02 36 17M 

ABOGADO. —MONTE WÜM. 6. 
C SS1 1 A 

VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z I>E UA U R E T R A 

Je»ás Marta 33. De ISA j t O 669 1A 

D I I . G 0 1 T Z A L 0 A R O S T E G U I 
M E D I C O 

de la C.dc Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los ni-

fiea, médicas y quirúrgicas. Coasaltas do 11 á 
1, Aguiar 109^. Teléfono 821. 

c 689 2g-lA 

R a m ó n J , M a r t í n e z . 

D r . J * 
MEDICO-CIRUJANO. 

Participa ¿ sus amigos y clientes liabsr tras
ladado su domicilio al Vedado, calle 17. entre 
A y B "Villa Fara". 

CONSULTAS de 1 á 3. T E L E F . 9193. 
.̂ S^-Consultas para ios socios del Centro As

turiano en ia Covadonga los Iones y jueves, 
de 8j > á 10 de la mañana en la Dirección. 

'3791 20-16 M 

E S O S 

LIBROS DE MI8A.—Modelos nuevos acaba-
¡ dos de llegar. propi»s para regalo, desde 1OJ> 
j mas baratos basta los «aáa Injesos. Se realira 
; un* gran partida á mitad de su costo en Obís-
i po 86, librería. 4935 4-8 

Medico Cirujano.—Prado ítv.—De 1 á 2.—Te mcojco v irujano-—xra ao mi,—-uo i a 
léfeno 6.028.—Gratis: Lunes y Miércoles. 

2»^1 11-? 25m. -3M 

A L B E R T O 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par

tos, por «posición d»la Facultad de Medicina. 
Especialista ea Parios y enfermedades do 

Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Tiernos en Sol 7M. 

Domicilio: JMÜS María 87. Teléfono 
17010 IfiSm nyl5 

DENTISTA 
Consultas y operaciones de S á, 11 de la ma

ñana y do 1 á 5 de la tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Chacón. c 595 

Peinadora madrileña. 
Gabriela de Fernández.—A las dasaas. 

Hace toda claps de peinados por los últimos 
! modelos de París en casa y 4 domicilia 4 pr«-
I eios raédicos. Especialidad en peinado» para 
| noviae. San Miguel 62, teléfono 1782. 

492f> 15-6 

26-16 M 

A B O G A D O 
A M A R G U R A 3 2 . 

O 669 1 A 

J . P u í g v V e n t u r a : 
ABOGADO. 

De regreso de Europa se ha hecho cargo | 
nucTamente de su bufete.—Santa Clara 25. ; 

Telefono 839. De 3 á 3 
C678 Ido 1 A 

D r . G . E . F m l a v 
Scpec ia i i s ta en enferiotedLaae* de l e í \ 

e jo« y de los oído». 
Consultas do 12 á 3. Telét 17S7. Boina núra. 123 j 

Para pobres;—OiRpeaaaxio Tamayo, Lunoi, I 
nuércoles y Tiernos*, da 1 áá. 

C 670 1 A 

Tm 
P I E L . - S I F I L I S . - S A N G R E . 

Curaciones rápidas por sistemas xaoderBÍ-
símos. JESUS MARÍA 9L—De 12 á 3. 

c 667 28-8 A 
Buenos Aires n H a b a u a . 

La sífilis primaria, y la constitucióniT ate-
jsuada pueden ehrarie sin ingresar en la cliui-
cay el'enfermo continuar trabajando. 

c 547 • »M 

DR. F . JÜSTINIANI CHACON 
Métitco-Ciru, a m i - OentisL» 

Salad 42 esqsina a Leaitañ.. 
Í: üd.1? 28-10 M 

B E . FRANCISCO J . TELASGO 
Enfermedades del Corazón, Pnimones Ner

viosas y de la Piel, (incluooVenéroo y Sifiilss). 
Coasultss de 12 á 2 y días festíyos de 12 á 1.— 
TR0CADEBO14. Teléfono 459-

Ü gíg 1 A 

D o c t o r J . A . T r é m o i s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 

Pecho.—Consulado núm. 128, entre Virtudes y 
Animas.—Consultas de 72 á 3. 

26-11 M 

D r . J n s í o V e r d u g o 
Medico Cirujano de la Facultad de 

Especialista en las enfermedades del Estó
mago é intestino, según el precedimiento de 
los profesores Dres, Hayem y Winter de Paria 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas do 
12 á 3, PRADO 54. 26-20M 

D r . D É H Ó G U E ^ 
OCULISTA 

Consultas y elección de lentes de 12 í» 3.— 
Aguila 96, teléfono 1743. 3089 28-4M 

M i l i í e tessWMif 

d e l 3Dr. E m i l i o A l a m i l l a 
Tratamiento de las enfermedades de la niel 

y tnmores por la Electricidad, Rayos X, í la-
yos Finsen, etc.—Parálisis periféi'icas, debili
dad general, raquitismo, dispepsias y enter-
msdadea de soñeras, por la Electricidad Está
tica, Galvánica y Farádic». Examen por los 
Hayos X y Fiadiajrrafía de todas claies. 

CONSl.LTAS DK1?'<A4. 
O'ReiUy TeSófen© 3154. 

3026 78.-3 M 

T O M A S JSÁLAYá' 

M I G U E L F I G U E R 0 A 

Mercaderes n; 4. U« 1 a i. Teéfsno 3035. 
Cá7l 1 M 

KH Arnargrurít 73 se ísaccsi carg:© de 
confeccionar trajes de señoras y niñas desde 
ios más modestos a los mas costosos, por el <U-

j timo ñfnrlu parisién y a precios de granea*. 
Es antifftia oficiala do casa de Mad. Meudy. 

4848 S~5_ 
Comidas extra supesiores 

; d«l Hotel Galiano n. T5. Se enviaa en tableros 
| á domicilio. Clase y condimê nto l í ¿te 1? Se ad-
mitsn abonados á comer. Galiano 75, Telefo
no 1461. 4848 8-5 

T Estirpacióa por com-
^ j^j completo. Se garan

tiza. Informes: Cuba 
'si. esquina á Sol.—Bernaza 10, García. 

4S30 2S-5 A 
^k. ^ e 

4 

B&TDDCHES 

E . Morena, Decano Elecitricista, constructor 
é intalador de para-rayos siatemx moderno á 
ediücios, polvorines, corres, panteones y bu
ques, garantizando su instalación y maceria-
les. Reparaciones de los mismos, siendo reoor 
nocidos y pvooados con ei aparato para maya-
garantía, insrelación de timbre? eléctricos. 

¡ Cuadros indicadores, tubo? acústicos, lineas 
j teléfonioas por toda la Isla. Reparaciones do 
I toda ciase de aparit/s -iel ramo íléitrico. Se 
j Staiantizan todos los traba io«. OomposteU 7. 
| 3503 26 7 M 
j A R E N A E S R I Q U E Z A 
' 100 por 160 ¡ranancla. Para fabricar ladrillos 
j de arena muy duros, basta nn taller y ñoco 
i dinero, instalación de talleres en toda la* Isla 
i por el perito ingeniero alemén. Regla, Araa-
¡ guren nllm. 131 8035 26-8 M 
i -••!-. 

» e d e s e a c o m p r a r 
! una casa peqneñ;; y en hueu puoto. sin inter-
j vención de corredores. Informa Julio Puiff, 
I fiei na 6, sastrería. «So -i o 

H O T E L " G A B A N C H 0 " 

Bueno, bonito y barato. Estas son sus cuali
dades, y la mejor, estar contiguo á los baños 

INFORMES 
Habana.—Tibqrciolbarra y Compa5ís,Obra-

pía 17—Landeras, Calle y üí Oficios 14, 
Manzanillo—Vázquez y Cí 
Matanzas—Santiago Alegría. 
Pinar del Rio—Hotel Ricardo. 
San Luís—Rufino G. Bengochea. 
San Juan y Martínez—Aniceto Campa, 
San Diego—Antonio Llodiá. 

1149 ale -52-F 1". 

V E D A D O 
r\. n. 00. esq. íl 15, informan de! %\ 
T de una casa contigua á la misma 
> modí-rna construcción; se compone 

comedor, cuatro dormito^ 
baño y demás servicios. 

Muy Iresca. 4f587 8-3 
Se a r r i e n d a un solar compuesto íle l í 
habitaciones acabadas de fabricar, con doi 
grandes patios propios para trenes de carre 
tenes ó establos de vacas; está fuera de la zon 
prohibitiva. Informan Zanja 97, R. Pona. 

46o7 4-3 

So alquilan los bajos de Amargura 16; so; 
bastante osoaciosos, informan en los altos. 

4711 " 4-3 

P a r a Establecimiento 
Se alquila la casa Escobar n. 55 esquina ;1 

Virtudes. Informan ea Reina n. 68 de l i a 12 y 
de 5 a 7 4881 4-6 

S E A L Q U I L A 
en f 100 cy. el piso alto de la casa acabada de 
construir, Villegas 22, con sala y 2 saletas, 5 
cuartos amplios, servicio moderno muy lujoso 
y 2 patios; cerca de parques, teatros, comer-. 
ció y Mercado de Colón y rodeada por loĝ  
tranvías de todas las líneas. Las muchas per
sonas que dejaron encargo se lee participará 
de su terminación, se darán por avisados con 
este anuncio. L a llave en el establecimientc ¡ 
del frente y su dueño de 3 a 4 ea esa casa y en 
J . del Monte u. 4 0 0 á todas horas. 

4919 4-6 
S E A L Q U I L A N 

do» casas altos y bajos independientes cou i 
grandes salas, saletas, comedores, 4 cuartos I 
bafios, con 2 inodoros cada una, gran portal, i 
cerrado, eto. Precios módicos, San Jacinto, ; 
n. 1 esqnina a Estevez, at costado de la iglesia 
del Pilar. Informan en los altos de la misma, 

491« .«-g i 

Se alquila la moderna casa alta 
Tulipán 18, frenre al parque, compuesta d| 
gran terraza a dos calles, saia, gabinete, cu»! 
tro cuartos y demás con servicio sanitario ino<i 
derno. La llave en los bajos, é informes en G« 
liano 56, 4708 8-3_ 

S E A L Q U I L A N 
los altos Monte 298, en 10 centenes; abajo j 
forman 4667 8-3 
E n Muralla 8 y medio, se alquilan tre, 
habitaciones dos con balcón corrido por Sai 
Ignacio v Muralla. Informan en ia misma. 

4642 d-c^ 
Compostelanúm. íKí. altos 

se alquilan, es casa nueva y tiene todas L 
comodidades. Informan en la peletería "1 
Gran Señora" Muralla y Composiela 

4639 4-S 

S E A L Q U I L A . ! * 
en una espléndida oasa, unes altos interiores. \ 
muy frescos, á dos cuadras del Prado. Diez í 
centenes. Dirigirse por escrito á Sr, R,, Sec- i 
oióa de Anuncios del "Diario" 

4B20 4-6 j 
E R 5 centenes 

los altos de Príncipe 35 A, 4 cuartos, come dor, 1 
sala y demás servicios para familias. L a llave 
ea el 35, é Informan Ancha del Norte n, 130. 

4923 4-6 
Se alquila ana habitación alta en p r i 
mer piso, sumamente clara y ventilada, á hom
bres solos; en Com postela 117, entre Sol y Mu
ralla. Por la esquina le pasan los tranvías. 

t92l 4-8 

Dos maífníficas habitaciones, 
una de ellas con recibidor, se alquilan a persí 
ñas de moralidad en Monte 130, altos, Amba 
tienen en su interior ezcelentca lavabos d« 
agua corriente. 4712 10-3 

; — JK 
E n ei punto más céntrico y casa do 
familia respetable, se alquila una sala con vis^ 
tá á la calle y piso de marmol, con muebles 4;; 
sin ellos á hombres solot- ó matrimonios sh ' 
hijos. Hay baño y ducha. El portero informa 
Industria 122, casi esq. á San Rafael, 

4714 ' 4-3 
Altos de Belascoain r>0 

esquina á Zanja, bermosa y esclandida oasj 
con escaieVa de marmol recien construida-, 
constada sala, saleta, 7 cuartos, uno pequeña,! 
en la azotea con agua para lavai", cocina, dos 
inodoros, todos los pisos son de mosaico. Pre
cio 14 centenes. Informes Reina 22. 

4695 15-3 

C U A X A B A C O V 
Se alquilan las hermosas y ventiladas casaA 

Cer ría 99 y 114. Las llaves en Santo Douiing»* 
esquina á Soledad, licenciado Rodrigue/,. 

463S 6-1 
E n ei término tle Tapaste 

ae arrienda la finca LAS FLORES, de cuat. . 
y media caballerías de tierra. Informan de 1S 
á 2 en Bernaza 62. 4P37 6-1 

do» habitaciones con servicio, todo nuevo, i 
Moneerrate y Peña Pobre, altos, 

S E A L Q U I L A 
en usa «asa decente nna habitación alta en la 
calle do Manrique a. 52, á señoras solas. Se to-

'~ f w dan feferepclaa. 4889 4-6 
Concha 6. 

Casa ceuapuesta de porral, sala, saleta, co
sa esdor, cuatro ouajrtes, lnoeoro, a^na corrien-
ae y pío»©a. La llave en la bodega, al lado. E l 
daejao afo Merced 48. 070 8-6 

Se afoaila, en el Vedado, 
la hermeaa qmnta (11 estro 478), con todo el 
confort y oon|odidsme« que pueda exigir la fa
milia xeás ettifente. ÍSsta sellada en su totali
dad de precioeos fustales, a ana cuadra do los 
carros eléctricas, eto. Para informes en la 
misma. Su duefio San Lisaro 4̂6, teléf. 1242, 

4600 s-tí 

MUESTRARIOS ¡ 

^ TENÍl^NTE R E Y 57. ^ 

c 72« 26-1-A 

Un magnífico departamento 
conipuesto de dos habitaciones con rista a la 
calle y dos asas interiores, se alquilan con to
da asistencia, juntaa 6 separadas en la acred'-
ta da oasa Galtaao 42. 4867 4-6 

Kiolimond HoaxA 
Prado 101, se alquilan habitaciones con todo 

servicio á personas de moralidad, hay baños y 
entrada á todas horas. No se admiten nifios. 

4352 
H A B I T A C I O N E S 

tcáaa altas con vista á la calle, guelos de ra*r-
laol y con Biueblos, coa toda af.i«tanoia, ba^o, 
&, &. Comidas espeoiales, servicio correcto. 
Se cambian referencias. Se admiten abonados 
á comer. Gaicano 76, Tel. 1-167. £-6 

S e a l q u i l a n 
cuatro habitaciones corridas, propias para ofi-
ciaas. Informan Hugh Kelly Co., Obrapía 36. 
altos. 4831 8.5 ' 

S E A L Q U Í I A 
una habitación con vista á la calle frente al 
T>anco Nacional, para oficina, escritorio ú 
hombre solo, y otra pequeña interior en Cu-
ba 60, altos, 4834 15,5 
Jnlian García alquila la casa P n. óTlsaia, sale-
ta, 5 cuartos, cocina, dos inodoros, cuarto de 
criado, baño, pisos mosaico, se puede ver á 
todas horas. Referencias: Tel. 91.70 9 n 1* 
esq. 4 I ó Han Rafael 90, Habana. ' " " 
. 4-5^ 

S e a l q u i l a n 
los altos de Reina 30 en 17 centenes 

4813 4-5 

E n Prado 117. principal 
Se alquilan hermosas habitaciones con mué 

bles y sin ellos, con todo el servicio. 
4608 8-1 

& & a . l c a . ' U L i l s í , 
un espacioso local propio para comisionista 
con muestras ú oficinas. No se admiten fami*' 
lias. Obrapía 9, altos. 4600 8-1 

19 6 12 caballerizas con local para guardar cm» 
rres, Cristina y Concha, fábrica de dulces. 

4597 g-1 
Se alquilan 

dos hermosos casas. Vedado, calle 12 núm, 36̂  
entre 13 y 15 . Iniorma iv'ectar Habanero, Pr** 
do 64 A, Pujol. 4523 8-1 

Se alquilan en 2 0 centenes, los her
mosos y ventilados altos, calzada del Monte 
n. 125 esouina a Angolés, Informan en la be* 
tica ' LaLibertad*', Monte 133. Jjt llave en !• 
misma 4552 S-31 

S E A L Q U I L A 
la casa calxada de la Infanta n. 40, próxima üí 
la esquina de Tejas. Es caoaz para dos fam»! 
lias. La llave en el n. 39, v tratarán de su pr*w 
ció y demás, Teniente Ray n, 41, altos 

4669 8-31 
AI frente del Parque de Colón 

habitaciones amuebladas para hombres solo* 
á 2, á 3 y á 4 centenes al mes. Monte 51 

4571 8-31 

H a b i t a c i o n e s . 
Se alquilan altas y bajas cu Empedrado 15. 

4606 y 3-30 

A los sastres 
En una tienda de tejidos se alquila local na-

ra taller. Precio médico. Real 65, Puentes 
Grandes. 4341 ' 8.5 

S E ALQUILAN" ~ 
los espaciosos bajos de ia casa Consulado nú
mero 51. Informan en Mercaderes 27, fertote-

. ~ j a SE ALQUILAN ~ " 
los altos de Santa Clara n. 19, propios para fa
milia sin niños, con sus servicios modernos, 
tos 6 4794 1 orx,íea eG Prado u. 29, ai-

S E A L q m T J Ñ . 
dos hennosas habitaciones jnntas con su coci-
^J'KífraÜa,,pU-?'deQIarmo1 en 3 centenes; también se alquila un zaguán, Paula 12, baic. 

4-4_ 
E n Compostela 37. casa de ¡VuídiT^ 
decente se alquilan dos habitaciones con alum-
bradode gas, a caballero^Holos. 4740 4-4 
CabaUerizas y l o c á l pata Cocbtesi Se 
alquilan en Hornos 12. En la misma se vendo 
un caballo para particular de mucha condi-
o.on. aTrf? 4^ 

Se alquilan 
dos habitaciones unidas, con balcón á, la call«» 
pisos de mosaico, en buenas condiciones; tie* 
nen agua y demás servicios sanitarios en Man-" 
rique 57, altos. 4538 ;i-30 
SE ALQUILAN DOS CASAS. ALTAS y B A-
jas, independientes, con grandes salas, saleta, 
comedores, cuatro cuartos, baños, dos inodo
ros cada una, gran terraza, portal cerrado, A.' 
San Jacinto n, 1, esq, á Estévez, costado do 1Í| 
Iglesia E l Pilar. Módicos alquileres. En la mi»-
ma informan, 4505 8-30 

S T A I ^ Ü Í L A " 
para familias numerosas y de gusto, 
trente á, estación ferrocarril, eléctrico esquina, 
la gran casa de alto, entradas independientes á 
dos calles, acabándose de reconstruir con cou-

• diciones higiénicas y de comodidad más mo-
| dernas, portales, pasillos, cochera para dos 
1 cabailoB y dos coches, baño é inodoro para 
I cmdos, cocina independiente, baño con bi-

bañadera y ducha, grandes salas, comedor y 
se s habitaciones con un gabinete separado, 
despensa, etc—Muy en breve el alto con siet» 

I grandes hab tacior.es y galerías á ia europea, 
lodaí? las habitaciones altas y bajas tionea 
veutauas al norte y mamparas de cedro, y to
do el pavimento ea mosaico, en Sta. Lucí», 
n. 2, Marianao. 4139 S 2!.» 

SAN MKÍIJEL~N. 119 
En 13 centenes so alquilan loa alto1» de esta 

«'asa. Informa en Cuba 76 y 78, Pedro M. Bas-
tiony. 4468 10-Í29 

hermosas habitac'u 
Aguacate n. 

S e a l q u i l a n 
amueblada-i calle d« 

3-29 

COMIDAS DE H O m 

be a lqui lan «rleparmout os v h^TacTo^ 
nes cion vista á la calle, frescas v v entiladas á 
módicos precios ¿ personas de moralidad. 
Montenmneror:, altos, coquina á Aguila, 

4<SS i ^ 

1 Clase y condimeruo extra,—Se sirven á doml-
I Clll°-"~^e admiten abonados á comer.—Galiag 

no 76, Télerogonet. 44156 s-29 
j Casa para famijias. 
¡Habitaciones con muebles y todo servicio en 
1 la pluntri, baja un deoartámento de sala V 8» 

habitación, ezigiéndone referencias y se dan 
g'mpcarado 75. 4.15o S-2P 
E n el Ved«do ,^o^Ür¿ entre ísTv 31 
se alquila. d9->de el día 1» de Abril, una cas» 
de marapostsría y azotea, cbn sala, co eior, 
cuatro cuar-ov,, cuarto de criados, baño* t 
magnlllcü servicio sanitario v abmidanoiw 'le 
agua.. Inrormim GtHfct núm. 71 v 78 

4J0S 10 34 u 
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B T A B I O D E L A M A R T X A . - E í l i c i ó n do la macana, — A b r i l 6 dfi 1906. 

íernjeilad en soguid^ caen atacados de Í l 'n matrintmúo estpaflól, á^UrriatiflclOi 
desea colocación en una misma c^a, por re -

]), Emilio, D. Emilio 
deje usté á los del Consejo 
que puedan cincuenta duyos 
añadir íi los doscientos. 
No eche íl rodar, no destruyó 
tantos votos con un veto, 
pues no se ponen las bota3 
si les quitan el aumento. 
Sepa, por si no lo sabe, 
que el decoro en estos íiompog 
tiene su tarifa, tiene 
bien limitado su preció 
y aun les faita íi esos señores 
á quienes quita el derecho 
da los eincuenta respira^ 
elacuenta m-¡\¿', por supuesto 
que anduvieron muy prudentes 
al señalarse el ascenso, 
y no es justo que les quito 
lo que les debe eu derecho 
la República, or^ullosa 
de sus hi'os predilectos. 
¿Qué hacen los legisladores? 
Escandalosos esfuerzos 
por no hacer nada y consiguen 
lo que se proponen. Bueno. 
^Cobran? Es claro que cobran 
y negocean los sueldos 
B! llega e! caso, que llega • 
«egün dicen... y lo creo; 
porque como antes vivían 
de sus reutas y las dieron 
para ia causa, resulta 
que acostumbrados á cao, 
á las rentas de otros años, 
no tienen cou los trescientos.^, 
decoro para diez dias, 
acuden al usurero 
y ya viven en Octubre 
xaáí? de cuatro, según suelto* 
de L a Discusión y notas 
de Eí Liberal. E i Consejo 
víve más honestamente 
coa cien tulipanes menos 
y de aumentarle cincuenta... 
automóvil. Yo sostengo 
que no debió D. Emilio 
poner á los votos veto 
ya que hay veta eu el tesoro 
del Estado... y paga el pueblo. 

| ella otros varios iudividoos, y lo mis 
[ mo ocurre cuando se declara eu una fa
milia. 

j La apondicltia. como otras muchas 
eufermedade?), iu produce un microbio. 

I caya uataralc/a ignoran todavía los 
! médicos. 

UXAXIIKLO.— 
¿Sabes esta leyenda? Era un dichoso 

varón, el monje Aifeo 
que hastiado del repodo 

del añejo ritual de de la Abadía, 
salió A bu-car un dia 
de lux, el devauéo 

confortador de la montaña umbría. 
Y aili duró cien años 
invisible al Destino, 

bajo ia fresca f>*z de los caststños, 
embebido, escuchando el argentino 
canto de un pájaro admirable. 

Escucha, 
bien amada: quisiera 
renunciar á la lucha 
inútil en la artera 
comunidad del mundo, 
y en un bosque profundo, 

como el monje alemíin, durar cien años 
invisible al Destino, 

bajo la fresca paz de los castaños, 
coronada la frente 

de la pródiga planta que da el vino, 
do rosas blancas y claveles rojos, 

absorto únicamente 
en mirarme en la fuente 

charladora y divina de tus ojos. 
Francisco Valencia. 

TÍÍÍTRO MARTÍ.—A petición ne nu
merosas familias, se cantaríl esta no
che en el siempre favorecido teatro 
Martí la preciosa zarzuela eu tres actos 
L a Gura de D i o*. 

Esperanza Pastor tiene á su cargo el 
iuteresante papel de Soledad. 

Función corrida. 
Mañatta una novedad: estreno de la 

larzueia E i puesto de flores, eu cuyo de
sempeño loma parte principal ta gen
til María Molgosa. 

Exito seguro. 
L A NOTA F I N A L . — 
En la Corte. 
EIJuex.—¿De dónde sacó usted 1» 

ganzúa que dejó abandonada en el la
gar del robo? 

E l acusado.—Es un recuerdo de fa
milia. 

presentar alsruna prooiodad 6 perrero, ó sea 
jarrtinero, 6 ai no reeadero el hombre, y la mu
je r para coser, ó sea para los quchaco.rca de la 
casa, Tcndrén un buen servio o y ÍKCII muchos 
JIÍIOÍ). Tienen quien loa garantice. iDlrifiTi?^ 
Inquisidor 3?. altos. 't52'> 4-5 

l N l N I W S Í 2 9 r A I ' r O S 
se soheita un criado de mano que traiga refe-
ronoin*. 4S3S 4r| 
Una joven peninsular de Í34 aftos de 
edad desea coio;;ar.íc dfi criad:! ó ismnc adora. 
Huhei cumplir cou HU obligación y tiene quien 
la {jarantici;. informes, Omoa 11.' 

iSW_ _ 4-8 
Se solicita 

un* criada blanca de mediana edad, para tod í> 
aerv ció, on Q'íteiUy 27. l'ibricu. de coracs, Ho 
exigen brvinas retoroncias. 491)0 i-t¡ 

c . 

AMA 

IfLOEODOEA.—Guando la Compañía 
de Florodora comience sus repressnta-
ciones en nuestro teatro Nacional el 
público de esta ciudad tendrá ocasión 
de admirar á la genial artista Miss 
El la Snyder eu el importante papel de 
Lady Holrood. 

Jjudy Holrood es una viuda de Lon
dres que tiene intenciones de atrapar, 
con propósitos de matrimonio, á un 
millonario americano de apellido Gil-
íain, y en este papel pueden apreciarse 
las altas dotes t eatrales de Misa Sayder. 
Antes de ser contratada por Mr. John 
i^isher, pnra representslr ese papel en 
Elorodora, MiV Klia Snyder siempre 
había desempozado personajes secun
darios, y su aparicién ante ei páblic» 
americano fué una verdadera revelación 
de sus lacuitades artísticas. 

¡Sus trajes causaron tanta admiración 
como la pequeña actriz qne los paseaba 
por la escena, y cuando se bajó el telón 
<d día do su debut, MissBnyder reuua-
ció para siempre á las "•mallas" y '-sa
jas cortas". 

''Les sabios me habían pronosticado 
—dice Miss Snyder—que el pú»iiGo no 
we aceptaría en papeles donde hnbiera 
<j¡TJe aparecer de otra maneja que en 

C E N T R O A S T U R I A 5 

So solieka una eríada de liiáiiofi 
blsnca ó de color, quí) esté acostumbrada á 
servir. Qu«i tonga buenas recomendaciou«5. 
Prndojl9. aitos. Iso ; 4-H 

S E S O L S C S T A 
una fina criada do mano blanca '> de color. Ha 
de tener bucuos informe?. Sueldo tres c-'iite-
nes y roña limpia. Informan de 10 eu adelante 
Gnbá 1M 4!)0l 4-H 

Se soltcita una eoeinern iMüiiinsualar 
ó del país que sepa cocinar á la españolu, y 
criolla y .sea aneada y cumplidora de su deber1 
y si no reuuü lan condiciones ya citadas, es 
inútil que so prevente. Informes Síonto tíi al-
tov. 493;í 4-0 

S K S O L I C I T A N 
costurerR» para hacer gorros. Menen que ve
nir ai taller v trabálitr á tarea. O'Raillv SO. 

4931 , ; 8-6 

una criada peninsular y manejadora cou bue
nas reíercncias. sueldo dos ceetcnoa. Concor-
dia 57, bajos. 4926 4-6 ^ 

Desea colocarse 
una joven de color par* limpiar Imbitacionog 
6 acompañar na* señora ó en. caá* de corta 
familia, e? formal. Dirigirle á Sitios 36. 

4-6 

? "mi joven aseada y fenaal desea e.olo-
car»}e para acompañar a una señor» ó «eñorita; 
t?Rbe coser a mano y a máquina, ó bien sea pa
ra manejadora. 8abe cumplir con su obliga
ción. Tiene quien garantice su persona. Infor. 
man Monte 23, kiosco. l i l i - 4h8 
í'n jo\tMi j>eíi!!isular ílesea eoloearsc 
para casa particular, es practico en BU Oficio 
y tiene pernonas que garanticen por su con
ducta, también para limpie-:* de oficina1? y pa
ra llevar mensajen de una parte á otra, sabe 
leer y enoribir con ortografía, informarán 
Santa Ck»ra 83. 4S14 4-5 

Sefióra de mediiana e«lad 
desea acompañar a señora a España. Ho com
promete H vertirla y peinarla. Hun Miguel níí-
mcro S, bsjo. 4832 4-5 _ 

Pe solicita una criada de maño y una ?r.ane-
Jadora. Sueldo 2 ceiitene,i. Con buenos infor
mes. 17 entre J. y K. 4<20 4̂ 6 

S E ~ D E S E A U N A H A B I T A C I O N 

S e s o l i c i t a 

üta y bien ventilada cu la Víbora, 
i M. C, Reina 4t¡. 4H37 

Dirigirs< 
4-;Í 

Críaííu <lc mano 
que >.ea lint», se solicita en la caHe A n. 10, 
Vedado, euirc 5? v Calzada. Sueldo S cente
nes- _ 4885 4-5 

('<»!•<tiaj-<'ra en el \ e<iad<». 
i S<? ofrece p tra toda clase do costuras! Tam
bién se hace cargo de ropa de hombre. —A. 
iferoandez; BaÁoá, 37. 4845 4-5 

S« neeesita 
un portero p i va a Imacen y además un joven 
de 20 años qne asan españoles y con referen-
eiüs de bueua cüudueta y honradez. Zanja 5Ü, 
dftjl2á. 1. 482í; 8-5 

Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano. Sabe cum
plir con su obl3i;ao!óji y tiene quien la reco
miende. 1 nforman Virtudes 143, 

4S42 4-5 

una eos 
tenes. 

S e s o l i c i t a 
fcueldo doa 

4-S 
iaera en Habana 10, 

4S3¿ 

J i m 
una criada para todos los quehaceres de la ca
sa, incluso ¿nvaar el paño por el suale. Sueldo 
3 centenes y ropa limpia, con eaplendida a l i 
mentación. Se exijen buenas referencias, que 
deberá trnrr al presentarse. La que no tenga 
buenas referencias y no sea trabajadora, que 
se quedo en casa. Informes Calcada del Mon
te 814, de 12|¿ á3 P. M. , precisamente; no pre
sentarse á otra hora. 4578 _4-6 

Para eorta familia 
y sin niños se solicita una buena criada. Ga
nará buen «neldo. Informes Reina n. fi. 

4gSf. 4-6 

S E C R E T A R I A 

Un pcnimular de 47 años de edad 
y 21 de residencia en esta Isla desea colocarse 
de portero ó sereno, no tiene inconveniente 
ir para el campo. Dan razón calle de Cuba n, 
95. ¿ todas horas. 4911 4 6 

C o c i n e r a . 
Se solicita una que sea blanca para cocinar 

á cuatro personas y que sepa cumplir con su 
obligación, en San José 94. 4902 4-6 

Se Solicita 
una niña de 14 años para ayudar al maneio de 
un niño de 6 meses. Informan Inquisidor 17, 
altos. Sacides 2 luises C n. 755 4-S 

SÓLIOITÁ. 

SK SOLÍCITA 
una muger de mediana edad para mane ¡ado
ra, que tenga sentido comñn, de lo contrario 
no se presente, blanca ó d© color: Lamparilla 
20, altos. 4823 4-5̂  , 

^ ¥ S O ^ C Í T A T 
una criada de mano que sepa coser, ha de te
ner referencias; sueldo dos centenes y ropa 
limpia. Cerro u. 504. 4864 4-5 

So d e s e a u n a c o c i n e r a 
E N NEPTUNO 56. 

4S85 4-5 

S e s o l i c i t a 
una buena lavandera, se Sa buen sueldo, y un 
portero que apgi* de jardinero. Línea esq. á H 
trente al Clufif Habana, Vedado. 

4808 4-5 

B a r b e r o s 
se necesita uno bueno para todo estar. Calle 
B n. 131, Vedado. 4351 4-ñ 

Una señora peninsular 
aclimatada en el pais, do 2 meses y medio de 
parida, con buena y abundante leche desea 
colocarse de criandera ¡i leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Vives 170. 

4853 4-Ó 

De orden del señor Presidente, se cou- ¡joven recién llesado de Bxrcelena con refe-
VOca por Cáte medio á los señores a«OCía- ! renciaa, colocación en la Hibana 6 en e! cam-
,i^r, ^" i ^ „„„„ • . „i„».„M i P0-^atiende en tejidos ves cortador de con
des de este Centro, para que SO sirvan fecci6a de eabaHeio. Dirigirse á Lamparilla 
concurrir a la Junta gfeneral regrlarnenta-1 40, altos 4921 4 6 
ria conespondiente al tercer trimestre ~ í S > o s o í l i c i ' f c a , 
del presente año social, que se celebrará : para nn matrimonio, una cocinera en U calle 
en los salones de esta Sociedad el próxi- j 13 n. 1, entre G. y EL Vedado; RÍ UO tiene reeo-

' mendacionesque no se presente; sueldo i cen-
tenes 1022 4-8 

F A R M A C I A 
Se necesita un farmacéutico y nn depen

diente para una importante ciuiad de la Isla, 
Dirijjirác á I) . Rodrignez, Droguería America
na. Galiano 120, Habana 

4917 7-6 
SE OFRECIO PAIl^MAQUlSíl i-rA- ' 

de cualquier clase de máquina», bombas, auto
móviles 6 bien trnbajar materialmente en 
cualquier ingenio, taller 6 eu lo que se le pre
sente, un individuo español con muoboa años 
de práctica y profesión. Para informes en la 

I fonda La Paloma. Oficios E4 4874 4-6 

mo día 8 del actual, á las doce y me 
dia p. m. 

E u dicha junta se tratarán todos Ion j 
particulares consignados en el artículo; 
19 del Reglamento, y para concurrirá1! 
ella y tomar parte en las doliberadoues, j 
será requisito indispí-nsables la presen-! 
tadón del recibo correspondiente al mes ¡ 
de la fecha. 

Hubuna 4 de Abril de 190f5. 
E l Secretario, 

A . Maca i a 
c 742 ó-i 

A L O S J D Ü E K T 0 S 
BE 

Ha sido aprobado por la .1 un ta Superior 
de Sanidad el primer Esterilizador Metá
lico fabricado en el país. Se «farantisa que 
este aparato por sa especialidad se ^jn«ta 

Se .solicita uua criada de manos 
blanca para limpieza de tres habitaciones y 
coser á la maquina. Lagunas esq. a San Nico-
las, altos de la bodega. 4S48 4-5 

Un joven peninsular, 
de 23 años, buena representación, desea colo
carse de cri«do en casa pai-ticular 6 de comer
cio. Sane leer y escribir. Demás informes, Ber-
naza 36, entresuelos, á toda» h«ras, 

4733 4_;5_ 
Agencia la. de. Agujar. -Ksta es la ú-
nics qne cuenta con buen servicio doméstico, 
empleados, dependientes y toda clase de t r a 
bajadores, lo mismo para ésta que para el 
campo. Ó^BuUy n, 13. tel. 450. I). J. Alonso y 
Vülaverde. 4:55o 13-5 

una crieda da manes. Manrique 78, altos. 
_____ 4790 4-t 

Se solirita una eocínera peninsular 
que sepa cumplir con su obligación, se pretie
re duerma en el apojento, en Obispo 90, infor-
mam_ _ 4785 __4jt 

se solicitan varios agenles buenos, se paga co
misión o sueldo, ri^ l k \ informan en la mis
ma. 4789 8-4 

SL: S O L I C I T A 
una lavandera que quiera hacerse cargo del 
lavado de una ropa de una casa do huóspí-ules 
por ajuste, pueden dirifíir^o para tratar de rm 
precio al señor José López, Temerte Koy nfi-
mero 98 47bS 4-4 
tToven deíVl años, de moralidad reco-
noiMiia y muy instruido, se hará cargo de ca
ballero enfermo ó anciano quo tenga necesi
dad de pasar al extranjero ó tomar agua^ ó do 
temporada, en concepto de ayuda de cámara; 
iniormes y demás referencias. Callo 5.' esquina 
a fía ños (oodsga) Vedado 47Gi> 4-t _ 

Se solií-ita 
una criada blanca del pais, de 40 a 45 años, sin 
pretensiones, oara el cuidado de una señorita 
que está penurtada;por lo quo se ex«ge sea una 
mujer de mucha disposición y carácter serio, 
l i a de traer reierencias, Iteurn 114 do í» a 12 do 
la mañana 477'} _4-l_ 
Una jovesrpeniUMilar desea colocarse 
de criada de mano 6 mhriejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga
ción y tiene onien la recomiende. Informan 
Teniente Rev*77 4759 4-4 

F U 

Se s o l i c i t a n 
una oficiala de modista y aprendizas, en Ain 1 
tad n. 1,-16, altos, habitación n. 10 

4762 _ 4-4 

S e s o l í c i t a 
un muchacho blanco que aepa de criado-laíj 
nianos. <)-Reilly 54 , 4700 4-3 

" A V I S O . 
El relojero que necesite un aprendiz alga 

d'.'lanlado, puedo pasar por Amargura n. íiá 
ine desea aprende» donde 

el olk •.h< 
4 3 

Una friaudera peninsular 
aclimatada en elpaín, de 3 mesos de parida J 
con su niño que se puede ver, desea colocarla 
á leche entera. Tiene qtden la garantice. l í ^ 
forman Virtudes 171. 4(593 \Á 

Uua peninsular 
desea colocarse do manejadora. Es ca r iño^ 
con los niños; y tiene quien ia recomiende. Iiíi 
forman Marina lí:. 4716 

DEPENI i iEWTS 11B O ü í S C A l L í 
So necesita uno joven cu "Lamáa Fermóéá,] 

Obispo 127, 4718 4-3 1 
U n a Joven peninsular s o l i c i t a col< • 
cación de criada de mano; es mav iateligeji 
y práctica en su oficio; sabe coser a mano 
máquina y t'cne muy buenas rofesencias ú" \ 
casas dondvj ha trabajado. No hace mauchci 1 
ni sale de la Habana. Gana buen sueldo. I , , -
(orman fian Icafael 14, altos, 

471*1 . 4-íí 
J>os jóvenes peninsulares 

desean colocarse de manejadoras ócr iadas v. , 
mano Son cariñosas con los ñiños y sabe j 
cumplir con su deber. Tienen quien respondi/ 
par ellas. Inx'orman Teneriio l \ . 

4707 \ ; \ , 4-3 
Un joven p e n i n s u l a r 

desea encontrar una colocación de criado df 
mano ó camarero ó una casa de inquilinajá 
para estar al cargo de ella. Tiene las me:orei 
recomendaciones de la Habana de las casaíj 
que sirvió y hoteies. Informes k todas horas-
i^eptuuoy ÍJampaiiario, altos de ia sastrería, 
___4«41 • . _4-3 

Dos Jóvenes peninsulares 
desean colocarse, una de manejadora 6 criada 
de m ino sabe coser a máqnina.es cariñosa para 
losniños;sabe cumplir con su obligación y otrjf 
de criandera con buena y abundante leche coq 

una de criada de mano y la otra de cocinera y su niño que se puede ver, de 2 meses de pari^ 
avuda á los quehaceres'de la casa. Saben cum- d«. No tieoo inconveniente en ir para el canw 

Un carpintero adelantado 
desea colocarse de dependiente. No tiene i n 
conveniente en Ir al campo. Informan Vives 
157 4767 . 4-4 

Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó esubleci-
raiento. Sabe cumplir con su obligación y tie
ne qn en la srarant:ee. Informan Cuba 32 

4706 4-4 . 
Dos jóvertes peninsulares desean co
locarse de criadas do mano 6 manejadoras, os
tia aciimxtadLis en en el país y tienen quien 
resoonda por su conducta. Informan \ nes 
47, cuarto u. 9 47JI _» 4-4 
Un Joven práct ico en la industria «le 
ladrillos y tejas dei pais y catalanes. Se ofrece 
para trabajar y dirigir; puede preaentar prue
bas de certificado de casas conocidas. Para d i -
ngirst: que sea por escrito. Fonda • "La Palo-
niít" Oficios 54, José 011 er, 
. 47«5 ; '':44 
Dos peninsulares desean colocarse, 

pür con su ooligacióa y tienen quien responda 
por elUs; informan Angeles 43 

4802 4-4 
Se solicita 

nnanaanejadora de color quo sea limpia, que 
tenga buena figura y recomendaciones; sueldo 
3 centenes, Sao Ignacio 40 

4305 5-4 
Se deseaalíjuilar 

una casa para numerosa familia, de 12 A 
11 habitaciones y demás comodidades; se reci
ben aviso? en O'Keilly 51 

4801 6-4 
Se solicitan 

una criada de manos y una cocinera para casa 
do corta familia. Vedado Linea entre J. y K. 
(casi esquina á K) 

5806_____ A'1 
SE OFRECE UN HOMBRE DE ;)5 AÑOS 

y cinco en el país, para servir de criado, cama
rero ó encargado de casa de inqáilinHto ó casa i 
quinta de salud, sereno 6 casa decente; tiene 
referencias de donde ha servido. Iníonnan 
Neotuno 22, Teléíono 1131, Almacén d^ p.uíios 

4S0S 4-1 
Desea colocarse 

una cocinera peninsular; cocina ala espsííola 
y á la criolla;" informa el portoro del teatro 
Nacional por San José 

4783 , 4-4 
Desea colocarse una Joven p e n i n s u 
lar de criada de mo.uo, Sabe curnpl'r con su 
obligación y tiene quien la recomiande. infor
man Egido 2, vidriera í7iH 3d-;«-l 

po; informan para las dos Monto 157, bodega. 
4696 4-3 

Una señora peninsular 
desea nn niño para cuidarlo en au cuarto com^ 
si fuera suyo on Estrella núm. 160 a todas ho» 
ras, cuarto núm. 7, la encargada. 

4601 4-3 
UNA JOVEN PENINSULAR 

desea colocarse de criada de mano o maneja
dora. Es cumplidora en su deber y tiene quien 
la recomiende. Informes Aguila 116, cuarto ;]'> 
entresuelo 4301 4-3 

D E S E A C O I i O G A B S E 
en Jesús del Monte, una cocinera en casa da 
corta familia; informan Jesús del Monte 211, 4 
todas horas 485» 4-3 

Se s o l i c i t a n 
un criado y una criada de mano que sepaa 
muy b.en sus obligaciones, que sean prácticos: 
con reicrenciaa se preseatarán desdé ias 1J dos 
dia hasta las 7 de la rtóché lieina Mo 

; 4-3_ 
Dcsea colo!*sírst5 

una joven peninsular de criad i de ma nos ó 
mauejadora. s.vbe cnifipiír coa m obligación. 
T en^ qnienla r^oohuends. infortnan Corruleí 
í¿51_ _ _ 4tf7.í 4-3 

Aninsa.s VSMi aUt^s 
r,e sólieita u>:a raanejadora ác medianil cda(^ 
biauoa ó de color y que traiga üueisasreféréhí 
ci&s 4612 4-3 
Para ei servicio de uná corta fkmííhB 

S e s o l i c i t a 
1 para acompañar 
iforman Monte 131). una lamina a 

B A R B E R O S 
¡ hace falta un medio oficial aventajp.do y for-
{ mal, si no es a»í, no se presente. Informan 

Aguiar 7S 4781 

Si 
do coiur 

»i«iia« y sayas cortas, y yo llegué á U todas l.ts necesidades d« la Barbería, 
consume un c«ntavoca«la 24 horas, y en eí j>&rticipar áe sus creencias, pero des

pués de la« snaestras de simpatía «»ie 1 
Se ese público recibí, he ^ n ^ ^ ^ g i y ^^"0 cad* op^atlotteae departa -̂
Bialiae y las sayas cortas de una vez y nieuto ^P*"»1. paciiendo usarlo cada uao 
}9«ra siempre". ê Por sí ó todosun tiempo, sin que púa 

Y d« triunfo en triunfo, agregamos 
nosotros, ha corrido su nombre por loa 
carteles. 

SEQÜIDTELIS GITANAS.— 
Por hacerme fuerte 
me fui sin mirarla... 

^ toda la noche la pasé llorando 
junto á su ventana! 

PasUrcita mía, 
¡qué horít&s más largas! 

¡ A cada momento se marcha uua dicha 
y llega una lágrima! 

Alfonso Tobar, 

NCOEE DE M O D Í . — E s la de Albisu 
hoy. 

da marchar el gas del formol. Sus (]e|&arta-
mentos cierran lo mismo de fuera para 
dentro, como de dentro para fuera. Todo 
cuanto se diga de las comodidades y eco-
nomías de este aparato resulta pálido com
parado con sus resultados pr^cíicos. Pue
de verse y tratar de su precio en Arcada 
del Pasaje número 5. 4011 1-0 

E i i H i i i í i l i í l l i 

Una scAora peninsular 
desea colocarse de criada de mano. SÍ be co
ser á msquna y a mano, informan Dragones 
45. !S7o 4.6 
UN JOVEN PENINSULAR deis a íos 'de edad 
«esea colacarsc de criado de manos, camarero 
portero 6 cochero parliculsr; tiene trarantías 
de ias casas donde ha estado y ofrece cumolir 
cualquier» de las cosas citadas. Informan fini
do ít^de 10 a 12 y de 4 á 5. 4879 4 -« 

C o c i n e r a . 
Se solicita ana peninsular para un matrimo

nio sdlo. Sueldo 2cententts. San Rafael 58, al
tos. 48S2 4-6 

Habana 8 do Abril de 190(5.-
Méndez Cardóte, Secretario. 

4,891 
-Dr, Dcraiii^ 

1-6 

Secretaria. 
Per acuerdo d« la Junta Directiva de esta 

Sociedad y conforme ; i los artículo» 31Í 32? y 4o'í 
de sus Esratutoa, con roco & loa señores accio
nista* de la misma para celebrar una aeBión 

| extraordinaria el 1S del presente mes do Abri l 
& las dos de la tarde, en la casa callo de Cuba 

í;j_,__, ,1 , , T ^ -TTV- 1 ' n. 119, de esta capital, con ob.ieto de tratar y 
l/iena el cartel L a Cara dñ DtOS, la } resolver acerca de la emisión de Bonos Hipo-

kermosa zarzuela en tres actos, libro tecarios de la Sociedad, 
de Araickes y milsica del gran maestro 
Chapí. 

Cantará la parte de Soledad, prota-
gooista de ia obra, la gentilísima Clo
tilde Rovira. 

Función corrida. 
A ntcs de L a Cara de IHm habrá la 

tanda cinematográíica acostumbraría, á 
ias siete, presentándose entre sus di 
versas vistas las del entierro del Mayor 
General Julio Sanguily. 

Mañana será el estreno de la zarzuela 
en un acto titulada Pasacalle. 

Y el domingo, matinee. 
PAYKKT.—Se anuncia para esta no-

che, en función corrida, costando la lu
neta con entrada sesenta centavos, ias 
aplaudidas zarzuelas i.^t jlor de Mari-
tua y Los muchachos. 

Dos obras Á cual más aplaudida. 
Mañana, uua novedad. 

% Consiste ésta en el estreno de Las 

Uua buena cocinera peninsular 
6 criada de mano, desea colooavee en casa 
particular 6 estabieolmiento. Tiene quien la 
ea-antice. Informan O'Reillv v Viilexa». bo-
dfcffa. 490:¡ 4-6 

' & S 
un oficial de barbero para sábados. Barbería 
La Nueva Feria, Cialiauo nfim, 49. 

4904 4-S 
Una señora peninsular desea colocar
se de criada de mano ó manejadora. x?8 o r i 
ñosa con los niños y sabe cutr.plir con sn de
ber. Tiene quien la recomiende. Informan San 
Ignacio 1». 4892 i-S 
Para criado ó jar di ñero desea colo
carse un poninsular de 40 años de edsd. iutel i -
grente y activo, con Tt-inte años de residencia 
en Cuba practioando los dos oficios, sabiéndo
les con períección. Tiene muy buenas retoren-
clao y sift>o leer y escribir. Prefiere jardiny 
no acepta portería; ademAs» os útil para todo. 
Neptuno jorería. Eu la misma lo ttaranti-
zau. £883 4^ 

it unamoreni ía llamada Marina Junco que es 
de Matanza-», que el lunes 26 da Mar;',o esíuvo 
en Prado 46, altoí, si no está colocada que se 
presente en dicha cas», desde las 9 de la ma
ñana en adelanto 1397 4-S_ 
,Se solicita para e l campo uu criado 
de manos; él sé mantendrá v cor ror i con sa 

1. Vi í -

tfiñoritíts de Gmrai idilía, zarzuela de 
Joaquín Robre ño y el maestro Anker- j buena cocinera peninsular 4 
man, con mncuos chistes y divertidas i Sut,1<i?0<l}?s i;enfcf:nc!3' informan Muralla se 

ropa limpia; sacldo treinta pe^os 
tude8^97.j»ltos^ iflfeji 

Á teución. 
Se ofVece para socio de cualquier industr 

aportinda nn pequeño capital, un joron acti
vo con buenas rcftjrencins. Diruvirse por escri
to Manzana de Gómez, kiosco íiayos X . señor 
Elisbiiru. 4924 4-6 

.Se s o l í c i t a u n a c r i a d a 
para acompaSar^ una señora. Sueldo dos cen
tenes. Calle 4, núra. 17, Vedado. 

4929 _ __4-G . 
Se s o l i c i t a p a r a \u\ i n a t r i m o u i o u n a 

que sea formal, 

Se desea una criada blanca 
práctica ea limpieza de habitaciones de casa 
panicuiar, que traifira recomeidacioueB de 
buona conduota. Tres centenes, vivienda, ma-
aucancioa y lavado. Caaupaaario 90, bajos. 

4838 4-5 . 
UNA JOVEN PENINSULAR 

| desea colocarse RC criada de mano ó maneja
dora; sabe coiiar a mano y ÍÍS quina y tiene 
aüíeu la recomiende. Informan Vivoe 180. 

ÚS_3S 4-5 

dos jwenes peninsulares de criadas de mano. 
Babea su obligación y no 10 hacen menos de 3 
centCHes. No Bjrróa á la mesa ni salen á man
dados. Informan Acullá llíí, cuarto 45. 

4aS9 4-5 
I>o.s jóvenes pciaiiisusares desean co
locarse de críadtts Uo mano. Saben desempe
ñar bieu su obligación y tienen quien respon
da por ellas. Informan A nimas 58. En la mis
ma se coloca uua muchacha do 14 anos para 
manejar un niño. 4S50 4-5 

solicita una manejadora 
para manejar a vina niña de cinco 

años. Sne do 8 pesos plata y ropa limpia. San 
i Lázaro^9, altos. 4í(13 4-5 

l íu joven peninsular 
! de 20 años, carpintero ebanista, desea colocar-
! se lo mismo en taller de blanco como en mue-
' blería, sin pretensiones. Tiene buenas refe-
j roncias. Informan Inquisido 29. 
j L iS40 _ 4-5 
i Antonio Menendcz Cuesta, natural 
I vle Porcinas, Cvieclo í Eüpaüa'1 desea saber el 
¡ paradero de su hermano Marcelino para asun-
, ros que le interesan, informan finca de Agus-
j tin íwwa. Cartagena, en la Habana on Acos -
| ta 107, bodega, -suplico la reproducción on 

UN HOMBRE MAYOR DE E D A D 
solicita colocación de cobrador de sociedades, 
alquileres, encarcado de solares ú otra cosa 
anáioiCA. Tiene iuatrocción y quien lo garan 
tice. Imoondrin San Rafael 35, altos. 

^V¿1 : 6-5 
U n Joven trabajador 

activo y que nabía inglés, desea colocarse en 
ciudad ó carne»». Tiene quien lo garttni.ice. 
uirigirse por eacrito á A. Eornandez, desna-
cho de «nuncios da este Diario, 

4823 4-5 
Se solicita 

una criada blanca ó de color, de buena con
ducta, para toda la limpieza de la casa en ge-
ral (menos para ia cooin») no se consiente el 
uso da alpargatas ni pantuflas, ha d« ser exoe-
Bivainíeve aseada para su persona y trabajo, 
cou prohibición ab-oluta ds no recibir visita* 
á ninguna hora. Si no reúne toda? estaíi con-
diciones indispensables, que no se presente. 
Luz número34¡ altos, de doce á cuatro. 

4755 4-4 
Criandera peninsular 

aclimatada en el país se ofrece & media leche 
ó á leche entera. Tiene un niño gordo y her
moso que se puede ver en Tacón n. 6. Tiene 
quien xa recomioude 4810 4-4 

l'isa j o v e n peninsular, 
desea colocarse de criada de manos. Sabe de-
eompeñar bien su obligación y tiene quien la 
recomiende, informan, Cerro n. 671. 

4739 4-4 

í . íesca co'.ocarsc 
una señora blanca de mediana edad para co
cinar á uua corta familia. Informan Merced 
76 47S4 _4-4 
Escriídeute r e c i é n l l e g a d o de E s p a ñ a , 
de 24 años de edttd, se ofrece ya bien sea para 
el comeTcio co no para escribanía de los Juz
gados, de los que tiene bastante práctica. Hay 
quien lo garantice y no tiene prttensiones. Di
ríjanse por caria ó en persona á A. R. calle 
Oficios londa '"La Paloma"' _ 47SÜ _ 4-4 
Un joven pcninsnlar de buena presen
cia é irreprochable conducr.a, se ofrece para la 
limpieza de oficina?.; e*pjcial y muy pr ic t ico 
para mandado*, no tea endo inconveniente 
acompañar á cualquier punto á personas quo 
viajen. Dirigirse á este "Diario" 

4782 4-4 
Se solicitan 

agentes y empicados de ambos sexos, fícil ne-
gbeio. buenas comieiones. Obispo 91. 

_ 47fil £ 4 
Se solicita 

una criada de manos, fina, y que entienda de 
costura. No se admiten recien llegadas. Prado 
l'iS^aiíes, derecha jjffil i-4 

Unajoven peninsular. 
desea colocarse de creada de manos ó mane
jadora. Es cariñosa con los niños y sabo cum
plir con su deber. Tiene quien U recomiende. 
Informan, T e n e r i f e ^ 4760 4-4 

Una joven fie color, 
desea colocarse de criada de manos en una 
buena CB«a, Sabe desempeñar bien su obütra-
ción y tiene ouien la recomiende. Informan. 
Yafegas 77 4749 4-4 

Un joven peninsular, 
desea colocarse en un taller de maquinaria,ya 
ha estado en otro y quiere entrar de aprendiz, 

j Para en la calzada de Vives 11. 172, y se llama 
1 José García Conde 4748 4-1 

Un cocinero espafiol 
j que acaba de llegar del extranjero desea colo-
j carse en el coinercio * casa paríicr.lor. Conoce 
| con períeoción el giro de cocina y repostería. 
Dirigirse Villegas, Bodega número 5S 

4753 4-4 

Una c r i a n d e r a p e n i n s u l A r , 
do dos meses de parida, con su niño que sa 
puede ver ;/ con buena y abundante leche, de
sea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
gara atice. Informan San Luzaro *2í»5. 

_43«1 4-5 
U¿ni b u e n a coc ine ra p e n i n s u l a r desea 
comearse en casa particular ó establecimiento. 
Sabo cumplir con su obl gación y tiene quien 
la garantice. Informan Salud 8'J, 

4858 - 4-5 

Un cocinero que acaba de llegar 
de Méjico desea encontrar una casa de familia 
de dicho país. Conoce la cocina francesa y 

T**»Wiii/i»t« WíiL | americana, y con especialidad la mejicana y 
,. .. J'̂ n . t í a n u q u c l-^tí^ espaúola. lo mismo que reoostería. Dirigirse, 

sohcuau una cnaoa do manos peiunsalar. qne i Villegas 43 4754 4-.', 
uo sea recién llegada y que esté acostumurada I '• 
á servir 47(5i 4- i Se desea alquilar un local 

: T. ; alto, compuesto do dos ó tres habitaciones 
Desea colocarse en casa particular 1 amuebladas para un hombre «oitero de nació-
una señora de median* edad, ouena modista ¡ na}idad inglesa, con permanencia fija en la 
para toda clase de costuras, de 7 a 7, y ayudar | Habana. Preúricndo sea en el Prado ó Male-
a todos los Quehaceres de la casa. 
Vanor 24. 473S 

Dan razón 
4-4 I cón. Dirigir referencias por escrito 6 M. 

i este perióüico, sección de anuncios. 

>e s o l s c i t a 
4752 6-4 

E n buen cocinero y repostero 
raciea lleprado de Madrid practic.» en el oficio, 
desea colocarse «n casa particular ó estable-
ciminto, tiene quien lo recomiende. Informan 
Infanta 6j. 4(532 4-4 

UNA CRÍA.KDERA CATALA.N \ 
con buena y aoundintc leche, dasea colocirze 

i & leche entera. Tiene quien la garantice. I n -
\ forman Dragones 104. *U93_ 4-4 
I Desea colocarse un asiático rogrular 
I cpclniró á la española y criolla, en casa pia?ti-
¡ cular ó esta blecimiento, tiene periionus que 
¡ respondan de au conducta. Dan razón Círde -
nas 24. _ 1797 4-4 _ 
Un joven peninsular desea colocarse 

! de criado de mano en casa particular ó de 
ven, para un matrimonio solo, que sepa su j huéspedes, es práctico y traba ador y muy in-

uua cocinera peninsular que sea aseada y sepa 
bien-su ocli^ación. Lamparilla núm. 19, alnos. 

47S7 ; ' 8-4 
Una joven peniusular desea colo'. ar-
se de cocinera en ca«a particular ó estabíeci-
miento. Sabe cumplir con su obligación; i n 
formes Monserrato n. 149 

_4770 4-4 
Xecesito dos criadas de mano 

que lean honradas j limpias y con buenas re-
¡ lerericias. Sueldo S luises j ropa limpia. Con-
,' su la do número 17. 
| 4771 4-4 

sin niño-i, se solicita una buena criada de colo^ 
¡ que sep t̂ cumplir sus oblig-tconf.-s y se le dará^ 

un buen saeióo: informt-s Reina ti. Eu la mi» 
ma se necesita uu muchacho pira hacer man* 
dados, 1070̂  4-3 

Una criandera peliinsillín? 
j de do»? meses y medio de parida, con su niP.i 
j que se puede ver y con buena y abundante Éfef 
che, desea colocarse íi lecho entera. Th:»« 
quien la recomiende. Nó tiene inconveniente 
én ir al campo. InforiPEn Salud 13o 

4S73 4-3 

que habla algo ei inglés y escribe a miquina, 
desea colocarse, aun con modesta retribución, 
en esta capital ó cualquier pueblo de la ir-la. 
Dirigirse Cuba 146, l i . Piorez. 

4t;f)4 ; • _ _ 
M u c h a c h o d é 1 2 á l l a n o s 

nueldo T se le enseña. l i a de traer refereiicias. 
Monte 210 ' 3 
Uu buen cocinero peninsular dcs^A 
colocarse en casa particular ó'eítablecimie 
rfabe cumplir con su obligación y tiene quien 
lo garantice, Informan Bernazo 33, carniccria. 

4̂ 555 4 3 
Una joven peniusular «lesea colocnr-
sa de criada de mano ó manejadora. F.s cariño-,.-* 
con ios niños y sabe cumplir con su deber. Tie
ne quien ia recomiende. Informan áAn Nico-
\Í8 214. _ _4662 ' 4- 3 i 
Un» buena criandera, pí^uinsular «lo 
6 meses de parida con buena y abundante ic-
che, desea* colocarse d leche entera. Tiene 
quien ta garantice. Informan Animas frente á 
la Plaza, peletería Nueva de Colón. 

4363 4-3 
Una criandera joven peninsular a c l i 
matada en el país, con buena y abundante le
che, desea colocarse á leche entera, con sa 
su niño que se puede ver. Tiene quien la reco
miende, no lie'ie inconveniente en ir al cam
po. Informan Monserratc 55, tren de lavado. 

_48G4 4 -3 _ 
Se solicita una criada peninsular 

de mediana edad, para cocinar y los quehace
res de 3a casa, para una señora sola; quesea 
aseada y tengi ouetias recomendaciones, y sea 
muy formal. Informan en Jesús María tíü, altos, 
de las 9 ds ia mañana en adelante. 

4701 4-3 , 

una criada de mano que tenga buenas referan-
ctas. Cal/,ada del Vedado 116. 

46-31 4-3 

un criado de mano. Sino tiene buenas refe
rencias, qus no se presente. Inquisidor •'>í!, al
tos. 4650 8-3 
( i í í A X A G E N C I A de crianderas, co 
cineras, manejadoras, cocineros, cocheros, 
criados v grandes cuadrillas ele trabajadores. 
Agaiar 84.Teléfono 4é6. Apartado 938. P. Ga
llego. 4643 4-3 
Un joven español de 2'5 años, d<ísea 
colocarse de criado de mano, es muy práctico 
en el oficio, tamnián se coloca da portero ó ca
rrero, va al Vedado, es práctico en toda la Ha
bana, tiene quien responda particularmente 
por él. Informan Trocadiro 57. 

4653 4-3 
Se solicita una americana ó inirkíva 

I para, cuidar á una niña y enseñarla á habllr 
' inglés, üe 12 á 3. Concordia 25. 

4615 4-3 

S E S O L I C I T A 
ina cocinera hija del país que no sea muy jo-

obiiaíación, en Consulado n. 59, bajo 
i m 4-4 

situaciones cómicas. 
O Y E , XIS'A.— 

¿Con que el matrirbottfo buscas 
y a casarte vas, 'IVodora? 
Pues compra para in casa 
ricos muebles ú Borbolla. 

¿Es CONTAGIOSA LA APBNDICTTISl— 
^aiioa doctores, entre los que se coeo-
ta uno inglés n\ny eminente, están per
suadidos de qne la spendicitis es con
tagiosa. 

nicho doctor dice «jue cuando en un 
l i oep i t i i l se declara un caso e espa en-

t887 
Se so l ic i tv iu «Jos uiuebacbos, 

uno para repartir cantinas y ayudar a los que
haceres de la casa, y el otro tiene que eaton-
dor al^o de fonda. Ambos tienen que ser for-
males.jVginla 215, 4*76 4-6 
An expert Froacb <;ook woman de.s-
ires to g > with a famüy to New York or En-
rope. Sho ta bealthy and does not getsea p;ck. 
Ad-ire^s. Paaeo No, Cú, Vedado, 

4S9a . 4 s-
So solicita un recién Iletrado para de
pendiente do un Jdasco de bebidas y refrescos. 
So le enseñará i rvabajar sí no sabe y ganará 
un pequeiío sueldo al principio. Sin buenas 
recomendaciones qu« no se presente. Infor
mes en el kioícu de Egidc y Arsenal. 

ISSü 4 6 

uua cocinera que gepa su obligación y sea muy 
limpia, con buenas referencias. Compóstela 3. 

4861) 4-o 
Una joven peninsular, acliinatíida, 
desea colocarse de cnad-v d'j cuartos ó mane
jadora: tiene quien la recomiende. Informes 
Cuba S9._ 4815 4-5 
I>esea colocaj'se un se i lo r de a ñ o s 
«e edad, de portoro, criado ó cosa aiiálo;-:*. do 
mucha ufor.ilidad y tiano quien lo reoomion-
do, no sie ido nasa formal no so pretenden. I n 
formes uba 5, el portero 

4812 4-5 
S E S O L I C I T A 

una criada peninsular. Sueldo 9 pesos plata, 
para manejar niños. Luccua ?, altos, letra A. 

4825 4-a 

Se solicita 
una criada que cocine para la señora y haga la 
limpieza de ia casa. Ha do ser formal, trabaja
dora y traiga reierencias. Baratillo n. 1. 

4778 l 4 -4__ 

S e s o l s c i t a 
una criada parala limpieza de 2 habitaciones. 
Monte 49, aitos de la talabartería. 

4773 S-4 

una criad» da mano de color para la limpieza 
de 2 hahitacionex. Sueldo K plata y ropa l im
pia, Aaimab n. 99, impondrán. 

4767̂  , • 4-4 
§c solícita para ir ñ. Cárdenas una 

teligente en cualquier otro trabajo, no tiene 
inijonvemente en ir al campo ó al extranjero, 
no so marea y tiene muy buenas recomenda
ciones. Informan tían Pedro 4, fonda. 

479Í5 ̂  4-t 
S E " S O L I C I T A N 

una criada que sepa cocinar. Ofcraqne sepa co
ser y una buena cocinera. Sueldo dos centenes 
cada uua. San Juan de Dio;! 6, bajos. 

4735 4-4 
D E S E A C o E o O A S i 

una criandera á leche entera, tiene buena y 
abundante lecha, para prueba puede ver su 
niña, aclimatada en ei pais, no tiene niariao. 
tiene quien la recomiende. Dan razón Zuleta 
n. t>. 4099 _ _ 4-3 

S E S O L I C I T A 

Se desea colocar de sereno ó pertcri» 
un español de mediana eded, tiene persona» 
((ue ió íjaranticec y resoondan por su conduc
ta. Informan en Habana 102. 

4665 4-0 
Se desean colocar dos cocineras ne-
ninsnlares, saben cumplir con su obligación, 
en cana de comercio ó en una buena casa par-
tioular. Informan Industria 117, á todas horas. 

__46Ga 4-9- i 
l i n a joven asturiana, «lesea coio<'arvS« 

¡ de cocinera, prefiere que sea en establecimien
to ó casa particular, sabe cumplir con au obli
gación, tiene quien la garantice. Informan de 
31 a 1 y de S á 4 de la tarde. Sol número 4. za-
patería. 4703 4-3 

Para una corta familia 
se solicita un buen cocinero. Calle 2 nomcro 15, 
Vedado. 4654 M i 

S e d e s e a c o l o c a r 
una excelente cocinera. Informan Merced 99, 

4647 '•4-8 ^ 
Una criandera peninsular con bíieD» 
y abundante loche y Su niño qu.o se puede var, 
desea ciiocarso á leche entera. Tiene quita 

criada de mano, peninsular qne sepa coser un i una buena cocinera de color, que sepa bien su 
poco. Sueldo 3 centenes y ropa limpia. Manri- ! oficio y sea muy aseada, ai no sorfi. inútil que 
que 78, altos, informan. .Si no tiene buenas re- : se presentí;, sueldo 12 pesos plata. San Miguel 
fei cncias que no se presente. 47J8 4-4 i 7S, bsjos. 4733 > 4-3 

responda por ella, pava in 
To nümero 26. 4705 

aic del < ri»' 
4-a 

Cocinero de prolcsióu 
se ofrece con cortificartos excelente?;. Villtóag 
y Lamparilla, bodega. 4C50 4-3 
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N O V E L A S C O R T A S 

L O S A 
Cierto comerciüute riquísimo tenía 

nn hijo á quieu amaba tiernamente; le 
hizo educar con sumo esmero y nada 
descuidó para formar su corazón j des
arrollar su inteligencia. 

Cuando fué adolescente, le hizo com
parecer ante sí y le dijo: 

—Hijo mío, te he enseñado cuanto 
debe saber un hombre de tu condición: 
pero ante todo tienes necesidad de co-
jiocer las diversas inclinaciones y ca
racteres de los hombres; en consecucu-
cia, deseo que emplees algunos afios en 
recorrer países. Los viajes dan expe
riencia, pues cuantos más hombres se 
ven, mejor se conoce el arto de vivir. 
E l mundo es un pjran libro abierto, en 
el que un lector atento puede adquirir 
muchas ensefianzas útiles; es un espejo 
que nos refleja las cosas bajo su verda
dera forma. Fija tus miradas sobre ese 
espejo, hijo mío, y procúrate la mane
ra de hacerte con el más preciado de 
los tesoros: un verdadero amigo. Si en
cuentras uno solo en el curso de tn 
vida, desde entonces poseerás el mayor 
de todos los bienes, el único que ni la 
muerte puede arrebatarte. L a fortuna, 
la riqueza, todo está expuesto á mil 
contrarias circunstancias; pero ningún 
poder humano podrá despojarnos de 
un verdadero amigo. Trata, pues, de 
conseguir en tus viajes tesoro semejan
te y no yaciies en sacrificar cnanto ten
gas de más caro con tal de obtenerlo. 

El joven se despidió de su padre y 
partió. 

Euése á un país vecino, en donde 
permaneció algún tiempo, demasiado 

4-tí 

M I C O S . 
comendado que estuviese en el extran
jero hasta que encontrase un amigo; yo 
he hallado veinte que son modelos de 
sinceridad. 

—Hijo,—respondió el comerciante— 
no prodigues así este nombre sagrado. 
¿Ya olvidaste el proverbio que te repe
tí al marcharte'? uXo te gloríes de tu 
amigo antes de haberlo probado^ Son 
muy raros los amigos, ranchacho, y la 
mayor parte de los qoe toman ese nom
bre ni siquiera conocen su significación, 
parecen nubecillas de verano qne disi-1 
pa el menor rayo del sol. Hacen con el 1 
hombre crédulo que fía de sus pala
bras engañosas, lo que hace el bebedor | 
medio borracho con su botella; la tiene | 

Se desea « a b e r e l p a r a d e r o G a l i a n o 11S. 
da Bernardo Lozano López, natural de Gal: < Ss vende un cochecito decuatro asientos con 
cia. vSe sabe que después de la guerra residió i s»i rnulito muy manso, propio para nidos: ram-
en Cruces. Se le solicita para un asunto de j bién se vendo un palomar de capuchinas, nie-
familis. La persona que sepa algo referente ¡ ños y j«2ga8,_to^o b a r » ^ . 
á él se le agradecer* lo comunique á José Ma- j So vo i ide 
ría Seoane López, Central "Zaza", Placetas. ¡ . .. j ',.,;„ ¿«.irt «Kw «ntri-
Cuba. 8e suplfca la reproducción e» los demás («Jg h ^ t o ^ Ú V r ^ ^ v m í ' 

' chos de groina, muy nsre-ro. en precio mu\ mo 
dico. informan San Kafael 150 A toda« hqras. 

477» 84 

periódicos de la Isla. 13-31 
P a r a d a r clases de V y íí? E n s e ñ a ü x a 
en casa particular, se ofroo« un prolesor 'íom-
pct«»te que poseo varios títulos académicos. 
También prepara maesr.ros para ios próximos 
exámenes. Dirisirse por correo á J . G. en 
Obispo 80, tienda da ropas E l Correo óe Pa-
ris. sr 20 Oe 

Se desea a l q u i l a r « n a casa 
«on muchas habitacioBes ó se compra uua de 

j huéspedes, que esté situada en el radio eora-
' prendido entro Galiano y Cuba y Trooadero y 

Oragones, prefiriendo de esquina. Para tratar 
Keina 37, vidriera de tabacos. 

4174 15-23 

D i n e r o é H i p o t e c a s . 

T a l l e r de o a r r í i a j c s , O f n i o s n . 1 
Se venden baratos un carrito de 4 ruedas 

propio para duicoría ó paiiadcría, un faetón 
kVancés muy sólido y un familiar con zunchos 
de ¡joma 4743 &4 

S E V I : N Í > I : N 
dos carros de cuatro rüediw; fAieñen verse en 
Concha y Vilianueva, taller el Catalán. 

_ 4S11 1K-* 
S E V E N D E 

eu pronorción un müord Courtellier casi nue
vo, un hermoso cabaho joven, sano y de brazo 
v una limojjera francesa." en muy buen estado. 
Puedo verse en Obrapía 49 á todas horas é in
forman en Obrapía S3, altos 4705 4-3 

P I A N O S 
Se alquilan de varios fabrieantes desde cua-

tro pesos plata al mes, casa de Xiquós, QjB*-
norm 4807 — 

"̂ 7" 3S2 3Xr ̂ 2?-A-
d e C í i m a r a s y a c c e s o r i o s f o t o 
g r á f i c o s á p r e c i o d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s . D í i m o s g r a t i s l e c c i o n e s 
d e f o t o g r a f í a U 

O t e r o v C o l o n i i n a s . 
S a n K a f a e l 3 3 . 

__C-705 I A 
PIANOS M B I E MODELO CUBA 

á 4 0 centenes a l c o n t a d o 
4 8 á íí centenes a l mes. 

Se írarantizan uor 10 años.-Anselmo López. 
OBRAPIA. NCM. 23. 

Almacén de música é instrumentos.-Se oam-
bian componen y atinan Pianos yArmoniums. 

C 718 alt A 

1 

A s u n t o s j u d i c i a l e s 
administrativos, cobro de todas clase» de dé
bitos, juicios de mayor y menor cuantía, 

(irme mieatras conserya el dulce licor, j P ^ ^ j f ^ 
pero una vez vacía, la arroja con des
precio lejos de sí. Me temo mucho que 
tus amigos se parezcan al bebedor. Dinero 5 0 . 0 0 0 pesos 

— Es lUUV iniusta ta desconíianza, j Se desean colocar á bajo interés con hipóte-
padre mío. Yo sé con certidumbre que | f ^ o ™ c-n paíraré3 **- c*nfcidad 
estos hoznbres rirtnosos á quienes lia 

y testamentarías abintestato. Anticipo fon
dos. Sr. Morell. Despacho de 8 á 1, Monte 280. 

481G 8-5 

mo mis amigos, me atestiguarían su 
adhesión, lo mismo que hoy, aunque 
me viesen pobre y desgrariado. 

—¡Ahí—dijo el viejo.—Yo lie vivido 
setenta y dos años, he conocido muchí
simos hombres y he probado buena y 
mala fortuna, sin haber conseguido ni 
un solo amigo. 

Y tú en la edad de la irreflexión, 
¿quieres baber encontrado va veinte en 
algunos meses? 

Ven, hijo, y té enseñaré á experi-
racntar á ios hombres. 

1L1 córóerviante degolló un macho ca
brío, le ocultó en un saco v manchó 

30 haeta $25,000 ó en compra de casas en 
eíita. ciudad ó fincas rústicasi en la provincia. 

Despacho de S a 1, Monte 2§0, 
431 

j Un americano que regresa álos Estados Un:-
i dos, -rende su casi nuevo automóvil particular 
| do marca conocida, 20 caballos de fuerea. aslen-
j tes par» cinco pemoaa». fc st-i en perfecto es-
) taílo. Eauluo oorapiiíto, cubierta, etc. Precio 
i bajo por venta inmediata. Para demostraci»-
i ues v pxátaen dirigirse á Neptuno Ití. 

. i m ) g-3 
AlítOHJíiviS 

Se vende un "De í>5etrich," de 
I cilindros, 30 caballos, muy faene. 
quier loma. No se descoinpc-uo nunca. I 

! p?ebai.se. Amargura 38, Habana. 4Ó4S 

con mudico ínteres 
onvian. — I.a Cas; 

gasoliua, 4 1 
Sube cual--

Puede I 
S-30 ! 

f i n Ag-uiar 7o» se Vé j iden ünofi a r r e o s ; 
de tronco, de cobre, de Beck y Morrow, de | 
París, de uso: además varias eoilerae. También 
se vende un lente, Ross. Universal nüfnero 4, 
uu Dallmeyer, 6!.,x81;., rápido, rectilíneo, y un 

\ rápido e;métrico do Ross 5x8. 
4(>80 8-3 1 

^ fABREICA DE BASTIDORES ¡ 
V C A B I A S J O K N E A D A S ^ 

{i8Pei1roMflmsyCa $ 
O'KEILLY 21.-TEL? 3121.—HAfBANA • 

Se fabrican toda clase de camas tor- § 
neadas, neveras, guarda-comidas y ma- \ 
estas para flores. W 

— tSrU'lALlDAD U CAMAS IMPERIALES - - f 
Prec io? m u y ba ra tos . ^ 

F S i i i i i i i i r 

H a b a n a 1 2 4 

m i . 

Esta casa, Neptuno 6'2, en tío 
Nicolás, teléfono 1964; todo lo 
talleres. Trabajos garantizados, 
cidos 

K o 2 

«.2 S 

ü ^ 2 o 
B a 

Galiano y San 
fabrica, en svn 
Precios redu-

2B-28M. ; | 

venden E. CU9TIN, Habana !)4. 
;-!892 ?0-15M 

4732 4-5 

Sin iütervenclóii de es 
isses eu 
•ústicas 

Se desean colocar sobre 100,000 mü j 
•ro americano sobre fincas urbanas y 
en ¡a Habana y su provincia. Diriffcirsei nov co 
rreo ó persoaalrcente todafí ]&« noches de e a : 
á .E. León, General Lee 33, Quemados dé Ma 

poco, según el parecer de su padre, j con la sangre los ve3tidoB de yu hijo. 
para haber podido hacerse conocer lo ¡ 
suficiente. A las muestras de extrañe 

Llegada la noche, púsole sobre las 
espaldas ese fardo, le instruyó aeprea 

4*21 _ 

Se da con pag'irés. alqu; 
coa toda garantía que pr( 
bago ca rgo de vender y cb 
da Ja Isla. Progreso 20, te id 
a. m., Inocencio González. 

za que se dignó mauifesíar con motivo | de lo qne debía decir y hacer y se pn-1 y p | | | G T p l P ^ ¥ P y t p ^ ] p p ( i ^ i p ! l f 
de su nronto reerreso, contestóle el hiio: i si ero o eo marcha. ' ' « M w " U JIÍMÍÍÚ»! vUmiiúStSwsjúuí jo 

is re tona'jira nuo. 

B U R R A 
Se alquila una COR BU cría, buena de leche, 

i rany manea. Puede llevarse a cualquier parte, 
j Informan a todas horas en Calcada nüm. S6, 

; j Vedado. _ _ 4910 4-6 
S E T É N D E • 

una juagnlfica pareja de caballof! americanos, 
iíono MOt55, de S á 11 | Está aclimatada en el país. Se da barata y se 

4281 20-27 M. I puede ver en Morro 6, á todas horas. 
<; 75fi 

26-2" !̂,,' 

, ni patecas y 
jeguridad: me 
r casas en to-

Se v a l i d e uu hev 
Kn Manrique uOm. 127, 

4746 

4-6 
uoso v e n a í í o 
informarán. 

4-4 

a i 

V E D A D O 
Se vende una casa en el mejor pñato de ¡ 

línea y s'.n lote de terreno pi#pio~para fabr 
car á veinte metros de la línea. En La calle 
n. 6, iBíoraaan. iOlí) l-o 

DE CORTE Y CONFECCION. 
Trasladada con nuevas ÍKS! ilaciones 4 InduBtria 38 altos. 

iClDEMIá BE PRIMES ORDEN 
montada con todos los elesientos que impone la enseñanza 
práctica moderna oon gran tallar de confección bajo la direc 
ción general de las Srca*. 

R a m o n a y A m a f i a G i r a l . 

W l é t o - d o d e e n s e ñ a n z a 
el máe racional y jeráctico y aieaapre el mis econónaico. 

Ense^i^za rápida á quitn disponga de poco tiempo. I n 
gresos en tipia3 ías épocas del año. 

j r ^ P A T r i O N E S tomados á medida, copiando toda clase de 
figurines que traigan las señoras. 41á62 alt 8-8 

Se v e n d e n l o s m a t e r i a l e s , 
j pos y m a q u i n a r i a d e u n a 
| p r e h t a á p r e c i o s b a r a t í s i m o s , 

f o r m a r á n C o m p o s t e l a 8 9 . , t 
4873 S- g 

Se v e n « i e , ea o d i o centenes , u n caba
llo de 6 % cuartos de alzada, color bayo, sano 
y doiua«ó do monta. Está propio para una 
Inca ó para despacho de leche. Concordia 
afim. IOS, a tadfta horas. _ 4G83 4-8 

Se vende 
una magnífica pareja de caballos americanos 
sin resabios aclimatados en ei país. Informes 
Monte 69 de I á 2, el Licenciado Manuel Alva -
re/ García, H[80í 4-ÍÍ__ 

S e v e n d e 
un buen caballo de monta en Sol 79 

S e v e n d e 
un juego de saia, escaparates y otros lauebies 
y varias tinas con plantas. Consulado ñ7. 

l i l l . J O M Y W 
Eealizamos un gran surtido de muebles, si

llas, lámparas, camus, relojes, espoj s, pren
das, ropas y todo lo concerniente al giro de 
préstamos y mueblería. Damos dinero sobre 
alhaias; compramos prendas y oro viejo. Visi-
tenjLa Perla, Animas St. _ 4604 26-lm _ 

" l Á L l Z E l ' I I P L M 
de todas las ex is tenc ias de l a casa 
SAIGAS, p o r t e n e r q u e f a b i i c a r á l a j 
c a r r e r a , vea V d . Jos P r t E C I O S c o m o 
se v e n d e n los ob je tos . Salas, San K a 
fae l 14 . 4 6 1 7 S - l 

BLUTHNER venden E. CUSTlN, HABA.-.-
NA 94. 3S97 30-15 M 1 

i a n i s t a s 
(Tocadores de Pianos). Venden B Cuati» 

Habana 84. 3896 30-15 M 

De alquiler, E. CÜSTIN. 
3S93 

Habana 94. 
30-16 M 

C. OEHLEE en CEDRO, venden E. CUS-
TIN, HA BAMA94. 3898 80-14 M 

Venden ÍT. CÜSTIN, Habana 94. 
3894 30-15 I I 

M A 3 4 C E N T E N E S 

¡ acabada de reformar, la magnífica quiat» de 
Cartaya en Simpson, Matanzas. Para iníbr-

¡ nies y precie, E. M. Bellido, Emp9dradb ;>8, 
Habana. 4912 3-g I< 

2.000 camas de hierro y madera. 
It15.0';0 sillas variadas. 

5.000 mueble» d© todas clases, mimbre, re-
ejes, lámparas, joyas y brillantes á granel; 
odo con extraordinario descuento para dejar 
ocal donde colocar nuevas mercancías próxi-

¿V-

I S i r v i e n t e y Mn<; l iacbo. - -Se s o l i c i t a 
' un sirviente que; ssp» trabajar, también un 
t muchacho de 14 á lf? años, blanco ó de coler 
| para ayudar en el servicio. Asabos con reíe-
| yencias, Galiano 5S, akos. 4722 4-3 

S e d e s e a c o l o c a r 
i ana cocinera peninsular de mediana edad. 

fin 

V e n t a de casas . -Kn l a Calzada de JL» 
yanó 4 casas, 2 de mampostería y azotea y las I i i i a ' á ííeeat 

: otras 2 de tabla y toja: 27 raras de trente por p¡au08 baratísimos, 
i *0 de toudo; ganan $Ü3 oro, precio 5,700á Cojen ! » . « « « TX™I 
1,CS0 varas cuadradas.—Otra en Gioria. sala,' I.A fíARA líK 
comedor. 6 cuartos bajos y uno alto. ps 6 de 1 „ vuu i i . x>*s 
azotea. Gana 11 centenes y piden $ 7,000.- -Oirá i r \ n g e S 1 3 

T e l é f o n o l O o S en Kgido, sala, comedor. 3 cuartos, patio, ba
ño, pisos mosaico, de teja y azotea, sanidad 
completa. J. Espejo, O'Reilly 47, de 2 á 4. 

«72 4-6 
427 

y B s t r e í l a 2 9 
l O o S 

28-25 M 

rán raaón en Suarez nóm 1. 
4715 

Da- i m i o 
4-3 

Curarlas co significa ec e?te caso dete^cr-
IP» temporalmente para que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 

K« dedktidií íoda la vida al éstddict <!e la 

Epi l ep : 

M i U í É . > 
Qaraatjs;© que isi Remedio curará les 

casos más severos. 
SI que otros hayan fracasado no razón para. r«ha-

•ar curarse ahora. SÍ enviará G R A T I S a quien Je 
y.ia. UN F R A S C O de mi R E M E D I O I N F A U B L T S 
y un tratado sobre Epilepsia y iodo los pr-dedirneatos 
aütvicsos. Nada cuesta probar, y le. curacióa es acjus A. 

DR. MAISTJEL JOHTsSON, 
Obispo 53, H-abana, Cuba» 

reí úniw agent?. Sín'.-sc élrigirse ú. él para x̂ nista 
3r. 3-r. G, J í O O T , 
96 Pine S/rfeí, - - Nmva Vari, 

.%wJ&sk te! 
aoja-
d 

Citalqtiicr lecíor de cst« psrkídico que c:i\ 
bre completo y dirección cyvrcctKineais diri 

DR. MANUEL JOEíNSON. 
' i Obispo sg y 55, «• ^ 

Aparts.do 750, - - H A B A N A , ^ 
recibitrá. por correo, flanco de ports, íin Tratado pohr« 
U cuia de la Epiiepsia y Aíaíiucs, y un fiasco de pipíe» 
'•a GR ATT6: 

l>os j ó v e n e s pea insu la re s 
desean colocarse de criadas de mano ó cama
reras. Saben coser y cumplir cou su obiisra-
ción y tienen quien las garantice. Mercaderes 
4 dan razón. 4726 4-3 

| Se neces i ta 
i nxa criada pcainsnlar en Habana 1321 altos. Si | 
" so trae b\zeao5 informes qne no se presente. i 
| ,4675 • 4-3 I 
¡1 2JUÍA c r i a n d e r a p e b i n s u l a r de dos m e - i 
i?iies^e parida, con bnena y abundante leche, j 

i ¿eaea colocarse a leche entera. Tiene quien l'á i 
¡ ^-grííeitice. laí 'orman San Pedro 24, hotel Uni-
i Tfttso. 4730 4̂ 3 

m a t r i m o n i o p e n i n s u l a r desea co^ j 
locarse^ ella de criada y para coser, y él de ; 
jardinero 6 cualquier «tro trabajo. No tienen ! 
inconveniente en ir al caaapo. Oficios fiO, altas. \ 
Tiene nuien lo recomiende^ 

4877 4-3 
Uní», p e n i n s u l a r desea colocarse i 

de criada de mano 6 para el comedor y repa,«o 
de costara. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la recomiende, lafbrmaa Ajwiar 
nfi». S7. 4718 4-3 

SE ¡SOLICITA 
una cocinera blanca que sepa biea su obliga-
eión y sea m o ; aseada; si us reúne estas con
diciones que no se presente. Agaiar 13. 

4719 4-3 
Se desea co loca r rima c r i a d a de ma 
nos de mediana edad, que entiende de oacina , 
ea casia de corta familia, y un sastre acostum
brado en el país. laí'ormau en Carlos I I I , nú
mero 19,3, entrada por Oquendo. 

4723 4-3 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a de m e d i a n a 

edad en Reina 74: sueldo dos centenes y ropa 
limpia; ha de traer referencias. 

_4724 4-3 
Se neces i ta u n a b u e n a c o s t u r e r a de 
mediana edad que duerma en la coioeacion y 
limpie dos habivaciones. So le da buen sueldo: 

Adolfo Castillo, se vende una casa de ladrilles 
y tejas francesas, compuesta de sala, saleta, 
comedor y cuatro cuartos con toda la higrieae 
correspondiente, concluida de construir; tiene 
el solar 27 varas de frente por 40 do f mdo. T>e 
más pormenores informan en el nGm. 2. Siu 
interTenci6n de corredor. 4S! 4 lo-5 

Se ve7ide ea proporción uu talle ? «e m i -
quiuaria, propi» para iiiííeiaios y fuadicienes. 
Iniorman en BeJa&coain 22!.. 

4853 S-6 

Cor ra les de Casaus. . 
Constantemente estoy recibiendo mulo» 

todos tamaños v caballos finos v corrientes. 
Calzada de CONCHA esq. á CRISTINA. 

Frente i la Qainta del Rey. 
Teléfoao 6032. 

C 721 1A 

de 

I l P O R T A N T í l 
Se vende uu establecimiento de tienda de 

tejidos con ezwstiencias ó sin eilas?; está muy 
acreditado y hace ventas muy superiores con 
muy poca existencia. Para más informen?, eu 
3a misma tienda. Beiasceain n. 1 B, casi esqui-
BU á Animas. 4S7G 15-3 
V e n d o : boiiegas", cafiéSj tfq&útt ytyúki, 
clase de establecimientos de todos r.íeeios y 
donde se pidan. Casas de ?;1530 basta 50 mil: 2 
chicas en Arroya Apolo, con mucho terreno. 
Solares en todos los barrios. Fincats de cam 
po da una á dos mil caballeria». Dinero pura 
hilíotecas basta del campo. De 8 á 9, Teniente 
Rey 49; de 3 a 4 Amargura 20, Vicente García. 

4844 4_5_ 
V e n d o solares de^de fS50 u n o á ^ í i t H I 
al contado y á plazos sin interés en el reparto 

1 de la ñuca La Industria, en San José de las La-
| jas. Hay una estación de tranvías en el mismo, 
i Informa Er.iosío de los Revés C en Habana 

n. 61 de 12 ¿ 2, Notaría del Ldo. Mufíog, Telé-
fonol9S. 473g 4-4_ 

T i r o a i b l a n c o 
Se vende uno nuevo y ac bado de instalar, 

de fabricación francesa: funciori.i au tomát ica-
mente, de gran atractivo, nunca ris^o en !a 
Isla de Cuba. Puede verse é informan, on Sun 

sino sabe cortar y coser con perfección que no i isidro 78 de 12 á 5 de la tarde y de 8 á 12 de la 

S E V E N D E 
u n H A R M O N I U X M 4 J S T E l i p a r a sa
lones d e c inco y m e d i o i u e f o s y 24- r e 
g i s t ros : su es tado nuevo . C e r r o 4 1 6 . 

i 0 723 1_A _ 
f r e c i o s o caba l lo .—Por ausen ta rse su 
dueño so vende uno dorado retinto de 7^ nusr-
t:«s ce alzada y de una 2ran figura para cocke. 
i'ucd© verse 6 informarán Carlas I I I n. 14. 

4058 15M'/,22 

J U G U E T E B I i S 
So rea l iza u n g r a n s u r t i d o de.jujcue 
tes, l i b r e t a s , ob je tos de q u í n e a U e r í a » I 
n e r í u m e r i a , t o d o nuevo , : i .u'ókíips i 
ho r ro rosos . Se q u i e r e s a l i r d e e i ios . 1 
Salas, .San K a f a e l 14 . 

<S71 S-6 

v e n d e n 
unos armatostes propios para establecinaieato 
de víberes ó bodega, eu muy buen uso, y se 
t an baratos. Informan Aramburo esq. á Amel, 
h«rrcl-ia. 48SS 13-8 

desde $15.90 hasta $42.40, en LA E S M E R A L -
DA, Angeles 2' 4581 S-31 

' ¡ATEllIOÑ PUBLICO!' a 
Juegos de saia completos desde 825 eu ade

lante LA ESMERALDA, Angeles 28. 
4577 8-31 

m m m "OÜAETO 
desde $S0 hasta $800.—LA ESMERALDA, An
geleses. 45?S 8-31 

JUEGOS DE TOCADOR 
jarrones licoreras y fioreroa de todos precios 
y tamaños, 

U E S M E F i l M , Aupl'!; 2? 
Ka£fan una visita y se convencerAu q«e la 

cssa oue mas barato vende es L A ESMÍiR-Vi.-
DA. 45sq S-:ÍI _ 

CiMAS BE HIERRO 
Hay u» buen surtido, desde % 7 Hasta 30 pe

so?. L A ESMERALDA, Angeles 23. 
4579 8-31 

S U R T I D O EN M B R / S 
á precios muv baratos, en LA ESMERALDA, 

I Angeles 28, Telefono 1131. 
_4582_ - 8-81 

Se v e n d e 
I un gran juego de sala de maiagua , última no-
i vedad: casi nuevo; se da barato por tener que 
I embarcar su dueño. Puede verse de 8 a. m. á 
1 u. IM., y de 5 á 7 p. m., en Eaoobar 143, altos. 

4531 8-80 
M u e b l e s e n ganga . 

Se venden muy baratos todos los muebles de 
una casa: juego de sala de Luis V I X casi nue
vo; un pianino alemán, casi nuevo; escapara
tes d« colgar, camas, mimbres, un buró, l ám
paras, adornos y todo lo demás. Baratísimos. 
Estrella 75. 4535 8-30 

P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 

«na prenda á la perfección y á médico precio, 
diríjanse á Villegas oí entre Obispo y O'Hsilly; 
Be compran brillantes, oro y plata.—Félix 
Prendes. C 691 26-1A 

G A R U S O e n c i l i n d r o s , 
G r a n s u r t í J o d e ó p e r a ® 

p o r l o s m e j o r e s a r t i s t a s 
d e I t a l i a . - H P . D a l a p o r t e , 
M a n g a n a d e G ó m e » , a p a r 
t a d o 6 4 7 , H a b a n a . 

P r o n t o s e r e c i b i r á n l o s 
C i l i n d r o s C U B A N O ® D E 
E D I S O N . 

12133 312-24 Ato. 

nuevos, de cuerdas cruzadas, marco enterizo \ 
de hierro, tres pedales, refractarios al coma- > j 
jen, garantizados por 15 años. Vendas al con- ! 
tado v á plazos en el Almaoén de Música da • 
E, Bonich, Obrapía R9, 3420 26-10 M \ 

ROSENER en CAOBA, venden E. CÜSTIN, 
Habana <W. 3895 30 loM 

Ü l i i m á m f 

>, -Se realiza 11 les enseres del ta* 
icioa ¡amparas do cristal inglát 
sronbe, liras, inodoros, bombas, 

• . ; ÍH ciases conceraientes al 
ara puerta entrada, de ga» 
bou. porcéiaria de inodoros y brak 

clase á orecios módicos, 
15-3 

G a M n e t e de F í s i c a . 
So vende uno de uso en quince centenes. 

Costó 300 pesos. Informan ea Teniente Rey 41. 
4930 8-6 

S K S O L Í C I T A 
nv. cocinero ó cociaera que sea bneno y muy j «i® criandera a leche 
limpio para la cocina, si no es así que no se ! íla " «oundaese. Ti« 
presente. Prado 123 altos. 

4717 4-3 

I se oresente. Salud 4, alatería La Dalia. ' 
i * 4720 4 3 
| Dos pen insu la res desean eoloearse, 

una de criada de mano ó manejadora, y la otra 
enrera, qne la tieae bue-

iencu qnien las garaotice. 
Informan San Lázaro 2SS. 472S 4 -3 

noche. 479:í 

U n a b n e n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r 
que sabe las cocinas francesa, española y crio-
lia, desea colocarse en casa particular ó esta-
bleciiniento. Sabe el oficio con perfección y 
tiene quien la recomiende. Informes Oficies 
BOj altos. 467S 4-3 
tTii j o v e n p e n i n s i d a r desea colocarse 
de criado de manos ó camalero ó para urgen 
cias do una ca^a que nedesitsii; tiene quien lo 
recomiende. Informan en Neptuno núia. Xi, 
por Consulado, accesoria, 6 t>ava expendedor 
de üna íecheríar 4727 4-3 

DESEA COLOCARSE" 

SE SOLICITAN 

portero. 
4631 

Informan Villegas 110, 
4-3 

nn criado ó 
bodega. 
CJOCJJSTEKO. Se s o l i c i t a n n o qne í^ca 
bueno y halla trabajado en hotal ó restaurant 
y tenga práctica. Consulado 124, esquina Ani 
mas. 4744 4-3 
Cocinero;, desea colocarse u n o a n i i -
guo, procedente del campo, en casa, de conaer-
cio, fábrica ó taller, tiene suficiente recomen 
dación y no tiene inconveniente en ir al caui-
po. Aviso, Aguila 110, café La Colmena, á to-
das horas. 4681 4-3 
XJna j o v e n i j c n i n s u l a r desea c o l o c a r -
sede criada de mano ó manejadora; sabe cum
plir con su obligación y tiene informes de las 
casas flonde ha servido. Informes Cienfuegos 

agentes activos para la propaganda de uu ne 
gocio. Se da báeua c©misíón. Iníbrraes: Sole
dad letra E, entre Neptuno y San Migue!, de 7 
á 12 a. ra. y de 7 á 10 de la noche, y en San Ni
colás So Á, de 12 á 4 de la tards. 

4538 _ .5-1 
Se s f t l ic i ta saloer e l p a r a d e r o 

de Ijtnacio Marcos Fernández para asuntos de 
familia. En Zulueta 3S dará razón José Mar-
cos. 45£5_ 8-31 

A n t o n i o A l v a r e z Cere .y id© 
desea saber el paradero de un hermano l la
mado José Alvarez Cereijido, natural de San
ta Eulalia de Oseos, Dirigirse al ingenio Cova-
denya. Carreííe. 45<2 S-31 
í- 'na s e ñ o r a i ag lesa que h a s ido d i r e c 
tora de ua calesio y tiene dos diplontas, ooa 
en inglés y otro ea español y atocha exj^eriea-
cia en la enseñanza de idionas, instrucciéa 
general y piauo, se ofrece á d a r leccianes ado
micilio y en su inorada Refugio 4. 

44tí0 26-9 M 

Casa de esquinn 
nuera, situada en el barrio de Pan Leopoldo y 

1 produciendo 21 centenos al mea, se vende. Se 
í da barata por necesiturse su prseio para otra 
i ftoeración; informa Esteban E. Oarcia, O'Rei -

lly 38 c\e 2 a 5 466S 4̂ -: 
Ganga . P o r no p o d e r l a a s i s t i r ¡su d i í e ^ 
So, so vende una cocina particular con Th abo-
nádoií y algunas cantinas á domiciiio. infor
man Teniente Rey 37, á todas horas. 

4610 $-3 
E n ;_{,*»00 pesos a m e r i c a n o s 

vendo 3 .solares del reparto Rivero, Víbora. 
nianEana 22, esq. á Josefina y á una cuadra del 
nuevo eléctrico.—-Tadeo Gutiérrez, Honte 347, 
ferretería. 4710 S- 3 

S e v e n d e 
ia cusa Chapla letra C, frente á, ios tanques de 
Palatino. Informes Montó 321. 4034 S-Al 

con poco dinero para el que quiera estable
cerse. Se vende ua' establecimiento del giro 
de sedería y ropa, muy en proporción, cou 
existencia» y enseres. También tiene contrata. 
Se vende per ausentarse su dueño á España 
por asuntos áe familia. Informan en Eelas-
coain 75» on Moate 111. 4488 10-30 

PIANO PLEYEL 
ge vende en $103 oro y otro de mesa propio 

para aprender en 4 centenes. Villegas 131, ba-
Í85Í7 4-o 

i 
Se vende, por ausentarse su dueño, un juego 

de sala de caoba Luis X I V , primera de prime
ra: un tocador, un aparador, ua lavabo, un es
caparate y otros muebles raSs, todos casi nue
vos. Se pueden ver hasta las B p. m. en el Mer
cado de Tacón, principal 13, por Reina, a l 
lado de la Delegación, 4855 4-5 

SE VENDE 
un magnífico piano do Pleyel, de cuerdas cru
zadas. Iniorman Galiano 70 altos. 

486S 4-5 

num. 7. 4679 
Se so l i c i t a a l Sr. K a n i ó n Soto y Pozos, 
apoderado de las Srtas. Toledo, en la plaza 
del Vapor, casilla 67, por Aguila. 

4686 4-3 
U n j o v e n que sabe l a Stenog-rafia 

y la Mecanografía, desea encontrar coloca
ción en un bufete ó casa de comercio. Puede 
dar buenas Tcfcreucia'j. San Misiicl Ct, 

4683 1-3 
SE DESEA COLOCAR 

uu joven de portero, ó ayudante de un carro 
con recomendaciones de donde csí/Uvu coloca-
tío. Informan Mercaderes 11, el portero. 

4384 ^ 4-S 
U n b u e n coc ine ro m u y aseado, desea 
colocarse para establecimiento en la "iudad ó 
punto cercano ( para casa do huéspedes 6 fami
liar no le avisen |. Dirigirse cafe "E l Pueblo", 
Virtudes y Praáo. 4.4659 4-3 

C n a j « v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criada de manos ea casa da 

! Moralidad: tiese qniea responda por ella. E a ! 
\ Amargura 94 iuíorman. 443S 8-29 
í U n t e n e d o r de l i b r o s q u e t i ene va r i a s 
1 horas desocupadas, se ofrece para ilerarlos on 
' sl^una casa de comercio por médica retribu-
1 cion. Informan en E l Corrao de Paris, Obispo 
| SO, tienda de rapas. g On 
| Si quiere V d . c o m p r a r ó v e n d e r casas 
! establecimieatos, ñcas rfisticasy urbanas, acu-
| da á los señores La Villa Hnos , Mercaderes 
i 22, teléfono 328, donde encontrara todo cuanto 
! necesite, pues t enemos grandes capitales que 
I imponer y las mejores casas de 1» Habana. 

— • 2e-iiM 

i PARI ÜN NEGOCIO IMPORTANTE 
j se solicita un socio comanditario ó gerente 

para ingresar en una antigua é importante ca
sa de esta ciudad. Para más detalles Aguiar 
uüm. 91. 3851 2§-8 M 
A t e n c i ó n . - S e desea saber e l p a r a d e r o 
del sencr Joseito ViHaticencio de los ¿»Blacios 
de Pinar dísl Rio. Se suplirá que se preseute en 
Estévez núm. 1 por Montí, para tratar de 
asuntos de herencia, á Podro A. Villavicen-
ció. Habana 4822 26M-27 

C E X T R O I 3 E O B I S P O . 
Se vende al mejor postor «aa sastrería y ca

misería, á tasación, por ausencia de su dueño. 
El local sirve para todos los sir«s, muy econó-

i aaice, y se puede taisabié» hacer lo grande que 
' se quiera. Crespo 84 iafurman. 

44S0 s-29 

E n G a l i a n o 9 , a l to s , 
i se venden dos hermosas lámparas de cristal y 
i bronce, costaron en Inglaterra 500 pesos, se 
j dan en 20 centenes cada una. 

4795^ „,_..„.,„.,,.,.„,„„„.,„ „.,, 

i a h o s " E s p a d e r o " 
Construidos expresamente para el clima do 

Cuba, con elegante mueble de caoba 1% oc
tavas de estensión, expléndido sonido y suave 
pulsación. $320 Cy. al "contado y con aumento 
á plazos cómodos. 

Anselmo Lopes, 0 D r a p í a 2 3 . 
Ccmercio en general áeiaüsica, ptanos y de

más instrumentos, o 718 1 A 

UNICA CASA 
de Gaspar Fi l ia r ino y O » . 

S u á r e z n u m . 45 , p r ó x i m o a l c a m p o 
de M a r t e . 

N o t i e n e sucursa l . 
En esta popular casa encontrará el püblico 

en general un gran surtido de ropa de invier
no, canto para señoras y caballeros como para 
niños. 

En abrigos tiene LA ZIMA los más moder
nos y elegantes que se usan hoy. Hay para se
ñoras, caballoroM y niños. También vendemos 
cortes de vestidos y oortes de pantalón ó flus, 
todo propios para la estación que atravesa
mos. 

Prendas de brillantes, de rubíes, perlas, etc. 
Muebles de todas clases y de ultima novedad. 
Lámparas de cristal, pianos, máquinas de co
ser, etc. 

*644 18-30M 

Franceses, Americanos, Alemans y Españoles. 
— Unico representante en Araérieadelos ma?-
níticos Planos, RODRIGO TEN y C?—Como 
también Ernest A. Tonk, New-York.—Jos» K 
Monserrat.—NEPTUNO 22. Teléfono n. 1431 
Se sraratizan estos pianos por tiempo indefini
do, tanto por el comején como por sa cons
trucción. Se alquilan pianos nuevos. Venta dea-
de DOS centenes mensuales. 

JZT-Z 26-21 M 

algunas caldera«« Ihésnío^íbléis muv ecoataii* 
cas ea combustible, clmcuos, rañas, curvas f 
a tro vs-sa nos metálicos superiores de portátil , 
válvulas de corredera, regaladores de presión 
para bombas, motor á gas de 4 c. Aparatos pa
ra cortar rosca, ventilador, t be. Informa O. D. 
Droop. Empedrado SO de L á 3. 4692 4-3 

una caldera de 3ó cabal;os fis fuerza que está 
casi nueve. Crisiina v Cono na, fábrica de dul-
ces. _ _ ^J^JJI 8-1 

S e v e n d e n 
dos calderas de vanor seccionales: una de 75 
caballos y otra de 100. Están eu perfecto esta
do v se pueden ver funcionando en Infanta 62, 

4605 26-1° 
M O T O R D K G A S 

2 caballos, inmejorable, puede verse funcio
nar, se da casi regalado, pues hace falta el lo
cal que ocupa. También hay una máquina da 
vapor nueva de 3 caballos, Cuba 85. 

ceSl 10-31 

M i P I M E I á B B V E M T á 
Una Desmenuzadora "Krajewski «t Pesant" 

Mazas de ciño • piés. 
Un trapiobe de tres mazas de 28 pulgada* 

por cinco y mepio piés, muy reforzado. Nuero 
esta zafra. Tiene guijos de acero nickel, en* 
granaje y todo completo. 

Un tacho de ocho piéa con condensador, 
bomba de vacío, etc. etc. 

Toda esta maquinaria está en perfecto esta
do y on actnal funcionamiento. Se vende po? 
rsponerla por otra de mayores dimensiones j 
capacidad. 

Se enfcregra al final de la presute zafra y pues* 
ta sobre carros en el batey del CentraL 

Para precios y demás informes dirigirse al 
Administrador del Central Hormiguero, Hor
miguero, provincia de Santaclara. 

3413 20-10 M 

Í : 

I n t e r e s a n t e á l o s M a e s * 
t r o s d e O b r a s . A r e n a d u l 
c e y p i e d r a p i c a d a d e v a 
r i o s t a m a ñ o s . C o n d u c 
c i ó n r á p i d a d u r a n t e t o d o 
e l a n o p o r c a r r e t e r a . C a n ' 
t e r a s d e S a n F r a n c i s c o 
d e P a u l a . P r e c i o s e s p e 
c i a l e s e n c a n t i d a d e s d e 
i m p o r t a n c i a . M a r t í n N | 
G i y n n , M e r c a d e r e s n ú m » 
2 , a l t o s . 

4777 8-4 

•^7- ;Msi«í rx>o 
una caraioería y un puesto de frutas en buea 
punto y buena por tener su dueño que ir á la 
Península. Informan calle Inquisidor y Acos-
ta, bodega. 4287 15-25 M 

SI QUIERE USTED COMPRAR-" 
ó vender casas, establecimientos, fincas rósti-
cas y urbanas, acuda á los Sres L a Villa Her
manos, Mercaderes 22, teléfono 328, donde en
contrará todo cuanto necesite, pues tenemos 
grandes capitales que imponer y las mejores 
casas de la Habana. 26-17 M 

w m m 

Se venden un faetón, un caballo y sus arreos, 
todo nuevo y ruagníñeo. Puedo verse en el es
tablo E l Modelo, Monte 2S0. 4J13 ¡í-ft 

P S a r ^ o d e E r a r 
usado, por t»aer qne auscatarse su dueña, se 
vende muy barato. Pe puede ver en Aguila 215, 
entre Moate y Estrella. 4801 8-4 

P a r a S e m a n a San ta 
Sombreros negres para señoras y niñas á 

precios módicos, fian Rafael 34, el centro de la 
moda 4741 í-4 

Se v e n d e u n a n e v e r a 
de níquel para leche, y un fogón metálico con 
dos caleteras para baño de María, todo nueyo. 
Informan, Teniente Rey 33, á todos horas 

•*747 • 4.4 
S K V E N D E 

un juego desala Luis X I V y una lámpara de 
cristal tres luces para gas, es moderna de pa
ra-caídas. Monte 49, altos de la talabarteriar 

IZZ* . 8-4^ 
SE VENDE EN MUY BUEN ESTAJDcTuN 
auto-piano con. más d© cien piezas escogidas 
Todo flamante y nuevo, en poco dinero pero 
al contaao rabioso, por íener que ausenfarso 
su cmcuo. Iuíorman en San Lázaro 221, entra 
da por Gervasio, de 1 á 5 do la tarde. 

U E B L E S 
Oran existencia en juegos para sala, come

dor .V. cuarto en todas clases de maderas, 
especialidad en amueblado de casas en alqui
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Coran 

NEPTUNO 24-TELEPONO Í58| 
. j j g i 36-11M 

i^S?1^1!* CAMPBELL'venden B. CUS-TIN, Habana 94. 3391 30-15 M 

P l a n c h a s , p a p e l , c a r t u l i n a s y 
e f e c t o s l o t o g r á f i c a s á p r e c i o s 
n u n c a v i s t o s . 

O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n R a f a e l 3 3 . 

SciyJ? i A__ 

47S8 S-4 

V I R T U D E S « 3 . 
Nadw compre muebles sin antes r i s f . 

tu r esta casa. N O V I O S . \ CA S A R S E 
Gran surtido de todas ciases. Más taraen* 

que nadie. De cedro nog?tl, m ^ e , 4 ? á g 5 i 
T^tCem03 a Ia V18ta>' S^todel comprador Todo bueno y sm competenciR. 

4241 alt 13-23 M 

. S Í mm \i mm mm 
pino tea, 4x8 do 3 metros y medio con lucoba} 
una gran cría palomas mallorquínas, buena« 
sacaderas, dos porros para patío con su título 
(chapa) un banco carpintería con dos tprnos, 
dos carretillas fuerza y dos aparejos patentes 
con su jarcia de Manila, y varias escaleras y 
madera^de uso. Informa Manuel Fernandes, 
Vives 170 y en Alambique y Diaria, bodega, 
por el dia,—ITodo muy barato) 

4469 s-29 

A O R I C U L T O R E fS 
Vendemos toda clase do plantas. Especiali

dad en Maranjos, Melocotones, Hortalizas, 
^ncubadoras. Yerba para pastos. Rosales, &c; 
l'or dos centavos en sellos mandamos nuesíro 
catalogo y semillas de regalo. Carrillo & i5 vtle, 
alercaderes 11. 441(5 10-2S 

V i g a s d e h i e r r o -
l.QQO tone ladas 

siempre en existencia de 3 a 15 pulgadas y 6 * 
15 metros de largo. 

M á r m o l e s , 
Constame existencia do todas clases y d i 

mensiones. 

Teléfono 6 0 2 3 
26-27 M 

M o n t e í i í í l . 
4323 

p a r a c e r c a s 
Ofrecemos madera aserrada y puesta en 1» 

obra á 

TREINTA PESOS MILURDU PIES 
J . M O Y A Y C 

Calzada ele C r i s t i n a 3 v 5 . 
_ J6-13_M , 

impretiía y tslcreolipia del IlÍAiUO DE LA MiUl.ü . 
TENIENTE KEY Y I'iiADO, 


